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Hospital de Trauma convoca usuários para reaver objetos. P. 8mais

Recorte o seu
convite individual

na página 4

Governadores confirmam presença em fórum realizado em João Pessoa. P. 6"

Carros modificados
estimulam os sonhos
dos participantes da
Brasil Mostra Brasil
Ocupando uma área aproximada
de 120m², o Tuning ClubPB está
oferecendo aos visitantes da
multifeira a oportunidade de
conhecer os projetos para a
modificação de automóveis. P. 9

"

Recursos vão proporcionar o tratamento de até 140 pacientes com dificuldades
motoras, a maioria crianças com paralisia cerebral, deficiência física e autistas. P. 5

Saúde terá R$ 191,9 milhões
para investir na equoterapia

  MARCOS RUSSO

Municípios vivem
situação difícil em
razão das chuvas
que atingem a PB
Estado tem hoje 34 cidades
com Decreto de Situação de
Emergência homologado
pelo governador. Defesa Civil
e Corpo de Bombeiros
mantêm estado de alerta. P. 4

"

Paraíba presta
homenagem ao
ex-governador
Tarcísio Burity
Missa realizada na Igreja
do Carmo marca os seis
anos da morte do homem
que investiu na cultura do
Estado. Suplemento especial

"

"Ligações malfeitas de
energia põem em risco a
vida de pedestres em JP
Na Lagoa do Parque Solon de Lucena, por exemplo,
embora os comerciantes de barracas paguem pelo
consumo da energia elétrica, podem ser observados
fios expostos e caixas deterioradas pelo tempo. P. 24

Ligações malfeitas de
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embora os comerciantes de barracas paguem pelo
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A UNIÃO

Terminal Pesqueiro
enhor, ministro! Estas são boas notí-
cias! Podemos resumir nesta frase a
passagem do ministro da Aquicul-
tura e Pesca, Altemir Gregolin, pela

Paraíba. O ministro disse que virá ao Estado,
na próxima vez, acompanhando o presiden-
te da República, Luiz Inácio Lula da Silva,
para inaugurar em Cabedelo o Terminal Pes-
queiro.

Esse Terminal Pesqueiro é importantíssimo
para a Paraíba. Melhora a economia, melho-
ra o emprego, melhora a circulação de dinhei-
ro. E vai se constituir em um dos mais mo-
dernos do país.

O ministro anunciou que os investimentos
nessa área alcançam R$ 40 milhões, neste ano.
O orçamento inclui a instalação do Terminal
Pesqueiro. Este terminal dará, com certeza,
outra dimensão à produção de pescado, o flu-
xo de transporte e a comercialização.

Há, ainda, outros projetos em pauta. É o
caso da construção de dois Centros Integra-
dos da Pesca Artesanal, que funcionarão em
Lucena e Mogeiro; cinco projetos do Profro-
ta, com liberação pelo Banco do Nordeste,
para a construção de cinco novas embarca-
ções; duas fábricas de gelo; a demarcação de
áreas no açude de Coremas para a produção
de peixe. E o projeto Tilápia. Este se encontra
em fase de ampliação.

O Governo do Estado também apresentou
projeto para produção de pescado em água
doce. A Secretaria do Desenvolvimento da

S
Agropecuária e da Pesca planeja, neste ano,
fazer peixamento em 123 açudes monitora-
dos pela Agência Executiva de Gestão das
Águas (Aesa).

O projeto será executado nas estações de
piscicultura de Itaporanga, Patos, Sousa, Ri-
achão de Araruna e João Pessoa. A previsão é
distribuir 600 mil alevinos, para trazer bene-
fícios a cerca de mil famílias. É um projeto
que bota comida na mesa do pobre. Peixe é
um bom alimento. E pode ser um produto
de fácil comércio.

É importante salientar a criação do Minis-
tério da Pesca. O que isto significa? Significa
mais estrutura, mais recursos para investi-
mentos, mais assistência técnica e capacita-
ção para quem vive profissionalmente da pes-
ca. Situa-se também a expectativa do país ter
uma política de longo prazo para o setor.

Uma referência também nessa luta pela ins-
talação do Terminal Pesqueiro em Cabedelo é
o presidente do Conselho Nacional de Pesca e
Aquicultura (Conepe), Fernando Ferreira. Um
paraibano de primeira grandeza. O Conepe
vai auxiliar o Governo do Estado na elabora-
ção de um programa de piscicultura para apro-
veitamento das águas dos mananciais.

Fernando Ferreira disse que o Terminal Pes-
queiro da Paraíba é uma realidade. Agora,
com as novas ações empreendidas, acredita
que finalmente será instalado. O Governo do
Estado se empenha neste sentido. Porque sabe
da importância desse empreendimento.

“Paraíba democrática, terra amada”

A vida de Michael Jackson só não foi uma farsa
porque terminou em tragédia.  O artista – anotem:
vai passar uma porrada de anos para aparecer ou-
tro com a sua marca – passou quase toda a sua vida
em preto e branco, afinando o instrumento de den-
tro – o preto - para fora, e de fora – o branco - para
dentro.  Nada para o Michael Jackson, como gostaria
o preto, era o preto no branco; nem, como gostaria o
branco, era o branco no preto.  Hoje, morto e sepulta-
do, se alguém resolver levar à tela a vida do astro
colorido(sic), como logo ocorrerá, será uma puta fal-
ta de criatividade. Um filme sobre o genial bailarino,
obrigatoriamente, terá que ser em preto e branco.

LIVARDO ALVES, O HOMENAGEADO
 Sábado passado falei sobre a homenagem que as

nossas autoridades competentes (?), como sempre co-
brei e esperei, farão ao meu amigo jaguaribense Li-
vardo Alves.  A notícia foi tão alvissareira que deixei
que os dedos pensassem com as próprias cabeças e se
perdessem, como somente os dedos sabem, nas entre-
linhas das palavras.   Apenas os estimulei, reconheço.
Um busto no Ponto de Cem Réis. Mas, como também
disse no sábado passado, outra homenagem associa-
da a nossa maior referência carnavalesca era – e con-
tinua sendo - necessária. Lembre-se que antes de ser
do Ponto, Livardo foi do Carnaval.  Assim mesmo,
com a maiúscula do Costa, que também recebeu de
batismo.  Ah, quase esqueço, e o nosso Carnaval dele.

Mutirão carcerário será
concluído em 15 dias
Teve início na manhã de segunda-feira
(6), o mutirão carcerário no Estado. Os
trabalhos começaram na Vara de
Execução Penal (VEP) da Capital, e terão
continuidade nas comarcas de Campina
Grande, Patos, Sousa, Guarabira,
Cajazeiras e Santa Rita. A Paraíba possui
uma população penitenciária formada
por aproximadamente 8.900 detentos.
A previsão é que o mutirão, coordena-
do pelo Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), na VEP da Capital, seja concluído
em 15 dias.

Sine abre inscrições para
300 vagas em João Pessoa
Continuam abertas as inscrições no
Sistema Nacional de Empregos de João
Pessoa (Sine-JP) para 300 vagas na
função de babá oferecidas por uma
empresa da Capital. No último final de
semana, foi realizado o primeiro curso
para qualificar candidatas já cadastra-

das. A turma reuniu 30 pessoas em
uma escola particular no bairro de
Mangabeira.

São José do Bonfim ganha
a sua 1ª viatura policial
O município de São José do Bonfim, no
Sertão da Paraíba, recebeu na última
sexta feira (3) sua primeira viatura
policial, entregue pelo comandante do
3° Batalhão da Polícia Militar da Paraíba,
tenente coronel Carlos. Com a viatura
totalmente disponível para o município,
quem ganha é a população, que terá a
certeza de mais segurança.

Crise mundial atinge as
empresas paraibanas
As micro e pequenas empresas
paraibanas foram as mais atingidas pela
crise financeira internacional na região
Nordeste. De cada 100 empresas
pesquisadas pelo Sebrae/SP, 68 delas
responderam que tiveram dificuldades
para lidar com os reflexos causados pela

crise econômica como, por exemplo, a
queda de demanda e crédito mais caro.
Ainda de acordo com a pesquisa, a
expectativa é de aumento do faturamento
para os próximos seis meses por parte de
44% dos entrevistados.

Pombal realiza Feira de
Animais até domingo

Começou
segunda-feira e vai
até o próximo
domingo na cidade

de Pombal, no Parque de Exposições Dr.
Atêncio Bezerra, a Feira de Animais do
município. O objetivo do evento é gerar
novos negócios e incrementar a
economia local, através do melhoramen-
to genético e comercialização do
rebanho na região. O grande forte da
feira é a genética da raça Santa Inês,
durante o evento o município realizará
um leilão nacionalmente conhecido, com
lances que já chegaram a um milhão de
reais em edições anteriores.

Humberto de Almeida
1bertodealmeida1@gmail.com

Michael Jackson, o
preto no branco

*Humberto de Almeida é jornalista e advogado

QUANDO NÃO VEM, MANDAM OS SECRETÁRIOS
 Essa é mais que boa, é ótima. Na Argentina, o que

graças a Deus, o justo, não acontece por aqui, os juí-
zes, como aqui, são poucos e a Justiça, como por aqui
também, bate o recorde no campeonato mundial de
lentidão. Lá, no entanto, é mais pior, como diria o ex-
croto Luiz Vieira.  Sem tempo e não querendo embo-
lar o meio-de-campo nesse campeonato, os doutos
juízes argentinos, como também dizem por lá, cos-
tumam delegar suas nobilíssimas funções para os
seus respectivos secretários.  Eles fazem de tudo, acre-
ditem. Vão dos despachos as mais complexas das
Sentenças.  E quem não gostar, recorram... aos pró-
prios. No caso argentino é assim. Quando os juízes
não vem, mandam os seus secretários.

Até Sábado, Isabelas!

A VITALICIEDADE NO TRIBUNAL
Pensando bem, essa história de vitalicieda-

de dos integrantes dos nossos Tribunais de
Conta da União nunca foi bem digerida por
este escriba de A União. Acha ele, o escriba,
que se assemelha a velha história da mais ve-
lha ainda Academia Brasileira de Letras. Por
lá, também, há sempre um candidato, o rota-
tivo, esperando a sua vez.  E ninguém pode
negar que uma renovação, um arejamento na
dita cuja, trará novas idéias.  Novas – nem é
preciso ser tão novas assim - cabeças pensan-
tes e em constante estado de evolução/revolu-
ção contribuirão para novos - o novo sempre
vem - debates sobre a forma do Estado atuar.
Mas, vitaliciedade... Só Deus.
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*Arnaldo Niskier da Academia Brasileira de Letras e presidente do CIEE/RIO

Mesmo em cadeira de rodas, como passou alguns
dos seus últimos anos de vida, o Marechal Waldemar
Levy Cardoso tinha uma característica marcante: o
sorriso. Comparecia às principais solenidades do Exér-
cito, especialmente o “Dia do Soldado”, sempre ves-
tido de forma elegante e cumprimentava os conheci-
dos e antigos subordinados de uma forma constante,
demonstrando a alegria por estar vivendo aqueles mo-
mentos, o que aconteceu até chegar aos seus incríveis
108 anos de vida, com inteira lucidez.

Tive o privilégio de ser apresentado a ele por um
dos seus bisnetos, o empresário Eduardo Levy. Foi uma
conversa agradável, que logo se voltou para as inci-
dências da II Guerra Mundial, em que ele comandou
o 1º Grupo de Artilharia da gloriosa Força Expedicio-
nária Brasileira (FEB). As operações na Itália, sobretu-
do no inverno, não eram nada fáceis. As tropas nazis-
tas estavam estrategicamente encasteladas em posi-
ções privilegiadas, o que acabou causando a morte de
mais de 400 dos nossos. O Marechal Waldemar Levy
Cardoso, que recebeu essa promoção em 1966, elo-
giou a coragem dos soldados brasileiros e o seu espí-
rito de luta. Na guerra, teve atuação decisiva nas prin-
cipais batalhas enfrentadas pelos nossos pracinhas,
como foram as tomadas de Monte Castelo, Montese
e Castelnuovo. Sempre foi muito elogiado pelo seu
espírito estratégico. Para dar o exemplo, numa das
batalhas, ele pessoalmente foi à frente e acabou cer-
cado numa posição de extremo perigo. Sentiu a mor-
te de perto. Então se lembrou de uma pequena me-
dalha que havia recebido da esposa, católica fervoro-
sa, na hora da despedida, com a recomendação explí-
cita:

- Se você estiver em perigo, lembre-se de mim. Aper-
te bem essa medalha e Deus o protegerá.

Foi o que ele fez e aconteceu um aparente milagre.
As forças nazistas bateram em retirada, sem explica-
ção plausível. O marechal atribuiu a sua salvação a
uma providencial ajuda da santa, cuja medalha ele
nunca mais tirou do colar que trazia ao pescoço.

Assim se explica a sua conversão do judaísmo de
origem (a família Cardoso, sefaradita, veio da Penín-
sula Ibérica) para o catolicismo.O seu pai era portu-
guês e a mãe, argelina. Ele sempre permaneceu fiel
aos valores mais caros da religião do “povo eleito”.

Na carreira militar foram 48 anos de serviço ativo,
participando do levante tenentista de 1924, da revo-
lução de 30, da repressão à Intentona Comunista de
1935. Foi adido militar do Brasil na França e na Espa-
nha. Escolhido para a presidência do Conselho Nacio-
nal do Petróleo, em 1969 tornou-se presidente da Pe-
trobras, destacando-se pela linha de sadio nacionalis-
mo com que atuou naquela que hoje é a segunda em-
presa petrolífera do mundo. De 1971 a 1985, foi con-
selheiro da empresa, colaborando para o seu notável
crescimento.

O título de marechal foi o último concedido pelo
Exército, que o reservou apenas para tempos de guer-
ra. Com o seu reconhecido espírito de brasilidade, Wal-
demar Levy Cardoso deixou-nos, convencido de que
a paz levará o país a caminhos seguros de desenvolvi-
mento. “Pra isso lutamos”, costumava afirmar, no seu
exemplar otimismo.

O último marechal brasileiro

Arnaldo Niskier
aniskier@ig.com.br

CHARGE DO DIA

DNIT vai instalar mais
27 lombadas eletrônicas

Os serviços para instalação dos equipamentos na Paraíba devem começar até o
final deste ano e a expectativa é de que a licitação aconteça até o fim do mês

s serviços para instala-
ção de lombadas eletrô-
nicas (Redutores Eletrô-

nicos de Velocidade) na Paraíba
devem começar até o final deste
ano. A meta é instalar mais 27
lombadas, em várias regiões, e
reativar as oito que estão na Re-
gião Metropolitana de João Pes-
soa. Foi o que informou o asses-
sor de imprensa do DNIT no Es-
tado, Walderban Medeiros.

Segundo ele, a expectativa é
de que a licitação - em âmbito
nacional - ocorra no decorrer
deste mês Para tanto, o órgão
vai investir, com recursos do
PAC (Programa de Aceleração
do Crescimento), um total esti-
mado em R$ 1,6 bilhão para
instalação e operação de 2.696
equipamentos em todo o país.
Mas ainda não está definido
quanto, daquele montante, será
investido na Paraíba.

Com esse investimento, o ob-
jetivo do DNIT (Departamento
Nacional de Infraestrutura Ter-
restre) é dar mais segurança e
evitar acidentes, dentro do Pro-
grama Nacional de Controle de
Velocidade na Malha Rodoviá-
ria Federal. No caso da Paraíba,
de acordo com Walderban Me-

deiros, além das lombadas ele-
trônicas em áreas urbanas, de-
vem ser instaladas 44 radares
fixos (nas zonas rurais) e quatro
equipamentos de controle de
avanço de sinal vermelho.

DESATIVAÇÃO
Na Região Metropolitana de

João Pessoa, segundo ele, estão
instalados, mas ainda desativa-
dos, oito redutores eletrônicos de
velocidade, que estão assim dis-
tribuídos: na comunidade Re-
nascer (Km 11,0 da BR-230), dois
equipamentos; nessa mesma ro-
dovia, só que nas proximidades
do Hiper Bompreço (Km 13,1),
um redutor; perto do Hospital de
Emergência e Trauma Senador
Humberto Lucena (Km 17,0 da
mesma estrada), dois equipa-
mentos; na comunidade Boa Es-

perança (Km 26,8 da BR-230),
dois redutores; e mais um equi-
pamento nas proximidades da
Via Oeste, no Km 31,0 da BR-101,
sobreposição com a BR-230.

O superintendente do DNIT
na Paraíba, Expedito Leite da
Silva, recomendou que os con-
dutores de veículos respeitem
os limites de velocidade indi-
cados em cada trecho das ro-
dovias, principalmente próxi-
mo aos aglomerados urbanos.
"Mesmo com os redutores ele-
trônicos de velocidade (lomba-
das eletrônicas) desligados, os
trechos onde eles estão instala-
dos são sinalizados com placas
sobre o limite de velocidade e
monitorados pela Polícia Rodo-
viária Federal, através de ra-
dares móveis, e o desrespeito
aos 50 Km por hora estabeleci-
dos para esses trechos são pas-
síveis de multa", disse ele.

 De acordo com Expedito Lei-
te, mesmo que as lombadas ele-
trônicas estejam desligadas,
há, em cada local, placas de si-
nalização induzindo ao condu-
tor do veículo reduzir sua ve-
locidade com placas indicati-
vas de 80 a 50 Km por hora, de-
monstrando que aquele trecho
é de prioridade na diminuição
da velocidade.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Guilherme Cabral
REPÓRTER

O
#
 O objetivo é dar mais
segurança e evitar
acidentes, dentro do
Programa Nacional de
Controle de Velocidade na
Malha Rodoviária Federal
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“Paraíba democrática, terra amada”

Uma breve reflexão sobre o sentimen-
to de posse que nos domina. A posse
que tenho das coisas me faz pensar ser
dono dessas coisas. Posso até ter o sufi-
ciente ou em abundância, mas sinto que
sempre me falta algo mais; ou posso ter
quase nada e tomar dos outros para ter
mais. Como possuir mais e mais nos
parece importante!

Estamos sempre a nos questionar acerca do que realmente pos-
suímos. Ficamos a contemplar essas coisas e até as reconhecemos
sem vida, frias, imóveis, coisas da terra. Mas são coisas que nos
dão prazeres e conforto, alegrias de breves momentos. Lá dentro
de nós temos a certeza de que só as temos enquanto na terra.

Tendo-as, e ainda que as tenhamos mais e mais, nunca temos
tudo. São coisas que nos fazem bem. Mas não nos fazem todo o
bem de que necessitamos.

Ora, sentimos que é diferente quando possuímos e usufruímos
das coisas que possuem a vida que Deus lhes deu. E interessante é
que não nos vem o sentimento egoístico de posse exclusiva, e sim
de comunhão. Não somos donos exclusivos do sol, das estrelas,
dos reinos da natureza. Tudo é de todos. É como se a nossa vida
fosse animada de mais vida que se acrescenta à nossa vida.

Porém, quando a posse parece pessoal ou passa a ser pessoal, aí
esse sentimento de posse se encarrega de alterar as nossas rela-
ções até mesmo com o que a Deus pertence. Deixamos até de perce-
ber a manifestação do poder criador, obcecados no nosso poder
ter.  E para ter com todos os poderes. Fazemos questão que seja
assim. E até legalizamos as nossas posses, tudo registrado, selado
e carimbado: ninguém nos toma!

Como o apego às coisas da terra domina a nossa existência!
Muito mais do que possamos imaginar! Como perdemos tempo

com posses que a traça e a ferrugem
destroem! Então, que posses são nos-
sas, em verdade, que nos satisfaçam ple-
namente? E o que possuímos de eterno?

Gente, não é o ter, é o ser!
Em Mateus, 6:19-21, nos é dado co-

nhecer: "Não ajunteis tesouros na ter-
ra, onde a traça e a ferrugem destróem
e onde os ladrões arrombam e roubam.
Mas ajuntai tesouros no céu, onde nem

a traça nem a ferrugem destróem e onde os ladrões não arrom-
bam nem roubam. Pois onde estiver o vosso tesouro, aí estará
também o vosso coração."

Somos o que somos não o que temos transitoriamente. Acorde-
mos, enquanto é tempo. Se não nos vemos como espíritos imor-
tais, não nos vai sobrar nada. O que o nosso espírito possui - no ser
e não no ter - transportará sempre consigo aonde quer que vá, e
não lhe dá esse sentimento egoístico de posse pessoal exclusiva. Os
mecanismos são outros, na construção do patrimônio espiritual.
Estes bens, sim, não são perecíveis e ninguém os toma, a traça nem
a ferrugem destroem.

O amor, a caridade, a bondade, a compreensão, a tolerância,
o perdão, a paz, a justiça, a fraternidade, estas sementes, cultiva-
das, germinam, produzem frutos cem por um, e pertencem, ab
aeterno, ao patrimônio espiritual de quem as semeou. Eis o nosso
verdadeiro tesouro.

Deus, Nosso Pai, nos abençoe.

O que a traça nem a
ferrugem destróem

Hélio Nóbrega Zenaide

*Hélio Zenaide é jornalista e escritor, membro do IHGP

helio.zenaide@gmail.com

A posse que
tenho das coisas
me faz pensar ser
dono dessas
coisas...

Ajuntai tesouros
no céu, onde nem
a traça nem a
ferrugem
destróem...

Emergência é vivida
por 34 municípios

O Governo está atendendo aos atingidos pelas chuvas distribuindo cestas básicas

Paraíba tem hoje 34 mu-
nicípios com Decreto de
Situação de Emergência

homologado pelo governador do
Estado. Os municípios têm sido
atingidos por enchentes ou inun-
dações provocadas pelas chuvas.
O Diário Oficial de domingo (5),
publicou atos do Poder Executi-
vo Estadual homologando decre-
tos de Situação de Emergência
nas cidades de Carrapateira, Pra-
ta, São Sebastião do Umbuzeiro e
Cabedelo. No total, mais de 40
prefeitos (as) decretaram situa-
ção de emergência por causa dos
danos provocados pelas fortes
chuvas.

A
Josélio Carneiro
REPÓRTER

Defesa Civil interdita a Casa da Pólvora

A Casa da Pólvora, situada na
histórica ladeira de São Francisco,
a primeira rua da cidade de João
Pessoa, construída em 1710, na ad-
ministração do capitão-mor, João
Maia da Gama, teve o telhado
comprometido em razão das for-
tes chuvas que castigam o Litoral
paraibano e foi interditada ontem
pela Defesa Civil.

Atual sede do Museu Fotográfi-

Ontem à tarde, por solicitação
da prefeita Magna Gerbasi, a De-
fesa Civil Estadual e o Corpo de
Bombeiros inspecionaram áreas
no município de Rio Tinto, no Li-
toral Norte, distante 53 quilôme-
tros da Capital. O trabalho foi re-
alizado junto com equipes da pre-
feitura e da Defesa Civil local. De
acordo com o gerente executivo
da Defesa Civil Estadual, coronel
Sinval Pinheiro Borges, o traba-
lho em Rio Tinto foi de análise da
situação com vistas a providên-
cias necessárias à segurança de
moradores de áreas mais atingi-
das pelas chuvas.

No Diário Oficial de ontem (7),
a prefeita de Pilar, Virgínia Maria
Peixoto Veloso Borges, declarou
que o município está em situação

de calamidade pública, por con-
ta de enchentes ou inundações. De
acordo com o gerente executivo
da Defesa Civil Estadual, coronel
Sinval Pinheiro Borges, o Gover-
no do Estado mantém seu traba-
lho de assistência a famílias atin-
gidas por inundações ou enchen-
tes causadas pelas intensas chu-
vas deste período invernoso.

São distribuídas cestas básicas
doadas pelo governo federal e re-
alizadas ações preventivas para
amenizar os transtornos. O tra-
balho é coordenado pela Secreta-
ria da Infraestrutura através da
Defesa Civil Estadual, que já dis-
tribuiu aproximadamente 10 mil
cestas, entre outros utensílios,
para cerca de 80% dos municípi-
os em situação de emergência.

José Alves
REPÓRTER

  BRANCO LUCENA

A intensidade das chuvas está provocando enchentes e inundações  em várias cidades, a exemplo de Sousa (foto)

co Walfredo Rodrigues, que expõe
fotos antigas da cidade, a Casa da
Pólvora, segundo informações do
engenheiro e assessor técnico da
Defesa Civil, Alberto Sabino, só
deverá ser reaberta ao público
depois que  o imóvel for recupera-
do.  Por causa da chuva no início
dessa semana, a Defesa Civil re-
gistrou ontem o desabamento de
mais uma casa, na Rua Francisco
Alves, no bairro Alto do Mateus.
Na casa morava uma família com
quatro pessoas e todas foram en-

caminhadas para abrigos.
A previsão dos meteorologistas

da Agência Executiva de Gestão
das Águas do Estado (Aesa), é de
que o tempo permaneça chuvoso
no Litoral, Agreste e Brejo da Pa-
raíba até o final do mês de agosto.
"A perspectiva é de que tenhamos
aproximadamente 22 dias de
chuvas neste mês, devido a dis-
túrbios ondulatórios que se for-
maram no setor leste da Paraí-
ba". A informação é do diretor téc-
nico da Aesa, Laudízio Diniz.
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Equoterapia para 140 pacientes
Governo assina convênios para liberação de R$ 191,9 mil para a manutenção das atividades desenvolvidas pela Aspeq, na Capital, e Ceeq, em Campina

Assessoria de Imprensa
DA SES-PB

  MARCOS RUSSO

secretário estadual da
Saúde, José Maria de
França, assinou dois

convênios na tarde dessa ter-
ça-feira (7), que vão possibili-
tar o tratamento através da
equoterapia de até 140 pacien-
tes com dificuldades motoras,
a maioria crianças com parali-
sia cerebral, deficiência física e
autistas. O acordo prevê a libe-
ração de R$ 191,9 mil para a
manutenção das atividades de-
senvolvidas pela Associação
Paraibana de Equoterapia (As-
peq), em João Pessoa, e pelo
Centro Elohim de Equoterapia
e Hipismo (Ceeq), em Campina
Grande.

Gabriel Moreira da Silva, 14
anos, tem paralisia cerebral e é
um dos pacientes que se bene-
ficiam com o método terapêu-
tico. "Ele faz o tratamento des-
de os sete anos de idade e me-
lhorou o controle do tronco. A
sensação de sair de uma cadei-
ra de rodas para montar um
cavalo é de liberdade, de inde-
pendência. Em cima do animal
de grande porte, ele se sente
mais forte, mais livre. Estar em
contato com a natureza é mui-
to importante para o tratamen-
to dele", disse a mãe, Ana Cláu-
dia Moreira.

O MÉTODO
José Maria de França acom-

panhou a demonstração de
uma sessão de equoterapia na
Aspeq, que funciona no bairro
do Altiplano Cabo Branco, na
Capital. O trabalho envolve o
cavalo, o paciente e uma equi-

Ministro fez a abertura da Conferência Estadual de Aquicultura e Pesca

O

Hemocentro realiza coleta em Riachão

A Unidade Móvel do Hemo-
centro Regional de Campina
Grande continua com ações de
coletas externas e, nesta quar-
ta-feira (8), vai atender à popu-
lação de Riachão do Bacamarte.
A unidade ficará localizada na
Praça Central da cidade e qual-
quer interessado em doar san-
gue ou fazer cadastramento de
medula óssea pode participar da
atividade. Os voluntários de-
vem comparecer ao local das 8
às 16 horas.

O principal objetivo dessa
coleta externa é garantir o es-
toque de sangue e também é
uma oportunidade para que
as pessoas tomem conheci-
mento da ação voluntariada,
pois muitos querem doar, mas
às vezes por falta de informa-
ção e de tempo não se deslo-
cam ao hemocentro.

Aluska Medeiros
ASCOM DO HEMOCENTRO CG

Também é importante lem-
brar que todos os doadores vo-
luntários de sangue têm direito
a atestado, abonando o dia de
trabalho, conforme previsto na
Lei Federal nº. 1075, de 27 de
março de 1950.

Caso o doador tenha almoça-
do, o procedimento deve ser fei-
to após três horas. E se o volun-
tário for um doador frequente,
ele não pode deixar de obedecer
ao intervalo para doação, que
deve ser de dois em dois meses
para homens e de três em três
meses para mulheres.

MEDULA
Para a realização do cadastro

de medula óssea, basta preen-
cher uma ficha com dados pes-
soais e autorizar a coleta de até
10ml de sangue. Qualquer pes-
soa que esteja bem de saúde e
tenha entre 18 e 55 anos pode
participar.

A medula óssea é um tecido

líquido que fica na parte inter-
na dos ossos, responsável pela
produção de células sanguíneas.
Quem sofre de doenças como
leucemia pode precisar do
transplante do tecido.

Para doar é indispensável a
apresentação de um documen-
to emitido por órgão oficial com
foto, pesar acima de 50 quilos,
ter idade entre 18 e 65 anos, es-
tar saudável, não ter ingerido
bebida alcoólica 12 horas antes
da doação e não estar em jejum.

Nos dias de campanha exter-
nas, os funcionários do hemocen-
tro trabalham para que o local
esteja sempre dentro das especi-
ficações da Vigilância Sanitária
do Estado. São cuidados que vão
desde o cadastro dos doadores
até processamento e armazena-
mento do sangue. O local é com-
posto por uma recepção, triagem
clínica, sala de coleta e um refei-
tório onde o doador recebe um
lanche após a doação.

pe multidisciplinar, que inclui
fisioterapeuta, psicólogo, ins-
trutor de equitação, pedagogo
e educador físico.

"O Governo do Estado se sen-
te muito feliz, pois com uma
ação tão simples e pouco di-
nheiro contribui para tanta
benfeitoria e garante a conti-
nuidade do tratamento dessas
crianças, desses jovens. Estou
vendo aqui hoje que o retorno é
muito grande. Isso me deixa
muito satisfeito. Vamos conti-
nuar buscando meios de aju-
dar esse trabalho, estudando
até a possibilidade de disponi-
bilizar pessoal", afirmou.

PORTAS ABERTAS
A presidente da Aspeq, Eva

Maria de Oliveira Silva, agra-
deceu o empenho da Secretaria
de Estado da Saúde (SES) e dis-
se que com o convênio a enti-
dade terá condições de atender
até 40 pacientes, o dobro do que
atende atualmente. A presiden-
te do Ceeq, em Campina Gran-
de, Ismênia Pedroza, disse que
o centro atende 50 pessoas e a
intenção é também dobrar o
número do atendimento. "Gra-
ças a esse convênio, teremos
condições de abrir ainda mais
as nossas portas", afirmou Is-
mênia.

A presidente da Aspeq, Eva
Maria de Oliveira Silva, lem-
brou que a primeira parceria
feita com a SES foi no primei-
ro Governo Maranhão, que se
sensibilizou e reconheceu a
importância da terapia. "Es-
tamos renovando esse acor-
do, com a expectativa de
atender o dobro de pacientes.
A equoterapia traz muitos
benefícios a pacientes com
deficiência física e tem efici-
ência comprovada cientifica-
mente. Isso se explica porque
o cavalo é o único animal cuja
marcha se assemelha à mar-
cha humana. Um único pas-

so do cavalo transmite três
mil impulsos nervosos", ex-
plicou.

FAZENDO A DIFERENÇA
Marta Ramos Martins mora

em Sapé e uma vez por semana
leva sua filha, Ana Priscila, qua-
tro anos, para fazer equotera-
pia na Capital. "Ela tem parali-
sia cerebral. Não anda, porque
não tem equilíbrio. Começou o
tratamento em dezembro e,
apesar de pouco tempo, já sin-
to a diferença. Estou muito fe-
liz de poder contar com esse
serviço", disse.

Natanael Guedes já tem 19
anos e poderia já ter tido alta
da equoterapia. "Mas eu não
quero parar. É uma coisa boa",
falou ainda com dificuldade por
causa da paralisia cerebral.
Luis Walter Ayres, 25, é autista
e também beneficiado pelo tra-
balho da associação. "Se a as-
sociação fechar, não temos ou-
tro lugar para ir e ele fica sem
tratamento. Ainda bem que
esse convênio foi assinado", dis-
se a mãe Berta Lúcia Sousa de
Albuquerque.

INDICAÇÃO
A equoterapia é um trata-

mento que deve ser feito sob
indicação médica por pessoas
com atraso no desenvolvimen-
to neuropsicomotor, síndromes
neurológicas, autismo, parali-
sias, deficiências visual e audi-
tiva, déficit de atenção e equilí-
brio, hiperatividade, dificulda-
des de aprendizagem e lingua-
gem, timidez e estresse. Cada
paciente faz até duas sessões
por semana e cada uma dura
em média 30 minutos.

O governador da Paraíba rece-
berá nessa quinta-feira, em João
Pessoa, Portaria de Anistiado Po-
lítico, outorgada pelo ministro da
Justiça, Tarso Genro. A cerimônia
de entrega da Portaria será  re-
alizada no auditório da OAB/PB,
na Rua Rodrigues de Aquino,
Centro de João Pessoa, às 10h30.
José Maranhão foi cassado quan-
do era deputado federal pelo MDB
em 1969, de acordo com o ex-de-
putado Assis Lemos, cassado no
ano de 1964, pela Assembleia Le-
gislativa, antes de Maranhão, que
também foi perseguido pela di-
tadura militar, sobretudo, por ser
amigo do então presidente da
República, João Goulart, e por sua
atuação política e ligações com fi-
guras importantes. O PTB era o
partido de Getúlio Vargas e do
presidente João Goulart. De acor-
do com Assis Lemos, o atual go-
vernador da Paraíba, à época, ti-
nha uma ação importante, atu-

Governador recebe Portaria
de Anistiado Político amanhã

ante, também como deputado es-
tadual, tendo conseguido trazer
para a Paraíba muitos benefíci-
os, a partir do presidente João
Goulart. Na solenidade o gover-
nador, o ministro da Justiça será
representado pelo presidente da
Comissão Nacional de Anistia,
Paulo Pires Júnior. Outros parai-
banos também receberão a Por-
taria de Anistiado Político, que é
concedida pelo Ministério da Jus-
tiça a políticos e outras pessoas
que tiveram suas atividades po-
líticas cassadas pelo regime mili-
tar nas décadas de 60 e 70. De acor-
do com o ex-deputado estadual
Assis Lemos, cassado, preso e tor-
turado nos anos 60, e amigo pes-
soal do governador, a Portaria de
Anistiado Político é mais do que
pertinente, pela injustiça que foi
feita contra ele e centenas de brasi-
leiros das mais diversas correntes
políticas que tiveram seus direitos
políticos suspensos por 10 anos.

Trabalho de equoterapia envolve o cavalo, o paciente e uma equipe multidisciplinar. A sensação do paciente é de liberdade
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Fórum contará com todos os
governadores do Nordeste

O evento será realizado no Centro de Convenções, do Hotel Tambaú, em João Pessoa, na proxíma sexta dia 10

Centro inicia
as inscrições
para o curso
sobre moda

O Centro de Moda Geralda
Júlia Regis – CT Moda, em Cam-
pina Grande, está com inscri-
ções abertas para o Curso Téc-
nico em Produção de Moda. O
curso que tem duração de 13
meses úteis é constituído por 3
módulos estabelecidos por
meio de aulas presenciais, teó-
ricas e práticas, visitas técni-
cas, workshops e palestras te-
máticas.

Para o ingresso no Curso em
Produção de Moda, será neces-
sário que os pré-inscritos sejam
aprovados no processo seleti-
vo, realizado através de prova
de aptidão e entrevista. Os in-
teressados em participar da
seleção devem confirmar a pré-
inscrição até  hoje, já que a pro-
va de aptidão acontecerá  ama-
nhã,  às 18 horas, no próprio
Centro. O resultado da prova
de aptidão deverá ser divulga-
do no dia 10 deste mês, no site
da Fiep (www.fiepb.org.br ).

Os aprovados na primeira
etapa ainda vão participar de
uma entrevista marcada para
o dia 13 de julho. O resultado
final da seleção será divulgado
no dia 16 de julho no site da
FIEP, e as matrículas acontece-
rão entre os dias 20 e 22 de ju-
lho. As aulas têm inicio previs-
to para o dia 3 de agosto.

O curso de Produção em
Moda tem o objetivo de formar
profissionais voltados às neces-
sidades do mercado, com co-
nhecimento integrado e foco
tanto na concepção quanto na
execução, no desenvolvimento
de projetos e criação de peças
do vestuário.

A realização do curso é uma
parceria do Senai Departamen-
to Regional da Paraíba, da Uni-
versidade Corporativa da In-
dústria - UCIP, Rede Paraíba
Design e do Sindicato das In-
dústrias do Vestuário Paraiba-
no – Sindvest.

DESTAQUE
 Os cursos oferecidos no CT

Moda são destaques no cená-
rio do vestuário paraibano. O
Centro oferece cursos desde
Modelista do Vestuário até
Costureiro de Máquinas  Indus-
trial, além de serviços de con-
sultorias técnicas e tecnológi-
cas, criação e desenvolvimento
de produtos, planejamento e
desenvolvimento de coleções,
pesquisa para identificação de
consumidores, informações so-
bre mercado e tendências, en-
caixe e riscos computadoriza-
dos e consultorias em gestão de
produção e modelagem.

Gledjane Maciel
DA SECOM

odos os governadores
dos Estados da região
Nordeste já confirma-

ram a presença no XI Fórum
de Governadores Nordestinos
que será realizado na próxima
sexta-feira (10), no Centro de
Convenções do Hotel Tambaú,
em João Pessoa, segundo infor-
mações da Secretaria de Co-
municação Social da Paraíba.
O encontro também contará
com as presenças dos gover-
nadores de Minas Gerais e Es-
pírito Santo, que integram a
área de atuação da Superinten-
dência de Desenvolvimento do
Nordeste (Sudene).

Abordado sobre o encontro
dos governadores, o chefe do
Executivo paraibano assegurou
que o momento é oportuno pra
que se discuta a importância do
empréstimo junto ao Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico (BNDES) que dará an-
damento ao projeto de recons-
trução do Estado e lembrou que
este mesmo assunto foi tema de
discussão no último Fórum dos
Governadores, realizado na ci-
dade de Natal. “A Paraíba foi o
único Estado que até agora não
teve seu empréstimo aprovado
entre os Estados nordestinos”,
lembra. O Estado teve uma per-
da de arrecadação de janeiro a
junho de R$ 323 milhões na re-
ceita. Uma situação desconfor-
tável, inclusive, no mês de ju-

lho, quando vai atingir o ápice
da crise. A Paraíba tem hoje um
desequilíbrio entre receita e des-
pesa da ordem de R$ 94 milhões,
dinheiro que vai faltar para
complementar as contas e os pa-
gamentos.

Para tentar minimizar a cri-
se na Paraíba e nos demais Es-
tados, o Ministério da Fazenda
concedeu a liberação do em-
préstimo que para a Paraíba é
de R$ 191 milhões.

A posição do Governo esta-

dual é a de que esses recursos
vão compensar e amenizar a
crise que os Estados atraves-
sam, dando governabilidade e
equilíbrio entre as receitas e as
despesas. O empréstimo não
vai trazer impacto de nature-
za política. O empréstimo vai
simplesmente garantir a go-
vernabilidade e compensar as
perdas que o Estado já teve.
Tanto assim que o empréstimo
foi iniciativa do próprio gover-
no federal.

O projeto do Executivo parai-
bano para a aplicação dos re-
cursos oriundos do emprésti-
mo do BNDES, é garantir inves-
timentos nas áreas de saúde e
educação, e proporcionar o de-
senvolvimento sustentável do
Estado. Serão retomadas, por
exemplo, as obras dos 31 hos-
pitais que ficaram paralisadas.

O dinheiro também vai dar an-
damento ao programa para cons-
trução de 19 escolas na Paraíba,
que serão dotadas de equipa-
mentos e material pedagógico de
qualidade. Outras 45 escolas se-
rão recuperadas e os 70 ginásios
de esportes, cujas obras foram
paralisadas, serão concluídos.
Além dos 10 sistemas de abaste-
cimentos de água em todo o Es-
tado e de outros projetos nas áre-
as de irrigação, agricultura e pe-
cuária que dependem de recur-
sos públicos para serem execu-
tados. “Essas obras e ações
beneficiam todo o Estado. Não
tem um município fora desse pro-
grama de governo”, comentou.

Empasa vai distribuir alevinos com agricultores
As unidades produtoras de

alevinos da Paraíba, situadas
na Estação de Piscicultura de
Itaporanga e berçários da es-
pécie em Patos e Riachão, ad-
ministradas pela Empresa Pa-
raibana de Abastecimento e
Serviços Agrícolas (Empasa), já
contam com uma reserva de 2
milhões de filhotes de peixe
para os agricultores vinculados
às associações comunitárias,
para repovoarem os seus ma-
nanciais.

Segundo o presidente da
Empasa, Neto Franca, seguin-
do a orientação do Governo do

Estado e do secretário do De-
senvolvimento da Agropecu-
ária e da Pesca, Ruy Bezerra,
a estratégia da estatal é con-
tribuir na oferta de pescado
para os agricultores carentes
como fonte de alimento e ge-
ração de emprego e renda no
campo. “Com esta quantida-
de de alevinos será possível
atender 500 produtores”, lem-
brou.

Mas para ter acesso aos alevi-
nos das espécies carpa, curima-
tã tambaqui e tilápia, é necessá-
rio que os interessados estejam
organizados em associações co-

munitárias e enviar os pedidos
com antecedência para a divi-
são de piscicultura da Empasa
no Cristo ou unidades produ-
toras que efetuarão a entrega
das solicitações, cumprindo o
cronograma de distribuição
pelo setor.

De acordo com o engenheiro
de pesca e chefe da divisão de
Piscicultura da Empasa, Celso
Carlos Duarte, no período de fe-
vereiro a junho deste ano,
402.500 alevinos de carpa, tam-
baqui e tilápia foram entregues
a 610 famílias para o repovoa-
mento de 122 açudes públicos

e comunitários em 17 municí-
pios da Paraíba.

A meta da estatal é chegar a
distribuir até o final do ano 5
milhões de alevinos, que é a ca-
pacidade produtiva da Estação
de Piscicultura de Itaporanga,
considerada a segunda maior
em projeto de fomento à ativi-
dade pública no Nordeste, além
dos berçários de alevinos de
Riachão, Sousa e Patos que con-
tribuem com a produção de fi-
lhotes de peixe. Por mês, as uni-
dades produtoras da Empasa
têm a capacidade de produzir
300 mil alevinos.

O governador de Minas Gerais e do Espirito Santo também participam

T

  ORTILO ANTÔNIO

#
A perda de arrecadação de R$ 323 milhões da receita
da Paraíba no período de janeiro a junho  deste ano
está em pauta no Fórum dos Governadores
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Coluna de outro

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

A esta altura do luto global, é natural que muitos
fãs duvidem da própria morte de Michael Jackson.
Aquele pai, o que é aquilo? Só pode ser pegadinha!
Ninguém sabe mais no que acreditar: o rei do pop
esbanjava saúde ou já era praticamente um defunto
às vésperas do óbito? Estava deprimido ou eufórico
com a proximidade dos shows que faria em Lon-
dres? Tinha um patrimônio de US$ 800 milhões ou
de US$ 2 bilhões? Devia US$ 500 milhões ou US$
1,5 bilhão? Por que usava os nomes Omar Arnold e
Jack London para comprar remédios? Tomava De-
merol, OxyContin, Vicodin ou Propofol? O que fa-
zia com seu médico no momento do piripaque? Cadê
aquele pastor chamado pela família para pilotar o
cerimonial fúnebre? E mais: o dermatologista do can-
tor não é, como andam dizendo, o verdadeiro pai de
dois dos três filhos do rei do pop. Também não está
rolando nada entre Uri Geller e Diana Ross. A coisa
chegou a um tal nível de fantasia que Luiza Brunet
andou sondando com colegas de estúdio de pilates
em Ipanema se haveria camarote da Brahma no ve-
lório de Michael Jackson. (Texto de Tutty Vasques pu-
blicado na coluna Ambulatório da Notícia do Caderno
Aliás no ‘Estadão’).

***
A  jovem repórter de TV combinou tudo direiti-

nho com o líder comunitário a quem entrevistaria
ao vivo, dentro de instantes, junto a uma montanha
de lixo obstruindo a calçada: “Eu vou perguntar se a
empresa que faz a coleta tem passado por aqui, e aí
o senhor diz o que está acontecendo, ok?” Quando,
enfim, foram chamados no ar, deu-se o seguinte di-
álogo:

- Seu Pedro, a empresa de coleta de lixo tem passa-
do por aqui?

- É pra dizer que sim ou que não? (silêncio!).
Corta! Lembrei dessa história bizarra assistindo

Aloizio Mercadante responder em entrevistas duran-
te a semana se, afinal, era a favor ou contra o afasta-
mento de José Sarney da Presidência do Senado. Pelas
minhas contas, o senador disse “sim” três vezes e
“não” em outras quatro oportunidades. A certa altu-
ra de seu discurso, fiquei com a impressão de que
estava propondo a Sarney uma espécie de saída ho-
noris causa. E tem gente que ainda acusa o Eduardo
Suplicy de não falar coisa com coisa na bancada do
PT. Ô, raça(Texto de Tutty Vasques publicado no ca-
derno Cidades/Metrópole no ‘Estadão’).

***
O  senador Arthur Virgílio foi categórico: deve, não

nega e paga com os bens da mulher. Tomou a deci-
são de vender uns troços da patroa para acertar con-
tas com os cofres públicos. Quando a gente pensa
que essas criaturas se emanciparam...(TV)

***
 Precisou Lula dar um pulo na Líbia para ver com

os próprios olhos o que lhe dizia o chanceler Celso
Amorim: “O Kadhafi está mesmo cada vez mais pare-
cido com o Cauby Peixoto”, admitiu o presidente. (TV)

Ações vão reduzir a
mortalidade infantil

O Estado firmou parceria com Universidade de Toronto, no Canadá, e projetos são
apresentados durante curso na Capital, para execução em 21 municípios paraibanos

eduzir a mortalidade in-
fantil, aumentar o aten-
dimento pré-natal às

mulheres no primeiro trimes-
tre de gravidez e o número de
exames citopatológicos são al-
gumas das metas previstas
para a Paraíba dentro do Pro-
jeto de Cooperação Internacio-
nal para o Fortalecimento da
Atenção Primária à Saúde, fir-
mado  entre o Governo do Es-
tado e a Universidade de Toron-
to, no Canadá, em maio deste
ano. Estes e outros sete proje-
tos foram apresentados na se-
gunda-feira (6), durante o se-
gundo módulo do Curso de
Aperfeiçoamento de Gestão em
Atenção Primária à Saúde, re-
alizado no Hotel Verde Green,
em João Pessoa.

Os dez projetos-piloto serão
executados nos 21 municípios
prioritários para a redução da
mortalidade infantil: Alagoa
Grande, Alhandra, Areia,
Bayeux, Cabedelo, Cajazeiras,
Campina Grande, Esperança,
Guarabira, Itabaiana, João Pes-
soa, Juazeirinho, Mamanguape,
Monteiro, Patos, Princesa Isa-
bel, Queimadas, Santa Rita,
Sapé, Sousa e Taperoá.

Em Taperoá e Esperança, por
exemplo, uma das metas é atin-
gir nove consultas por ano em
50% das crianças menores de
um ano no período de 12 me-
ses. Em Cabedelo, o público-
alvo são as mulheres grávidas
e os portadores de transtorno
mental. O objetivo do municí-
pio é atingir a cobertura de 90%
das gestantes durante o pré-

natal e capacitar as equipes do
Programa Saúde da Família no
atendimento aos pacientes com
depressão e ansiedade.

MELHORAR INDICADORES
O projeto tem como objetivo

principal melhorar os indica-
dores de saúde, a partir de es-
tatísticas coletadas nos muni-
cípios. Na Paraíba, os projetos
estão sendo elaborados por dez
equipes, formadas por repre-
sentantes da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), dos muni-
cípios e das escolas de ensino
superior que disponibilizam
cursos na área de saúde. Além
de projetos nas áreas de mor-
talidade infantil, pré-natal,
saúde mental e atendimento
ginecológico, estão previstas
ações de saúde do idoso e tu-
berculose.

“Queremos melhorar a qua-
lidade da atenção primária no
Estado, qualificando os profis-
sionais, para que eles possam
ser agentes multiplicadores,

assessorando tecnicamente
outros municípios”, explicou
Niedja Rodrigues, gerente-exe-
cutiva de Atenção Básica em
Saúde da SES.

Ao longo do curso, que se en-
cerra em novembro com o quar-
to módulo, os projetos são ana-
lisados pelos consultores, que
sugerem melhorias para o aper-
feiçoamento dos trabalhos.
“Quando terminar o curso, as
equipes terão um ano para co-
locar em prática os projetos nos
municípios selecionados. Eles
vão servir de base para que
outros municípios sejam con-
templados, mas isso será deci-
dido pelas secretarias de Saúde
de cada estado”, disse Adriana
Gaertner, da Universidade de
Toronto (Canadá).

Cada equipe receberá R$ 10
mil do governo canadense para
ajudar nas despesas relativas
à execução do projeto. As ativi-
dades do segundo módulo se
encerram nesta quarta-feira (8)
e contam com a participação de
representantes da SES, das se-
cretarias municipais de Saúde,
das universidades federais da
Paraíba e Campina Grande e
das Faculdades Facisa, Fame-
ne e Ciências Médicas. O trei-
namento está sendo ministra-
do por consultores brasileiros
e canadenses.

O projeto é patrocinado pela
Agência Canadense de Desenvol-
vimento Internacional (Cida),
Ministério da Saúde, Universi-
dade de Toronto e Conselho
Nacional dos Secretários de
Saúde (Conass).

#
Os projetos são
analisados  por
consultores, que
sugerem melhorias para
o aperfeiçoamento dos
trabalhos.

UEPB realiza seleção para professor
O Centro de Educação da Uni-

versidade Estadual da Paraíba
(UEPB) iniciou ontem as inscri-
ções para o Processo Seletivo
Simplificado, visando a  contra-
tação de professor substituto,
em regime de trabalho T-40.

Estão sendo oferecidas três
vagas para as disciplinas Di-
dática, Orientação Educacio-
nal e Supervisão Escolar. Para
todos os cargos, a titulação
acadêmica exigida é Licencia-
tura em Pedagogia, com pós-
graduação strictu sensu em
Educação ou área afim, sendo
necessária habilitação especí-
fica de graduação nas áreas de
Orientação Educacional e Su-
pervisão Escolar.

As inscrições estão sendo re-

alizadas na Rua Antônio Gue-
des de Andrade, 190, bairro do
Catolé, em Campina Grande,
no horário das 8 às 11 horas.
Para inscrição são necessárias
cópias de RG, CPF, diploma de
graduação e pós-graduação, e
Curriculum vitae com docu-
mentação comprobatória.

A seleção constará de prova
didática e exame de títulos. O
sorteio do tema da prova será
realizado no dia 16 deste mês e a
prova didática no dia 17. O re-
sultado final da seleção sai no
próximo dia 20. Mais informa-
ções pelo telefone (83) 3315-3326.

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
Já o Centro de Ciências Bioló-

gicas e Sociais Aplicadas (CCB-

SA), instalado no Campus V, em
João Pessoa,  inscrevae até hoje
os candidatos ao Processo Se-
letivo Simplificado, para  con-
tratação temporária de Profes-
sor Substituto, para preenchi-
mento de duas vagas, sendo
uma na área de Fisiologia e ou-
tra destinada à área de Ecolo-
gia e Conservação.

As inscrições estão sendo
feitas na Secretaria do Centro
de Ciências Biológicas e Soci-
ais Aplicadas, no Campus V,
situado à Rua Monsenhor
Walfredo Leal, 487, bairro de
Tambiá, em João Pessoa, no
horário das 9 às 12 horas e das
14 às 17 horas.

R
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Hospital de Trauma faz convocação
a usuários para reaver seus objetos

Pacientes e familiares têm até o dia 8 de agosto para retirar seus pertences, de terça a quinta-feira, de 14 e 16 horas, sob pena de configurar abandono

Coordenação de Ser-
viço Social e a Coor-
denação de Patrimô-

nio do Hospital de Emer-
gência e Trauma Senador
Humberto Lucena estão
convocando usuários e fa-
miliares de pacientes para
resgatar os pertences que
foram abandonados duran-
te atendimento médico no
Hospital.

O coordenador de Patri-
mônio, Charles de Araújo
Rodrigues, explicou que es-
ses pertences foram aban-
donados há vários meses e
que por determinação da
nova diretoria, atualmente
existe um acompanhamen-
to mais rigoroso por parte
do hospital para que esses
pertences não sejam esque-

A

cidos. "Hoje, assim que um
familiar do paciente chega
ao hospital, nós providen-
ciamos a entrega dos seus
pertences e, se não, entrega-
mos quando ele recebe alta",
informou o coordenador.

Entre os objetos abando-
nados no Trauma estão ce-
lulares, capacetes, roupas,
sapatos, cintos, bolsas em
couro e documentos pessoais
como Carteira de Identida-
de, CPF, Habilitação, Car-

te ira  de Trabalho,  entre
outros.

Para reaver os objetos dei-
xados no hospital, os usuá-
rios ou familiares deverão
comparecer à recepção do
Hospital de terça a quinta-

feira, no horário compreen-
dido entre 14 e 16 horas.

Os pacientes e seus familia-
res terão até o dia 8 de agosto
para retirar seus pertences, sob
pena de configurar abandono
dos mesmos.

Entre os objetos abandonados no Hospital de Trauma estão celulares, capacetes, roupas, sapatos, cintos, bolsas em couro e documentos pessoais

Adriana Andrade Barbosa, Adriana
Cristina da S. Santos, Alexandre Luiz dos
Santos, Aline Pereira da Rocha, Aluisio
Jose de O. M. Neto, André Francisco Ribei-
ro, Anna Gabrielle Nunes Ramalho, Antô-
nio Domingos Neto, Antonio Gomes da
Silva, Antônio Pereira dos S. Junior, Antô-
nio Severino Silva, Caio Cesar Torres
Cavalcanti, Carlos Monteiro, Carlos Sérgio
S. do Nascimento, Cleydson Bento da
Costa, Clodoaldo Lima de Araújo, Cristiane
Ferreira da Silva, Cristiano André da Silva,
Daniel Dutra da Silva, Demétrio Bruno G.
de L. Cavalcante, Djalma Barbosa Sobrinho
e Djanira Paulino dos Santos.

Ednaldo Antônio da Penha, Edvaldo Dias
da Silva, Eliane Gomes de Lima, Elias
Antônio de Oliveira Diniz, Erivaldo Oliveira
Vieira, Ernandes Carlixto Gomes, Eunides
Luiz da Silva, Everildo da Cruz Batista,
Fernando José dos Santos, Flavio de
Medeiros Porto, Flávio Freire de Pontes,
Flávio Jerônimo Vieira, Floriano Antônio da
Silva, Francisca Ediliane Z. de Souza, Fran-
cisco Ângelo da Silva, Francisco de Assis A.
Silva, Francisco de Assis R. de Souza, Fran-
cisco Maciel de S. Filho, Francisco Oliveira
Junior, Francisco Pereira de Lima, Gean
Fernandes B.Santos, Generina Pedro da
Silva, Genildo Jose da Silva, Geová Carneiro
da Silva, Gerivaldo Ferreira da Silva, Gilberto
Santos Silva e Giliardo da Silva.

Hélio Pedro da Silva, Irenaldo de Melo
Silva, Isaias Ferreira Vaz, Israel Mendon-

ça dos Santos, Ivanildo de Silveira Ribeiro,
Ivanildo Fernandes do Nascimento, Ivanildo
Stêvão da Silva, Ivete Agustinho da Silva,
Janaina Beatriz Gomes, Janderson N. Car-
doso, Jiark Mendes da Silva, Joana Dark
Maciel Gonçalves, Joana Lopes dos Santos,
João Antônio de Souza, João Batista A. de
Oliveira, João Batista Araújo, João Batista
de Lima Correia, João Batista de Lima
Correia, João Matias Fernandes, João
Querino de Jesus Filho, Joel da Silva Bezer-
ra e Joel Severino Ferreira.

José Alexsandro C. de Lima, José Augusto
da Silva, José Carlos de Souza Silva, José
Carlos Lourenço de Souza, José Celso Ferreira
das Neves, José Cícero morais de Araújo, José
Cristiano de Albuquerque, José da Penha dos
Santos, José da Silva, José Eduardo D. da
Silva, José Eduardo Dionísio da Silva, José
Hélio Damasceno, José Luiz Justino do Nasci-
mento, José Maciel da Silva, José Martins dos
Santos, José Pedro dos Santos, José
Rodrigues da Silva, José valdecy do Nasci-
mento, José Victor da Silva, José Wilton
Oliveira da Silva, Josefa Emília dos Anjos,
Joselito dos Santos Lima (hemograma),
Josenildo A. Nascimento, Josenildo do Nasci-
mento Ferreira, Josenildo Gomes Nascimento,
Josiel Bronzeado dos S. Junior, Josilaine
Pereira dos Santos, Júlio Farias de Souza e
Jurandir Rodrigues de Lima.

Kaennedy do Nascimento Pereira, Laelson
Evangelista, Leandro Filomeno Lyra, Leonardo
Amâncio da Silva, Lourival Marques, Luciana

Enilda Naziazeno, Luciana Rodrigues da Silva,
Luciano Eusébio de Santana, Lúcio Ricardo
Amorim Silva, Luiz Felinto da Silva, Maria da
Gloria A. Xavier da Costa, Magno Teotônio de F.
Melo, Manoel Vieira da Silva, Marcelo do Carmo
Bezerra, Marconi Santos Pereira, Marcos Antô-
nio da Silva, Marcos Antônio Martins, Marcos
Fernandes de Oliveira, Maria Aparecida N. Silva,
Maria Correia da Silva, Maria de Fátima S. dos
Santos, Maria de Lourdes da Silva, Maria
Egleide Pereira Barbosa, Maria Gorete Batista,
Maria José Jerônimo da Costa, Maria Jose
Morais Bezerra, Maria Josefa da Conceição,
Maria Verônica da Costa, Maria Victória B.
Raya, Maria Vitoria Freire Clementino, Mariza da
Silva Lima, Marluce Carlos da silva, Moacir
Manoel da Silva, Moisés Soares de Oliveira e
Moyses Duque de Almeida.

Nilton Joaquim do Nascimentos, Paulo
Cesar dos Santos Raimundo, Paulo Lourenço
da Silva, Paulo Roberto Batista, Pedro Ale-
xandre, Rafael do Nascimento Santos, Rafael
José Cândido, Rafael Neves Cavassa,
Reinaldo Douglas Martins de Menezes,
Roberto da Silva Barbosa, Ronaldo Fernando
de Araújo, Ronaldo Luiz Mariano, Salete Rosa
da Silva, Sergio Gabriel Sousa Lima, Severino
do Ramos T. Ferreira, Suelene Farias da Silva,
Suênia Karla da C. Gomes, Thales Monteiro
de Mesquita, Thiago Santana de Souza, Valdir
da Silva, Wagner de Albuquerque Viana Leal,
Wagner Dias de Oliveira, Walter Pereira da
Silva, Wellington Rodrigues e Willians
Ferreira da Silva.

PESSOAS QUE DEIXARAM PERTENCES NO HOSPÍTAL #

FOTOS: BRANCO LUCENA
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Carros tuning causam
sensação na multifeira

Com motores envenenados e suspensões baixas, os veículos modificados têm
despertado atenção do público na exposição Tuning ClubPB na Brasil Mostra Brasil.

E
O Terra

Sitônio Pinto

*Sitônio Pinto É JORNALISTA, ESCRITOR, PUBLICITÁRIO, MEMBRO DO IHGP, DA
ACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS E DA ACADEMIA DE LETRAS E ARTES DO NORDESTE

sitoniopinto@gmail.com

- RÁDIO Cidadxe... na madrugada das Acácias, são treix
horasz... com vocêsz...

E a locutora anunciava os últimos sucessos em inglêsz
extra-terrestre, a voz orvalhada pela saliva da madruga-
da. Esse meu rádio transistorizado e essa FM chiam de-
mais. O receptor é japonês. Provavelmente, o transmis-
sor também será. Seria exigir muito que eles tivessem
sotaque brasileiro com inflexão nordestina. Mesmo as-
sim, falam um português quase perfeito, quase tão puro
quanto o inglês do rock embalado noite adentro.

O meu velho receptor Cruzeiro, nacional e de válvu-
las, tinha um sotaque mais limpo. Mesmo quando sin-
tonizava a Mayrink Veiga ou a Tupi, ambas do Rio. Luiz
Gonzaga, o Rei do Baião, Luiz “Lua” Gonzaga, entrava
ao vivo no programa de auditório da Mayrink Veiga,
com seu sotaque de riacheiro do Navio, Sertão de Per-
nambuco. E o capitão Atlas, coadjuvado pelo índio Chi-
co, dava voz de prisão, pela Tupi, ao doutor Santana.
Uma voz certa e certeira, sem resvalar no alvo e nos
“esses”. Já o doutor Santana falava um português de
gringo, praguejando contra o capitan Atlas, com sua fú-
ria de gênio do mal.

Era o tempo em que Assiz Chateaubriand, paraibano
de Umbuzeiro, capitaneava os Diários Associados. Quase
todos os veículos de comunicação do Brasil eram Asso-
ciados (não era o caso da Mayrink), assim como quase
todos os profissionais eram nordestinos: só no Rio, se-
tenta por cento do pessoal da imprensa. E o Nordeste
ditava o sotaque brasileiro.

Palmeira Guimarães, paraibano do Cariri. Palmeira foi,
durante muito tempo, uma das vozes do Repórter Esso
— “testemunha ocular da História” (ocular já no tempo
do rádio, e não da TV). Foi comentarista esportivo da
Rede Globo. Ainda comentou a Copa do México de 70,
talvez o seu último trabalho como locutor. Depois, se
mandou para as montanhas da Ásia, onde se fez monge
budista. Mesmo assim, não perdeu o sotaque.

Os bons locutores do Sul foi que perderam o sotaque
e assimilaram a inflexão nordestina erudita de Palmeira
Guimarães. Basta ouvir os noticiários nacionais da TV
ou das ondas curtas de rádio. Parece “Pernambuco fa-
lando para o mundo”, no tempo em que Linduarte
Noronha e Bento da Gama, ou Waldemar Cavalcanti,
faziam rugir o Leão do Norte.

Agora, vêm essas gatinhas e esses bichanos daqui
mesmo, de nossas capoeiras, empostando e importan-
do um sotaque da Galeria Alaska, em Copacabana, Bra-
sil. A moda pegou e as telefonistas aderiram. Não se pode
mais fazer uma ligação sem se ter a impressão que é um
interurbano atendido no Baixo Leblon:

— Quem deseja falar com o Superintendentxe?
O superintendentxe é um executxivo de Riacho dos Ca-

valos e sua secretária é uma beiradeira de Santa Luzia
dos Grudes.

Os rádios de hoje não têm mais o fio terra, a ligação
terra que acompanhava a tomada da antena. Eis o pro-
blema. Sem o fio terra, a ligação terra, sem umbigo en-
terrado no esterco dos currais, a voz de nossas difusoras
soa carioca e fanhosa, o defluxo consonantal escorrendo
o “z”, o “x”, o “s” e o “ch” madrugada afora, fungando
o sereno.

Terra para quem trabalha, inclusive na locução.

les chamam a atenção
pelas suspensões rebai-
xadas, equipamentos

de som envenenados e moto-
res modificados. Os carros tu-
ning, ou modificados, estão
impressionando os visitantes
da Multifeira Brasil Mostra
Brasil nos 15 anos de aniver-
sário do evento.

Ocupando um espaço de
cerca de 120m², o Tuning
ClubPB está oferecendo a
oportunidade ao público da
multifeira  de conhecer proje-
tos para a modificação  de car-
ros, como os que são feitos no
quadro Lata Velha, do progra-
ma Caldeirão do Huck, da
Rede Globo.

Inclusive, um dos cinco car-
ros que estão sendo expostos
na Brasil Mostra Brasil parti-
cipou do programa de Lucia-
no Huck, trata-se de um Opa-
la 79. Os outros carros expos-
tos são um Chevette 1975, um
Focus 2001, um Vectra e um
Corsa.

A Tuning ClubPB atua há cer-
ca de quatro anos no mercado
de veículos modificados na Pa-
raíba, utilizando mão-de-obra
de João Pessoa e Campina Gran-
de. Segundo um dos sócios da
empresa, Kym Kanatto, o
tempo necessário para trans-
formar um carro tuning varia
de acordo com o serviço soli-
citado.

“Se o proprietário quiser
apenas substituir a suspensão
do veículo vai precisar de um
dia, mas se o serviço for de
pintura personalizada ou co-

Vale tudo para deixar os ob-
jetos mais parecidos com seus
donos, desde colocar uma foto
na xícara preferida a ter uma
garrafinha de areia com seu
nome desenhado. Como não
poderia deixar de ser, a moda
de personalizar produtos tam-
bém está presente na Multifei-
ra Brasil Mostra Brasil.

Alguns expositores trouxe-
ram para a feira diversas ideias
para personalizar objetos pes-
soais, como fronhas, calendá-
rios e até mesmo vidros. E a cri-
atividade vai longe ao tratar de
personalização. É possível ter,
por exemplo, uma sandália
com sua fotografia estampada
ou de seu time de futebol. A

locação de um painel de fibra,
vai precisar de mais tempo”,
explicou. Segundo ele, a Bra-
sil Mostra Brasil é uma ótima
vitrine para a empresa, por
dar a oportunidade de mos-

Evento oferece personalização de produtos
onda dos personalizados está
presente na multifeira no es-
tande da Fran Bordados.

E o melhor de tudo é que a fo-
tografia para estampar o pro-
duto pode ser tirada na hora,
sem custos adicionais. Assim,
fica fácil ter um quebra-cabeça
ou mesmo um relógio com seu
toque pessoal. Quem sabe até
pratos decorados com fotogra-
fia da família.

Outra opção, em se tratando
de personalização de objetos, é
oferecida no estande da Prefei-
tura Municipal de Natal. As mãos
habilidosas do artesão Elias Mo-
rais produzem garrafinhas com
área colorida em objetos de de-
coração personalizados.

Você pode ter uma garrafa
com seu nome ou presentear
alguém com um objeto perso-
nalizado. A peça é feita na hora
pelo artesão, com areia fina de
praia, tingida com diversas co-
res. Ele aceita encomendas para
festas de aniversário ou outros
eventos.

Na multifeira, é possível tam-
bém adquirir uma camisa feita
em algodão colorido com estam-
pas diferenciadas feitas pela ar-
tista plástica Edclée Carvalho.
Ela faz pinturas exclusivas em
camisas e vestidos produzidos
para revenda no atacado e va-
rejo, expondo no evento no es-
paço do Capim Fashion.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

trar o que pode ser feito em
matéria de tuning na Paraíba.
A multifeira acontece até o
próximo domingo (12), das 16
às 23 horas, no Espaço Cultu-
ral José Lins do Rêgo.

Carro modificado utilizou mão-de-obra de João Pessoa e de Campina Grande

  FOTOS: DIVULGAÇÃO

Os projetos para modificar carros estão presentes no estande do ClubPB
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Responsavel.: ALINE K. OLIVEIRA PEREI-
RA
CPF/CNPJ....: 009219416/0001-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$2.950,00
Cedente.....: DELUK LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 039404
Responsavel.: ALINE K. OLIVEIRA PEREI-
RA
CPF/CNPJ....: 009219416/0001-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.466,00
Cedente.....: DELUK LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 039405
Responsavel.: ALINE K. OLIVEIRA PEREI-
RA
CPF/CNPJ....: 009219416/0001-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.467,00
Cedente.....: DELUK LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 039406
Responsavel.: ALINE K. OLIVEIRA PEREI-
RA
CPF/CNPJ....: 009219416/0001-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.283,34
Cedente.....: DELUK LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 039407
Responsavel.: ANA FLAVIA DE LUNA CAM-
BOIM
CPF/CNPJ....: 045522164-22
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  421,59
Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PBProtoco-
lo...: 2009 - 038061
Responsavel.: JEFFERSON TADEU BRITO
PINHEIRO
CPF/CNPJ....: 004572831/0001-99
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  720,00
Cedente.....: T. F. COMERCIO DE PNEUS
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 036158
Responsavel.: JEFFERSON TADEU BRITO
PINHEIRO
CPF/CNPJ....: 004572831/0001-99
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  390,00
Cedente.....: T. F. COMERCIO DE PNEUS
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua Cândido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O

 E D I T A L

CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 036164
Responsavel.: JOSE JAILTO DE FARIAS
CPF/CNPJ....: 518165204-20
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$  100,00
Cedente.....: CONDOMINIO RESIDENCIAL
ARTHUR VINIC
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 035063
Responsavel.: REGIVALDO FRANCISCO DA
SILVA
CPF/CNPJ....: 122354074-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  180,00
Cedente.....: T. F. COMERCIO DE PNEUS
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 036160
Responsavel.: REGINALDO FRANCISCO DA
SILVA
CPF/CNPJ....: 122354074-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  640,00
Cedente.....: T. F. COMERCIO DE PNEUS
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 036163
Responsavel.: REGINALDO FRANCISCO DA
SILVA
CPF/CNPJ....: 122354074-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  360,07
Cedente.....: T. F. COMERCIO DE PNEUS
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 036165
Responsavel.: SOMAK COM DE MATERIAIS
P/ ESCR
CPF/CNPJ....: 007534034/0001-05
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  452,89
Cedente.....: SUPERFITAS I COM FIT ADES
LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 039194
Responsavel.: WALBER DE OLIVEIRA SIL-
VA
CPF/CNPJ....: 930903664-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  420,00
Cedente.....: GIRVALDO PALMEIRA RANGEL
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 040627

Em razao de que os supracitados devedores
nao  foram encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia
ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, in-
timo as pessoas fisicas e juridicas  acima
citadas a virem pagar, ou darem por escrito
as  razoes  que  tem,  neste  1o. Oficio de
Protesto a rua Candido Pessoa No.31, nesta
Cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a
partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os
referidos titulos PROTESTADOS, na Forma
da LEI.

Joao Pessoa,  08/07/2009
------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE
BRITO

 - Titular -

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N° 050/2009
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Admi-

nistração, publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02
e alterações, pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder
Estadual, e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede
deste órgão, situada a rua João da Mata S/N,  Palácio dos Despachos/Vice-Governadoria -
Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia  23/07/2009 às 14:00 horas para:

Aquisição de material permanente (motores elétricos), destinado a CAGEPA,  con-
forme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação
da Central de Compras, no endereço acima indicado e no site
www.centraldecompras.pb.gov.br.

 REG. CGE Nº - 09-00189-0
João Pessoa, 07 de julho de 2009

Arquimedes Guedes Rodrigues
Gerente de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N° 107/2009
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Admi-

nistração, publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02
e alterações, pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder
Estadual, e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede
deste órgão, situada a rua João da Mata S/N,  Palácio dos Despachos/Vice-Governadoria -
Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia  03/08/2009 às 14:00 horas para:

 Aquisição de produtos para panificação, através do registro de preços, destinado a Fun-
dação do Desenvolvimento da Criança e Adolescente - FUNDAC,  conforme anexo I do Edital.

 Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação
da Central de Compras, no endereço acima indicado e no site
www.centraldecompras.pb.gov.br.

 REG. CGE Nº - 09-00188-2
João Pessoa, 07 de julho de 2009

Arquimedes Guedes Rodrigues
Gerente de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N° 078/2009
 O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Admi-

nistração, publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02
e alterações, pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder
Estadual, e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede
deste órgão, situada a rua João da Mata S/N,  Palácio dos Despachos/Vice-Governadoria -
Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia  29/07/2009 às 14:00 horas para:

 Aquisição de material de consumo (kit de afereser), destinado a Secretaria de Es-
tado da Saúde  conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação
da Central de Compras, no endereço acima indicado e no site
www.centraldecompras.pb.gov.br.

 REG. CGE Nº - 09-00190-6
João Pessoa, 07 de julho de 2009

Arquimedes Guedes Rodrigues
Gerente de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N° 064/2009
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Admi-

nistração, publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02
e alterações, pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder
Estadual, e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede
deste órgão, situada a rua João da Mata S/N,  Palácio dos Despachos/Vice-Governadoria -
Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia  30/07/2009 às 14:00 horas para:

Aquisição de água mineral, destinado a Secretaria de Estado da Saúde  conforme
anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação
da Central de Compras, no endereço acima indicado e no site
www.centraldecompras.pb.gov.br.

 REG. CGE Nº - 09-00194-8
João Pessoa, 07 de julho de 2009

Arquimedes Guedes Rodrigues
Gerente de Licitação

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
SECRETERIA DE ESTADO DA INFRA- ESTRUTURA

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº. 017/09
Nº. do Registro da CGE – 09.60065-5
A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURA, através da Comissão

Especial de Licitação, leva ao conhecimento dos interessados o resultado do Jul-
gamento de Habilitação da TOMADA DE PREÇOS N° 017/09, cujo objeto é a RECU-
PERAÇÃO DA BARRAGEM COCHOS, NO MUNICÍPIO DE IGARACY - PB. Empresa
HABILITADA: MK Construções  Ltda. Fica determinado o dia 17 de julho de 2009, às
10:00 horas, no mesmo local, para à abertura das PROPOSTAS DE PREÇOS da
Empresa HABILITADA.

João Pessoa, 07 de julho de 2009.
VINICIUS LONDRES DA NÓBREGA FILHO

Presidente da CEL

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS
CONCURSO PÚBLICO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – DÉCIMA OITAVA CHAMADA
O DIRETOR-PRESIDENTE DA COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGAS, no

uso de suas atribuições legais e considerando a Homologação do resultado final do Con-
curso Público – EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO - publicado no Diário Oficial do Estado do
Estado de 15/01/2008,

RESOLVE:
1. Convocar os candidatos abaixo relacionados, classificados no Concurso Público

da PBGÁS obedecendo à ordem de classificação final por cargo/função, para comparece-
rem a sede da PBGÁS situada na Av. Epitácio Pessoa, 4756 Cabo Branco, João Pessoa –
PB, impreterivelmente no período de 08/07/2009 a 22/07/2009, sob as penas de perderem
automaticamente o direito a vaga, aqueles que não se apresentarem no prazo fixado con-
forme prevê o item XI do Edital nº 001/2007 de Abertura de Inscrições, munidos dos seguin-
tes documentos:

a) prova de ser brasileiro ou gozar das prerrogativas previstas no art. 12 da Cons-
tituição Federal;

b) diploma ou certificado, devidamente registrado, de Conclusão do grau de esco-
laridade exigido para o cargo;

c) certidão de nascimento ou de casamento e certidão de nascimento dos dependen-
tes, se for o caso;

d) comprovante de registro no órgão de classe;
e) título de eleitor, com o comprovante de votação na última eleição ou certidão de

quitação eleitoral fornecida pelo cartório eleitoral;
f)certificado de reservista ou de Dispensa de Incorporação, para os candidatos

brasileiros do sexo masculino;
g) documento de identidade;
h) cópia da última declaração de Imposto de Renda apresentada à Secretaria da Re-

ceita Federal, com as devidas atualizações e/ou complementações ou, no caso de o nomeado
não ser declarante, declaração firmada por ele próprio, nos termos da Lei nº 8.429/92;

i)comprovante de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas – CPF;
j)comprovante de Inscrição no PIS ou PASEP (se não for o primeiro emprego);
k) 03 (três) fotos 3X4 recentes; e
l)declaração fornecida de acumulação de cargo ou função pública, quando for o

caso, ou sua negativa.

RELAÇÃO DOS HABILITADOS EM ORDEM DE CLASSIFICAÇÃO
CARGO: E05 - ENGENHEIRO (FUNÇÃO CIVIL)

NOME DOCUMENTO CLASS
FRANCISCO DE ASSIS GUEDES 8729353 05

Manoel de Deus Alves
Diretor-Presidente

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordiná-
ria da Companhia de Água e Esgotos da Paraíba
- CAGEPA, realizada no dia 30 de junho de 2009.

Extrato da ata da assembleia geral extraordinária da Companhia de Água e Esgotos
da Paraíba – CAGEPA. 1. Data, hora e local: trinta de junho de dois mil e nove, as dezesseis
horas e trinta minutos na sede social da Companhia situada na Rua Feliciano Cirne, s/n,
Bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba. 2. Publica-
ções: edital de convocação publicado no Diário Oficial do Estado e no jornal “A União” nos
dias dezessete, dezoito e dezenove de junho de dois mil e nove 3. Presenças: compareceram
acionistas representando mais de dois terços do capital social com direito a voto. 4. Mesa
de trabalhos: o procurador senhor Ariano Wanderley da Nóbrega Cabral de Vasconcelos
representando o acionista controlador assumiu a presidência da assembleia e convidou a
acionista Sônia Maria Dias para secretariar a sessão. 5. Ordem do dia:  Examinar e rerra-
tificar a decisão sobre a eleição dos membros do Conselho Fiscal da Companhia ocorrida
na Assembléia Geral Ordinária de 24 de março de 2009. 6. Deliberação: aprovação, sem
ressalva ou restrições do nome da senhora EVANIR VALENTIM DE MELO DA MOITA para
compor o Conselho Fiscal como membro efetivo e do senhor MARCELO PENNA GUERRA
como suplente até a próxima assembleia geral ordinária. 7. Encerramento da pauta da
assembleia geral extraordinária, matérias aprovadas e em seguida lavrada a ata. 8. Assi-
naturas: senhor Ariano Wanderley da Nóbrega Cabral de Vasconcelos (representante aci-
onista controlador e presidente da mesa) e Sônia Maria Dias (secretária da sessão). Ata
original encontra-se arquivada na Junta Comercial deste Estado, registrada sob o nº
20090211847 datado de 2 de julho de dois mil e nove.

Sônia Maria Dias
Secretária Assembleia Geral de Acionistas

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS,
MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DO ESTADO DA PARAÍBA

CNPJ nº 09.362.302/0001-84,
 RUA DA REPÚBLICA, 830 – CENTRO - JOÃO PESSOA/PB

ELEIÇÕES SINDICAIS
AVISO

Em cumprimento as normas estatutárias comunicamos que foi registrada chapa
única concorrente as eleições a que refere o AVISO publicado no dia 20 de Junho de 2009,
no Jornal Da União do Estado da Paraíba, assim constituída: CHAPA ÚNICA - DIRETORIA
- EFETIVOS: Francisco de Assis da Silva, Geraldo Justino de Souza Filho, Adilson Santos
da Silva e Antônio Romualdo Alves de lima; DIRETORIA – SUPLENTES: Isaac Gomes da
Silva: CONSELHO FISCAL – EFETIVOS: Averaldo Alves da Silva, Edmilson Bezerra da
Silva e Olivan Rodrigues da Silva, CONSELHO FISCAL – SUPLENTES: Gilvan Inácio de
Souza; DELEGADO REPRESENTANTE JUNTO A FEDERAÇÃO – EFETIVOS: Fran-
cisco de Assis da Silva e Gilvan Inácio de Souza; DELEGADO REPRESENTANTE JUNTO
A FEDERAÇÃO – SUPLENTES: Maria Soares de Carvalho.

João Pessoa(PB), 07 de Julho de 2009.
Francisco de Assis da Silva

PRESIDENTE

SINDICATO INTERMUNICIPAL DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
DE FIAÇÃO E TECELAGEM EM GERAL DO ESTADO DA PARAÍBA, CNPJ Nº
08.608.002/0001-70, sito à Rua Anísio Pereira Borges, 46 – Santa Rita/PB. EDITAL DE
CONVOCAÇÃO. Pelo presente ficam convocados todos os trabalhadores da categoria
profissional, para participarem de uma Assembléia Geral Extraordinária que será realizada
no Sindicato com endereço acima mencionado no dia 12 de Julho de 2009 às 08h00 em 1ª
convocação com no mínimo 2/3 (dois terço) dos trabalhadores não havendo quorum a mes-
ma se realizará em 2ª e última convocação às 10h00 com qualquer número de trabalhadores
presente. Para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: a) Leitura do Edital de Convocação;
b) Autorizar a Diretoria do Sindicato a promover Acordo Salarial, Convenção, Dissídio
Coletivo ou individual de natureza econômica.

Santa Rita, 07 de Julho de 2009
João Avelino da Silva

Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DO BENEFICIAMEN-
TO DE FIBRAS VEGETAIS E DO DESCAROÇAMENTO DE ALGODÃO DO ESTADO
DA PARAÍBA, CNPJ Nº 09.141.755/0001-80, sito à Rua da República, 830 – Centro – João
Pessoa/PB. EDITAL DE CONVOCAÇÃO. Pelo presente ficam convocados todos os traba-
lhadores da categoria profissional, para participarem de uma Assembléia Geral Extraordi-
nária que será realizada no Sindicato com endereço acima mencionado  no dia 13 de Julho
de 2009 às 08h00 em 1ª convocação com no mínimo 2/3 (dois terço) dos trabalhadores não
havendo quorum a mesma se realizará em 2ª e última convocação às 10h00 com qualquer
número de trabalhadores presente. Para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: a) Leitura
do Edital de Convocação; b) Autorizar a Diretoria do Sindicato a promover Acordo Salarial,
Convenção, Dissídio Coletivo ou individual de natureza econômica.

João Pessoa, 07 de Julho de 2009
João Avelino da Silva

Presidente

COMUNICADO
A Empresa denominada VILLAGGIO COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS E DERIVA-

DOS LTDA – CNPJ N°  04.071.424/0001-06 e Insc. Estadual n°  16.129.314-0, comunica que
foi extraviado um Talão de Notas Fiscais de Ssérie D.Mod. 2, do número 004.451 ao 004.500,
bem como dois Talões de Notas Fiscais do Mod. 01 do número 001.401 ao 001.500 da
referida empresa.

LAVÃO EIRA RIO LTDA – CNPJ/CPF N° 24.291.551/0001-10 torna público que a SUDE-
MA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação
n° 2176/2007 m João Pessoa, 19 de setembro de 2007  Prazo: 730 dias, para a atividade de:
Lavagem de Veículos e Troca de Óleo Lubrificante, na Av. Ministro José Américo de Almei-
da,21, Torre – Município: João Pessoa- UF:PB. Processo: 2007-003221/TEC/LO-0765.

COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR – CEHAP  - CNPJ/CPF N°
09.111.618/0001-01 torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n° 1173/2009 em João Pessoa, 7 de julho de
2009 – Prazo: 730 dias, para a atividade de: Conjunto Residencial Popular Unifamiliar com
200 (duzentas) Unidades e sistema de tratamento e disposição dos esgotos sanitários
composto de fossa séptica e filtro anaeróbio , no Município de Patos. Município: Patos –
UF:PB. Processo: 2009-001669/TEC/LO-0376.

ALPHAVILLE URBANISMO S/A – CNPJ/CPF N°  00.446.918/0001-69 torna público que
a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de
Instalação n° 1098/2009 em João Pessoa, 30 de junho de 2009 – Prazo: 365 dias, para a
atividade de: Loteamento (Condomínio Horizontal Fechado) na Rua Bancário Francisco
Mendes s/n IPÊS, Município: João Pessoa – UF:PB. Processo: 2009-002040/TEC/LI-0190.

CRUZ FARMA COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA. – CNPJ/CPF Nº 07.502.087/
0001-44, torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio
Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 1122/2009 em João Pessoa, 2 de julho de 2009
– Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Publicidade Volante, em todo Estado da Paraíba
Município: - UF: PB. Processo: 2008-006889/TEC/LO-2013.

C & Z EMPREENDIMENTOS LTDA – CNPJ/CPF Nº 08.198.971/0001-08, torna público
que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença
de Operação nº 1152/2009 em João Pessoa, 6 de julho de 2009 – Prazo: 730 dias. Para a
atividade de: Funerária, Crematório e Tanatório, na Via Local 03 – Loteamento Costa Verde
Município: CABEDELO – UF: PB. Processo: 2009-002926/TEC/LO-0689.

PREFEITURA MUNICIPAL DE UMBUZEIRO – CNPJ/CPF Nº 08.869.489/0001-44, tor-
na público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu
a Licença de Instalação nº 1156/2009 em João Pessoa, 7 de julho de 2009 – Prazo: 357 dias.
Para a atividade de: Construção de uma unidade básica de saúde, no Sítio Alecrim Zona
Rural. Município: UMBUZEIRO – UF: PB. Processo: 2009-003349/TEC/LI-0310.

MEDICALNET DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAIS HOSPITALAR
LTDA – CNPJ/CPF Nº 10.483.375/0001-03, torna público que a SUDEMA – Superinten-
dência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 1114/2009 em
João Pessoa, 30 de junho de 2009 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Comércio Ataca-
dista de produtos farmacêuticos e materiais hospitalares, na Rua: 24 de Julho, Nº 181-C
LOTE 02-A QD-27 – LOT. Nossa Senhora da Conceição Município: CABEDELO – UF: PB.
Processo: 2009-001972/TEC/LO-0433.

O CENTRO MÉDICO DO NORDESTE LTDA – CNPJ Nº 02.520.937/0001-13, Torna publi-
co que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença
de Operação nº 1087/2009 em João Pessoa, 29 de Junho de 2009 – Prazo: 730 dias. Para a
atividade de: Clinica e Centro Médico Oftalmológico. Na Rua Maria Pessoa, nº 165 – Bairro
dos Estados – Município de João Pessoa – PB. Processo: 2009-002879/TEC/LO-0681.

JOÃO FERNANDO GRACIANO DE OLIVEIRA – CNPJ/CPF Nº 00.609.253/0001-67 Tor-
na público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente,
emitiu a Licença de Operação nº 964/2009 em João Pessoa, 04 de Junho de 2009 – Prazo: 730
dias. Para a atividade de: Fabricação de cachaça. Na(o) – FAZENDA ENGENHO JARDIM
ZONA RURAL. Município: AREIA – UF: PB. Processo: 2009-001316/TEC/LO-0279

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇO Nº 00010/2009

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada
na Rua Antonio Vieira, 01 - Centro - Nazarezinho - PB, às 09:00 horas do dia 24 de Julho de 2009,
licitação modalidade Tomada de Preço, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa
para realização de exames do tipo raio-x. Recursos: previstos no orçamento vigente. Funda-
mento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Nazarezinho - PB, 07 de Julho de 2009
MARIA MARINEIDE PINHEIRO VALE

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇO Nº 00011/2009

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada
na Rua Antonio Vieira, 01 - Centro - Nazarezinho - PB, às 10:00 horas do dia 24 de Julho de 2009,
licitação modalidade Tomada de Preço, do tipo menor preço, para: Contratacão de empresa
para fornecimento parcelado de peças destinados a manutenção dos veículos da Prefeitura
Municipal. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/
93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias
úteis, no endereço supracitado.

Nazarezinho - PB, 07 de Julho de 2009
MARIA MARINEIDE PINHEIRO VALE

Presidente da Comissão

Prefeitura Municipal de Cabedelo
ERRATA

PREGÃO PRESENCIAL 49/09
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio,  torna

público para conhecimento dos interessados que, por erro de digitação, na especificação do
Item 02 do edital Referente ao Pregão Presencial 0049/2009 cujo objeto é Aquisição de
Aparelhos de Ar Condicionado.  Onde lê-se APARELHO DE AR CONDICIONADO TIPO SPLIT
SPACE DE 18.000 BTU/H  leia-se APARELHO DE AR CONDICIONADO TIPO SPLIT SPACE
DE 9.000 BTU/H.

Jurinez Albuquerque Praxedes
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00005/2009

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada
na Rua Frei Damião de Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB, às 10:00 horas do dia 21 de Julho
de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de retro
escavadeira e caminhão caçamba, para serviços de recuperação, conservação e construção
de estradas. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº
10.520/02 e Decreto Municipal nº 0028/2005. Informações: no horário das 09:00 as 12:00 horas
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3294-1014. Email:
licitacao.itapororoca@ymail.com.

Itapororoca - PB, 07 de Julho de 2009
VENNERY MARTINS DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇO Nº 00011/2009

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e
observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preço nº 00011/2009, que
objetiva: Contratação de empresa para a execução da Pavimentação Asfáltica em diversas Ruas
da cidade de Araruna/PB; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO
o seu objeto a: A.G.C CONSTRUÇÕES & EMPREENDIMENTOS LTDA - R$ 810.327,64.

Araruna - PB, 07 de Julho de 2009
WILMA TARGINO MARANHÃO

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO – CNPJ/CPF Nº. 09.069.709/0001-18, Torna públi-
co que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença
de Instalação nº. 1100/2009 em João Pessoa 30 de junho de 2009 – Prazo: 365 dias. Para a
atividade de: CONSTRUÇÃO DE UMA UNIDADE DE SAÚDE NA(O) – RUA FRANCISCO B. DE
OLIVEIRA. Município: SÃO BENTO – UF: PB. Processo 2009-002758/LI-0258.



11ECONOMIA JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 2009
 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

Carga tributária bate recorde e
chega a 35,8% do PIB em 2008

 Dados divulgados pela Receita Federal representam uma alta de 1,08 ponto porcentual em relação à carga tributária de 2007, quando foi de 34,7% do PIB

esmo com o fim da
Contribuição Provi-
sória sobre Movi-

mentação Financeira (CPMF) e
medidas de cortes de tributos,
a carga tributária do Brasil au-
mentou no ano passado. Dados
divulgados ontem pela Receita
Federal mostram que a carga
tributária (conjunto de tribu-
tos recolhidos pela União, Es-
tados e municípios) bateu re-
corde histórico em 2008 e atin-
giu 35,8% do Produto Interno
Bruto (PIB), o que representa
uma alta de 1,08 ponto porcen-
tual em relação à carga tribu-
tária de 2007, quando foi de
34,72% do PIB.

Enquanto o PIB em 2008 foi
de R$ 2,88 trilhões, a arreca-
dação tributária bruta do país
atingiu R$ 1,034 trilhão. A ar-
recadação cresceu em uma ve-
locidade maior que a do cres-
cimento da economia brasilei-
ra. Enquanto o PIB cresceu
5,1% em 2008, a arrecadação
tributária nos três níveis de
governo subiu 8,3%.

O coordenador-geral de Es-
tudos, Previsões e Análise
da Receita Federal, Marcelo
Lettieri, reconheceu que a car-
ga tributária brasileira é alta,

M

mas ponderou sobre a neces-
sidade de manter a arrecada-
ção. “Temos carga tributária
elevada para o nosso nível de
desenvolvimento, mas ela é
necessária para as demandas
de serviços e investimentos
que temos”, disse.

Por itens tributados, a maior
parte dos impostos incidiu
sobre bens e serviços, repre-
sentando 48,4%.Os impostos
sobre a folha de pagamento e
salários representou 22,53% e
sobre a renda, 20,5%. Com o
fim da CPMF, os tributos so-
bre transações financeiras re-
presentaram 2,04% da arreca-
dação em 2008, contra 4,89%
em 2007. Outros tributos re-
presentaram 3,08% do total
arrecadado.

Lettieri explicou que a maior
incidência de impostos indire-
tos, cobrados sobre o consumo,

é reflexo da desigualdade eco-
nômica presente no país, com
base de renda pequena. Segun-
do ele, 15% da população paga
imposto sobre a renda. “A tri-
butação sobre o consumo aca-
ba sendo uma alternativa viá-
vel para buscar receita”, disse.

Lettieri confirmou ainda que
o governo estuda desonerar a
folha de pagamento. “O gover-
no acredita que possa fazer de-
soneração na folha de paga-
mento sem compensações, por
meio de reduções escalonadas”,
disse. Essa mudança pode ser
feita ainda este ano.

Ele reiterou, porém, que qual-
quer medida será adotada desde
que não coloque em risco a meta
de superávit primário. “A pror-
rogação das últimas desonera-
ções limitou este espaço em fun-
ção da queda da arrecadação que
temos observado”, ponderou.

BALANÇO
Do total, 69,62% foram para

os cofres da União, o equivalen-
te a 24,92% do PIB ou R$ 720,134
bilhões. Na carga de 2007, era
70,08% do total. A parcela dos
Estados correspondeu a
25,79% do total, o que signifi-
cou ligeiro aumento em rela-
ção à fatia de 2007, de 25,36%.
Os municípios acabaram com
4,60% do total, praticamente o
mesmo da partilha de 2007, de
4,57% do total. O valor nomi-
nal do PIB usado pela Receita
Federal em 2008 foi de R$ 2,889
trilhões, ante os R$ 2,597 tri-
lhões de um ano antes.

FATORES
De acordo com os dados di-

vulgados ontem, contribuiu
para o crescimento da arre-
cadação, além da expansão
de 5,1% do PIB no ano passa-
do, o aumento do mercado de
trabalho formal, com reflexo
positivo na massa salarial do
setor privado. Também con-
tribuiu o aumento das alí-
quotas do Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF)
e da Contribuição Social so-
bre o Lucro Líquido (CSLL)
das instituições financeiras.

Por outro lado, pesou nega-
tivamente a extinção da
CPMF, a correção de 4,5% da
tabela do Imposto de Renda
da Pessoa Física (IRPF) e a re-
dução da Contribuição de In-
tervenção no Domínio Econô-
mico (Cide) combustível para
absorver o impacto do au-
mento dos combustíveis.

QUEDA EM 2009
A previsão de Marcelo Lettieri

é que em 2009 haja queda na
carga tributária federal princi-
palmente diante das desonera-
ções feitas pelo governo federal
para ativar a economia. Segun-
do ele, a tendência é de queda
também nos Estados e municí-
pios. “Em relação à atividade
econômica [impactada pela
crise mundial] já há redução,
mas as desonerações devem
provocar uma queda mais for-
te”, afirmou.

Segundo a série histórica,
houve dois momentos de re-
dução da carga desde 1995.
Em 1996, a carga ficou em
26,5% do PIB depois de atin-
gir 27% no ano anterior. Em
2003, a carga tributária ficou
em 31,4%, depois de atingir
32% em 2002.

#
A maior parte dos impostos incidiu sobre bens
e serviços, representando 48,4%. Os impostos
sobre a folha de pagamento representou 22,53%

Atividade industrial brasileira cresce pelo 4o mês seguido
A Utilização da Capacidade

Instalada (UCI) na indústria de
transformação brasileira cres-
ceu de 79,4% em abril para
79,8% em maio, no indicador
já livre das influências sazo-
nais. Este é o quarto resultado
positivo consecutivo, na
comparação com o período
imediatamente anterior, de
acordo com os números da pes-
quisa Indicadores Industriais,
divulgada ontem pela Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI), em Brasília.

De acordo com a pesquisa,
ainda não há um cenário con-
solidado de recuperação da
atividade industrial. A CNI
registrou o crescimento de
dois índices (UCI e faturamen-
to real), mas as horas traba-
lhadas e emprego seguiram
em trajetória de queda no
mesmo período.

O faturamento cresceu 1,1%
em maio, frente ao mês anterior
(índice livre das influências sa-

zonais). Esse indicador regis-
trou crescimento em três dos
cinco primeiros meses de 2009,
o que não sustenta um movi-
mento de recuperação, segun-
do a CNI. Na comparação com
o mesmo mês de 2008, o fatu-
ramento ainda é 7,7% inferior.

O indicador dessazonaliza-

do de horas trabalhadas re-
cuou 0,5% em maio, em com-
paração com o mês anterior.
Segundo a CNI, “ainda não foi
delineada uma trajetória de
recuperação desse indicador”
desde a forte queda das horas
trabalhadas nos meses de no-
vembro e dezembro de 2008.

PESQUISA  DA CNI

Acumulando a sétima que-
da seguida os postos de traba-
lho na indústria tiveram uma
redução (dessazonalizada) de
0,3% em maio, na comparação
com abril. O comportamento
do emprego aponta que o ajus-
te do mercado de trabalho na
indústria ainda está em curso,

avalia a CNI. Na comparação
com o mesmo mês do ano an-
terior, o ritmo de queda do em-
prego se intensificou para 4,1%
em maio – a maior retração,
nessa base de comparação,
desde o início da série, em ja-
neiro de 2003.

A deterioração do mercado
de trabalho continua trazen-
do impactos negativos à mas-
sa salarial, que recuou 4,7% em
maio frente ao mesmo mês de
2008. Os setores que mostra-
ram a menor ociosidade no
parque industrial em maio fo-
ram os de outros equipamen-
tos de transportes (90,8%), re-
fino e álcool (89,6%), papel e ce-
lulose (88,1%), couros e calça-
dos (87,5%). No entanto, mes-
mo com o aumento da utiliza-
ção da capacidade na maioria
dos setores pesquisados, a UCI
ainda está 3,3 pontos percen-
tuais abaixo do nível verifica-
do no mesmo mês do ano pas-
sado, de 83,1%.

O faturamento
na indústria
cresceu 1,1%
em maio

  FOTO: MARCOS RUSSO
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Tão logo o treino matinal de
ontem acabou, o novo jogador do
Flamengo apareceu na Gávea. Com
boné na cabeça e as tradicionais
tranças, Dênis Marques foi ao
departamento de futebol finalizar o
contrato e depois foi apresentado.

"Denis Marques
se apresenta

   ao Flamengo

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Freitas aposta na experiência
Jogadores como Washington, Almir, Edmundo, Fernandes e até Marquinhos Marabá, que se recupera de contusão são imprescindíveis

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

recém-contratado téc-
nico do Campinense,
Freitas Nascimento,

que estreou ontem contra o Ju-
ventude, pediu e a diretoria do
time e reintegrou de imediato
ao elenco os meias Washington
e Almir, bem como o atacante
Edmundo.  O treinador alegou
que os jogadores fazem parte
dos seus planos para tirar o
rubro negro paraibano da in-
cômoda situação na Série B do
Campeonato Brasileiro.

Almir e Edmundo tinham
sido dispensados devido à fra-
ca campanha do time na Segun-
da Divisão do Brasileirão deste
ano, quando o então treinador
Argel Fucks optou pela  contra-
tação de atletas do Rio Grande
do Sul e de São Paulo. Já Wa-
shington, que estava no Mixto-
MS, havia sido emprestado dias
antes do início do Campeonato
Paraibano de 2009.

“Voltei porque acredito na
reabilitação do Campinense.
Se não acreditasse, não teria
nem voltado. Temos um gru-
po forte e vamos trabalhar
juntos para conseguir tirar a
Raposa da zona de rebaixa-
mento” afirmou Washington
que já trabalhou com Freitas
no Campinense.

Ele foi um dos responsáveis
pelas grandes conquistas do
rubro-negro em 2008, junta-
mente com Charles Wagner,
Fabio Junior e Fernandes, joga-
dores que ainda integram o
elenco da Raposa.

Washington, Almir e Edmun-
do já estão treinando com o
elenco.  Com a chegada do novo
treinador, jogadores a exem-
plos do lateral Fernandes , que
estava na “geladeira” com o
antigo treinador Argel Fucks,
deverá ter mais oportunidades.
Marquinhos Marabá, que con-
tinua em recuperação devido
cirurgia, também deverá ser

um dos preferidos por Freitas
assim que for liberado do De-
partamento Médico.

Durante todo dia de ontem, o
novo treinador conversou de-
moradamente com dirigentes e
com jogadores. Freitas Nasci-
mento informou que o elenco
formado está á altura, porém
se faz necessário modificar o
esquema tático que vinha sen-
do adotado. “Vamos tentar
reorganizar a casa. O time do
Campinense Clube é muito
bom”, afirmou.

RE
PR

OD
UÇ

ÃO

O presidente do Auto Esporte
Clube, Edvalson Travassos dis-
se ontem que não “adianta la-
mentar o leite derramado” e que
o alvirrubro vai à cidade de Ca-
jazeiras disposto a se reabilitar
no quadrangular final da Segun-
da Divisão do Campeonato Pa-
raibano de 2009. “Vencer o Atlé-
tico é nosso objetivo. Sabemos
das dificuldades que iremos en-
contrar, mas precisamos vencer
nossa primeira partida”, disse
o dirigente.

Edvalson afirmou que o em-
pate do último domingo, em
1x1, com o Paraíba, no Almei-
dão, em João Pessoa, já é coisa
do passado. “Infelizmente to-
mamos o gol de empate no fi-
nalzinho do jogo, quando todos
esperavam apenas o apito final
do árbitro, mas, agora é levan-

O

#
Washington foi peça
fundamental ao lado de
Marquinhos Marabá na
ascensão do Campinense
para a Série B

Auto esquece empate e mira o Atlético
tar a cabeça e buscarmos um
resultado positivo no Sertão
paraibano”, afirmou.

O Auto Esporte Clube deixa
João Pessoa com destino a Ca-
jazeiras por volta das 13 horas
de hoje, logo após o almoço. A
partida contra o Atlético será
amanhã, às 15h15, no estádio
Perpetão. Na tarde de ontem, o
técnico Chicão comandou cole-
tivo apronto no estádio Almei-
dão, em João Pessoa, ocasião em
que ensaiou finalizações, chu-
tes de longa distância, cobran-
ças de faltas e de escanteios.

Para a partida contra o Atlé-
tico, o treinador não contará
com o zagueiro Enielson, que
cumprirá suspensão por ter le-
vado o terceiro cartão amarelo.
Volta ao time os também za-
gueiros Luiz Paulo e Alessan-

dro. “Temos ainda cinco jogos
nesta etapa final da Segundona.
Enquanto tivermos chances, es-
taremos brigando por uma das
três vagas de acesso á Primeira
Divisão de 2010”, comentou o
presidente Alvirrubro.

Com os resultados da primei-
ra rodada, ocorrida no último
domingo, a liderança é do Atlé-
tico, com três pontos, seguidos
do Auto Esporte e Paraíba, am-
bos com um ponto. A Desporti-
va Guarabira está na lanterna.
A briga é para saber quais os
três times que ascenderão para
a Primeira Divisão do Estadual
de 2010.  Além de Auto Esporte
x Atlético, jogam também ama-
nhã, no Sílvio Porto, em Guara-
bira, Desportiva x Paraíba.

Fernandes e Marquinhos Marabá
foram dois jogadores importantes nas
conquistas do Campinense em 2008

  FOTO: ARQUIVO



Benfica está na fase
final da Taça Brasil

Equipe paraibana venceu o Grupo 4 e já iniciou os treinamentos visando a disputa
da etapa mais importante que acontece no final deste mês no Rio de Janeiro

Bolaños (foto) entende de
LDU. Foi com o time equatoriano
que ele conquistou a Libertado-
res de 2008 contra o Fluminense
em pleno Maracanã. O atacante
chamou a atenção dos brasilei-
ros, foi parar no Santos, não deu

"Bolaños dá a
   dica para o Inter
   vencer a LDU
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A Federação Paraibana de
Futebol indicou o professor de
educação física e técnico Gervânio
de Oliveira Bezerra para participar
do Sistema Oficial de Qualificação
de Treinadores de Futebol: Curso
Básico Licença Nível 1 que será
realizado pela CBF e a Escola

"FPF faz indicação
   de treinador

Brasileira de Futebol (EBF). O
Curso será realizado de 17 a 26 de
julho, na Granja Comary, em
Teresópolis (RJ). Com 90 horas/
aulas, o curso terá disciplinas
como Futebol, Cultura, Infância e
Juventude; Fisiopatologias e
Socorros de Urgência no Futebol; e
Desenvolvimento do Talento
Brasileiro, sendo necessária a
realização de estágio de 30 horas
para formatura.

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

Não tem mesmo jeito

Treze
Após um período de tra-

tamento no departamento
médico do Treze, os joga-
dores George, Marcondes e
Rone foram liberados para
iniciar o aprimoramento
da parte física. Eles já estão
realizando trabalhos de
fortalecimento muscular.
Por outro lado o atacante
Gilberto ainda segue no
DM, mas pode ser liberado
nos próximos dias. Já o
meia Everton que se ma-
chucou na partida de es-
treia com o Flamengo-PI
pela Série D, fará tratamen-
to de uma contratura na
coxa esquerda

Juvenil
As chuvas que caíram no

último fim de semana leva-
ram a Federação Paraibana
de Futebol a adiar todos os
jogos da terceira fase do
Campeonato Paraibano de
Futebol Juvenil 2009. Um dos
jogos não realizados foi o
clássico entre Botafogo-PB x
Campinense-CGa progra-
mado para o estádio Juraci-
zão, em Mandacaru, na Ca-
pital. Caso não chova no pró-
ximo sábado, esta partida
ocorrerá. Agora são apenas
12 times classificados que
brigam pela única vaga da
Paraíba na Copa São Paulo
de Futebol Junior, que ocor-
rerá no mês de janeiro-2010.

Quem compareceu no domingo passado ao estádio
Almeidão, em João Pessoa para acompanhar a partida
entre Auto Esporte x Paraíba, no quadrangular final da
Segunda Divisão do Paraibano ficou bastante irritado.
Os automobilistas sairam frustrados com o time que
não mostrou dentro das quatro linhas um time aguerri-
do para ascender a Primeira Divisão em 2010. Me des-
culpem os torcedores, pois, também sou admirador do
alvirrubro, não dá para ficar calado com um futebol tão
medíocre. O que se viu em campo somente faz com-
provar que em João Pessoa, o futebol profissional está
muito além de Campina Grande. O empate de 1x1 dian-
te da equipe de Cajazeiras foi uma derrota para o clube
pessoense. Tudo bem que foi apenas um dos seis jogos a
serem disputados, mas, se continuar assim, o time da
Capital deverá permanecer dormindo em berço esplên-
dido por mais uma boa temporada.

Carros da Stock Car pegam fogo
A equipe Dolly Action Power está fora da etapa de Salvador

da Stock Car, no dia 9 de agosto. O caminhão da escuderia
pegou fogo na madrugada de segunda-feira, no quilômetro 362
da Rodovia Régis Bittencourt, entre São Paulo e Curitiba, e os
três carros e material de reposição foram destruídos. A equipe
esperava ter tempo hábil para o recebimento de novos compo-
nentes até a corrida nas ruas da capital baiana, mas isso não
será possível. O prejuízo ficou acima dos R$ 2 milhões.

O milionário Ronaldinho Gaúcho
Mesmo longe da Seleção Brasileira, o meia Ronaldinho

Gaúcho segue sendo notícia pelo mundo. Com 29 anos, o
jogador do Milan-ITA está na lista das dez celebridades
com menos de 30 anos mais bem pagas do mundo. Estima-
se que Gaúcho faturou U$$ 30 milhões (cerca de R$ 58 mi-
lhões) de junho de 2008 a mesma época deste ano. A marca
coloca o jogador revelado pelo Grêmio na sexta colocação.
Os valores são possíveis graças aos contratos publicitários
com empresas de destaque no mundo.

Marcos Lima
REPÓRTER

equipe Sub-20 de fut-
sal do Benfica reinicia
nesta quarta-feira (8),

no Ginásio O Ronaldão, em
João Pessoa, os treinamentos
visando à etapa final da 27ª
Taça Brasil de Clubes, que
ocorrerá no final deste mês, no
Rio de Janeiro, reunindo oito
times. O representante parai-
bano viaja no próximo dia 27.
Até lá, os 14 jogadores inscri-
tos na competição treinarão
duramente todos os dias.

“Demos folga de dois dias
para os atletas, mas, temos que
treinar muito, pois agora ire-
mos enfrentar clubes com jo-
gadores que disputam a Liga
Nacional e alguns deles inte-
grantes da seleção brasileira
principal de futsal”, afirmou
ontem Ana Helena Andrade,
presidente do clube.

O Benfica somou sete pontos
e se classificou para a fase deci-
siva da competição. O empate
de 0x0 no domingo passado
contra o BNB-CE, no ginásio O
Ronaldão, em João Pessoa, ga-
rantiu aos paraibanos a vaga.
Ficaram para trás, além do
time cearense, as equipes do
Cefet-PI e Nordeste-RN. A Ca-
pital paraibana sediou o grupo
4 da competição.

O Benfica se junta agora
ao Esmac/Ananindeua-PA,
Santa Cruz-PE, e Seguridade/
Unisul/Penalty-SC, clubes com
vagas já asseguradas. Resta
ainda a definição de outros três
grupos, para completar a lista
de sete equipes, que se juntarão
ao Grajaú-RJ, que sediará a eta-
pa final.

“Foi muito difícil. Os times
são muitos bons, mas estáva-
mos preparados para isso. Afi-
nal, desde o mês de fevereiro
que treinávamos cinco dias por
semana. Valeu o esforço”, come-
morou Ana Helena.

A Taça Brasil de Clubes Sub
20 de Futsal reúne nesta pri-

meira fase 32 equipes de todo
o Brasil. Elas foram divididas
em sete chaves, conforme pre-
vê o Regulamento dos Certa-
mes Nacionais (RCN). Apenas
o campeão de cada grupo
avança para a fase decisiva da
competição. A 27ª edição da
Taça Brasil Masculina Sub 20
é considerada a mais tradicio-
nal competição da categoria no
país. A competição movimen-
ta o salonismo nacional de
norte a sul do Brasil.

Ficar entre os quatro melho-
res clubes do Brasil é a meta dos
que integram o Benfica. “Sabe-
mos das dificuldades que ire-

mos enfrentar, mas, com mui-
ta humildade, tentaremos al-
cançar nossos objetivos”, fina-
lizou Ana Helena.

INTERNACIONAL
Atletas paraibanos que ga-

nharam um Campeonato na
França, pela equipe Issy Futsal,
têm um desafio agendado para
o próximo dia 15, às 20 horas,
enfrentando a seleção de futsal
do Estado. A partida vai ocor-
rer no ginásio de esportes do
Clube dos Oficiais da Polícia
Militar, no bairro de Manaíra,
em João Pessoa.

O treinador do Issy Futsal,
o paraibano Paulo Mendonça,
tem a sua disposição os joga-
dores Marck Davison, Allen
Lucena, Edmir Júnior, Rodri-
go Tenório, Miguel Vinicius,
Caio Vitorino, Rodolpho An-
driole, Thiago Souza e Weiber-
son Aguiar.

O “Desafio Internacional Pa-
raíba de Futsal” contará com
o apoio da Secretaria Estadual
de Juventude, Esporte e Lazer
(Sejel) e Federação Paraibana
de Futsal.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

certo e aí rumou para o Internacional.
Quis o destino que ele, em seus
primeiros passos no Colorado, já
tivesse que encarar justamente a
LDU. Amanhã, em Quito, o Inter
decide a Recopa Sul-Americana
contra os equatorianos.
Bolanõs alerta para a velocidade
da LDU. Ele pede atenção aos
colegas. No primeiro jogo,
disputado em Porto Alegre, a
LDU venceu por 1 a 0.

CLASSIFICAÇÃO

Benfica 4x2 Cefet-PI

Benfica 4x0 Nordeste-RN

Benfica 0x0 BNB-CE

Benfica 7 pontos

BNB/CE 4 pontos

Cefet/PI 3 pontos

Nordeste/RN 3 pontos

A CAMPANHA

A

A Taça Brasil é disputada pelos melhores clubes do país na categoria Sub 20

DIVULGAÇÃO
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Decisão começa na Argentina
Apesar dos protestos do time brasileiro por causa dos altos índices da gripe suína, o jogo está confirmado para hoje no estádio Ciudad de La Plata

Cruzeiro não está de
acordo com a decisão de
jogar a primeira partida

da final da Copa Libertadores na
Argentina contra o Estudiantes,
mas estará presente em campo
hoje. O país vizinho é o principal
foco de gripe suína na América
do Sul. Cruzeiro e Estudiantes se
enfrentam no Estádio Ciudad de
La Plata, às 21h50. A volta, no
Mineirão, está marcada para o
dia 15 deste mês.

"Tinha de prevalecer o bom
senso, que não estar ocorren-
do", reclamou o presidente do
Cruzeiro, Zezé Perrella.

O clube mineiro chegou até a
propor que os dois jogos da fi-
nal fossem realizados em cam-
po neutro para que o Cruzeiro
não levasse vantagem por jo-
gar uma partida em casa.

"Nós teríamos um prejuízo
de R$ 2 milhões com os dois jo-
gos fora e até isso eu propus",
disse o dirigente mineiro.

O primeiro confronto acon-
tecerá hoje, em La Plata, e será
apitado pelo uruguaio Jorge
Larrionda. Os auxiliares serão
Pablo Fandiño e Maurício Es-
pinoza, ambos também do
Uruguai.

Cruzeiro e Estudiantes de La
Plata, os finalistas da Copa Li-
bertadores, se enfrentaram na
fase de grupos da competição
deste ano, com uma goleada
para cada lado. Na primeira
partida entre as duas equipes,
no dia 2 de fevereiro, no Minei-
rão, em Belo Horizonte, o Cru-
zeiro levou a melhor com uma
vitória por 3 a 0.

O troco do Estudiantes acon-
teceu no dia 8 de abril, no está-
dio Ciudad de La Plata, com um
triunfo por 4 a 0.

O grupo 5 da Libertadores foi
vencido pelo Cruzeiro, com 13
pontos, enquanto o Estudian-
tes ficou com 10. No caminho à
final, o Cruzeiro eliminou Uni-
versidad de Chile, São Paulo e
Grêmio.

Já o Estudiantes bateu o Li-
bertad, do Paraguai, Defensor
Sporting, do Uruguai, e Nacio-
nal, também uruguaio. A equi-
pe argentina conquistou a Li-
bertadores em 1968, 1969 e
1970, e o Cruzeiro foi campeão
em 1976 e 1997.

Em 12 partidas disputadas
até o momento pela Libertado-
res, o Cruzeiro obteve nove vi-
tórias, dois empates e uma der-
rota, o que significa um apro-

veitamento de 80,55%.
A única derrota aconteceu na

etapa de classificação, chama-
da de fase de grupos, e foi dian-
te do outro finalista do torneio.
Depois de vencer o Estudiantes,
por 3 a 0, no Mineirão, na es-
treia de ambos na Libertado-
res deste ano, o Cruzeiro foi
goleado por 4 a 0 pelo time ar-
gentino, em La Plata.

Foi um jogo atípico, na defi-
nição dos jogadores cruzei-
renses. A delegação do clube
mineiro ficou hospedada em
Buenos Aires e teve proble-
mas no transporte até La Pla-
ta. O ônibus que conduzia os
cruzeirenses se perdeu e che-
gou com atraso ao estádio.
Dessa forma, a partida teve
seu início retardado e não
houve tempo para o aqueci-
mento normal dos atletas.

Nos outros jogos disputados
pela fase de grupos, o Cruzeiro
venceu por duas vezes o Uni-
versitário de Sucre (1 a 0, na
Bolívia, e 2 a 0 no Mineirão), e
derrotou o Deportivo Quito, por
2 a 0, em Belo Horizonte, empa-
tando em 1 a 1 no Equador.

Nas etapas seguintes, com
exceção do empate com o Grê-
mio, no jogo de volta pela Li-
bertadores, o Cruzeiro venceu
todos os compromissos. Pelas
oitavas-de-final, os triunfos fo-
ram sobre a Universidade do
Chile, por 2 a 1 e 1 a 0, em San-
tiago e Belo Horizonte, respec-
tivamente.

Nas quartas-de-final, diante
de seu primeiro adversário
brasileiro, o clube celeste bateu
o São Paulo dentro e fora de
casa, por 2 a 1 e 2 a 0, respecti-
vamente. Na semifinal, em ou-
tra duelo nacional, o Cruzeiro
ganhou por 3 a 1, do Grêmio,
no Mineirão, e confirmou a vaga
com um empate em 2 a 2.

ESTUDIANTES X CRUZEIRO

De um lado Fred e do outro
Ronaldo. Como coadjuvantes,
Leandro Amaral e Dentinho.
Apenas os dois primeiros no-
mes já eram suficientes para
acreditar que Fluminense e Co-
rinthians têm os ataques mais
eficientes neste Campeonato
Brasileiro. Porém, quando o
torcedor pega a tabela de clas-
sificação, acaba vendo que a
história não é bem assim. Ad-
versários hoje, dia 8, no Paca-
embu, às 21h50, os times foram
os que menos marcaram até o
momento na competição.

O Tricolor carioca tem o pior
ataque do Brasileirão, com ape-
nas seis gols marcados. O Ti-
mão vem logo depois, com oito.

“Esses números não são bons.
Toda vez que abro um jornal ou
vejo na internet alguém falan-
do sobre isso, não gosto, princi-
palmente por ser atacante. Mas

O
Nós teríamos um
prejuízo de R$ 2
milhões com os dois
jogos fora e até isso
eu propus, mas a
Comebol não
aceitou”

Zezé Perrella
PRESIDENTE DO CRUZEIRO

“

Corinthians e
Fluminense
jogam hoje
no Pacaembu

Para chegar a sua 3ª final na Libertadores, o Cruzeiro eliminou o Grêmio e só perdeu até agora para o Estudiantes

procuro não ficar pensando nis-
so. Acho que se a gente ganhar
de 1 a 0 com gol de bola parada
estará de bom tamanho, pois
vamos conseguir o objetivo.
Depois, numa situação mais pri-
vilegiada, a gente vai procurar
fazer mais gols”. disse Fred, do
Fluminense.

Já do lado corintiano, os gols
estão bem distribuídos e o tão
criticado atacante Souza foi
quem mais marcou: duas ve-
zes. Jean, Chicão, Cristian,
Douglas, Renato e Jucilei tam-
bém marcaram. Mas é bom

ressaltar que nestes oito jogos
disputados pelo Corinthians,
o técnico Mano Menezes pou-
pou os titulares em algumas
oportunidades.

Enquanto Fluminense e Co-
rinthians marcaram poucas
vezes neste Brasileirão, o Atlé-
tico/MG pode se vangloriar de
ter o melhor ataque. O Galo
fez 20 gols e é seguido de per-
to por Goiás, Barueri e San-
tos, times que estufaram as
redes dos adversários em 18
oportunidades.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Parreira conversa com os jogadores do Flu no último treino antes do jogo

  MARINO MENEZES/PHOTOCAMERA

VIPCOMM
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

A Escrava
Isaura

RomantismoRomantismoRomantismoRomantismoRomantismo

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB,
ALUNA DO CURSO DE DIREITO DA UEPB E ALUNA DO CURSO

DE LETRAS DA UFPB

DIVULGAÇÃO

BERNARDO GUIMARÃES

O que li
O livro "A Escrava Isaura", escrito por Bernardo Guimarães, se consagrou

como uma das principais obras do período Romântico. Escrita em 1875, a
história se passa nos primeiros anos do reinado de D. Pedro II - que compre-
ende os anos de 1840 a 1889, quando o Brasil já é independente de Portugal,
e, como o próprio título do livro sugere, ainda abriga ainda uma sociedade
escravocrata.

Isaura é uma jovem e bela escrava de pele branca, filha de uma escrava
mulata e de um feitor português. Nascida em uma fazenda de café no Rio de
Janeiro, ela não tem liberdade para agir por sua vontade, porque é uma
escrava. Pertence ao senhor Leôncio, um fazendeiro autoritário que não ad-
mite ser contrariado e quer o seu amor.

Nascido em 1825 em Ouro Preto/MG, Bernardo Guimarães intensificou, com
"Isaura" (lançada durante um período da história brasileira marcado pelas
campanhas abolicionistas) a discussão em torno da maior vergonha social
brasileira: a escravidão - por mais de 300 anos o Brasil conviveu com gente
sendo propriedade de gente. O período entre 1869 e 1883 marcou a fase mais
produtiva do autor como romancista. Entre suas obras se destacam "O Ermi-
tão de Muquém", "O Garimpeiro" e "O Seminarista", mas seu nome foi consa-
grado mesmo como romancista após o lançamento de "A Escrava Isaura".

Bernardo Guimarães morreu em 1884, aos 58 anos, na cidade em que nas-
ceu. Em 1896, como homenagem póstuma, foi eleito patrono da Cadeira n° 5
da Academia Brasileira de Letras.

Café pequenoCafé pequeno

Era um sonho dantesco....O tomadilho
que das luzernas avermelha o brilho,
em sangue a se banhar.
Tini de ferros... Estalar do açoite...
Legiões de homens negros como a noite
horrendos a dançar....

Se o velho arqueja ...Se no chão resvala,
ouvem-se gritos ....O chicote estala.
E voam mais e mais....

Presa nos elos de uma só cadeia,
a multidão faminta cambaleia,
e chora e dança, ali"!

O navio negreiro
(fragmento)

CASTRO ALVES

..................
Com "A Escrava

Isaura", Bernardo
Guimarães

intensificou a
discussão em

torno da maior
vergonha social

brasileira: a
escravidão...................

[...]

Só depois de casado Leôncio, que an-
tes disso poucas e breves estadas fizera
na casa paterna, começou a prestar aten-
ção à extrema beleza e às graças incom-
paráveis de Isaura. Posto que lhe cou-
besse em sorte uma linda e excelente
mulher, ele não se havia casado por amor,
sentimento esse a que seu coração até ali
parecia absolutamente estranho. Casa-
ra-e por especulação, e como sua mu-
lher era moça e bonita, sentira apenas
por ela paixão, que se ceva no gozo dos
prazeres sensuais, e com eles se extin-
gue. Estava reservado à infeliz Isaura
fazer vibrar profunda e violentamente
naquele coração as fibras que ainda não
estavam de todo estragadas pelo atrito
da devassidão [...]

- Então, que te parece? segredava Le-
ôncio a seu cunhado. - Uma escrava des-
ta ordem não é um tesouro inapreciá-
vel? Quem não diria que uma andaluza
de Cádiz, ou uma napolitana?...

- Não é nada disso; mas é coisa me-
lhor, respondeu Henrique maravilhado;
é uma perfeita brasileira.

- Qual brasileira! é superior a tudo
quanto há. Aqueles encantos e aquelas
dezessete primaveras em uma moça li-
vre, teriam feito virar o juízo a muita
gente boa. Tua irmã pretende com ins-
tância, que eu a liberte, alegando que essa
era a vontade de minha defunta mãe;
mas nem tão tolo sou eu, que me desfaça,
assim sem mais nem menos de uma jóia
tão preciosa.

 [...] Só depois da chegada de Malvina,
Isaura deu pela presença dos dois man-
cebos, que a certa distância a contem-
plavam cochichando a respeito dela.
Também pouco ouviu ela e nada com-
preendeu do rápido diálogo que tivera
lugar entre Malvina e seu marido. Ape-
nas estes se retiraram ela também se le-
vantou e ia sair, mas Henrique, que fica-
ra só, a deteve com um gesto.

- Que me quer, senhor? - disse ela bai-
xando os olhos com humildade.

- Espera aí, menina; tenho alguma coi-
sa a dizer-te, - replicou o moço, e sem
dizer mais nada colocou-se diante dela
devorando-a com os olhos, e como extá-
tico contemplando-lhe a maravilhosa
beleza. Henrique sentia-se acanhado di-
ante daquela nobre figura radiante de
beleza, e de angélica serenidade. Por seu
lado Isaura também olhava para o moço,
atônita e tolhida, esperando em vão que
lhe dissesse o que queria. Por fim Henri-
que, afoito, e estouvado como era, lem-

brando-se que Isaura, a despeito de toda
a sua formosura, não passava de uma
escrava, entendeu que fazia um ridículo
papel, deixando-se ali ficar diante dela
em muda e extática contemplação, e che-
gando-se a ela com todo o desembaraço
e petulância travou-lhe da mão, e...

- Mulatinha, disse, - tu não fazes idéia
de quanto és feiticeira. Minha irmã tem
razão; é pena que uma menina, assim
tão linda não seja mais que uma escra-
va. Se tivesses nascido livre, serias in-
contestavelmente a rainha dos salões.

- Está bem, senhor, está bem! replicou
Isaura soltando-se da mão de Henrique;
se é só isso o que tinha a dizer-me, deixe-
me ir embora.

- Espera ainda um pouco; não sejas,
assim má; eu não te quero fazer mal al-
gum. Oh! quanto eu daria para obter a
tua liberdade, se com ela pudesse obter
também o teu amor!... És muito mimosa
e muito linda para ficares por muito tem-
po no cativeiro [...]

- Senhor Henrique! - gritou ela esqui-
vando-se ao abraço, - por quem é, deixe-
me em paz!

[...] - Arre lá, senhor! - bradou a escra-
va já no auge da impaciência. - Já não
bastava o senhor Leôncio!... agora vem
o senhor também...

[...] Leôncio estava em pé no meio da
porta, de braços cruzados e olhando
para ele com sorriso do mais insultante
escárnio.

- Bravo! muito bem, senhor meu cu-
nhado! - continuou Leôncio no mesmo
tom de mofa. - Está pondo em prática
belissimamente as suas lições de mo-
ral!... requestando-me as escravas!... está
galante!... sabe respeitar divinamente a
casa de sua irmã!...

- Ah! maldito importuno! murmurou
Henrique, trincando os dentes de cólera,
e seu primeiro impulso foi investir de
punho fechado, e responder com cacha-
ções aos insolentes sarcasmos do cunha-
do.  Refletindo porém um momento, sen-
tiu que lhe seria mais vantajoso empre-
gar contra o seu agressor a mesma arma
de que se servira contra ele, o sarcasmo,

que as circunstâncias lhe
permitiam vibrar de modo
vitorioso e decisivo. Acal-
mou-se, pois, e com sorriso
de soberano desdém:

- Ah! perdão, meu cunha-
do! - disse ele não sabia que a
peregrina jóia do seu salão
lhe merecesse tanto cuidado,
que o levasse a ponto de
andá-la espionando; creio
que tem mais zelo por ela do
que mesmo pelo respeito que
se deve à sua casa e à sua
mulher. Pobre de minha
irmã!... é bem simples, e ad-
mira que, há mais tempo, não
tenha conhecido o belo ma-
rido que possui!...

[...] Leôncio ficou por al-
guns momentos em pé, imó-
vel, sombrio, carrancudo,
com o espírito entregue à
cruel inquietação que o fusti-
gava. Depois, pairando as
vistas em derredor, deu com
os olhos em Isaura, a qual,
desde que Leôncio se apre-
sentara, corrida, trêmula e
anelante, fora sumir-se em um canto da
sala; dali presenciara em silenciosa an-
siedade a altercação dos dois moços,
como corça mal ferida escutando o ru-
gir de dois tigres, que disputaram entre
si o direito de devorá-la. Por seu lado
também se arrependia do íntimo d'alma,
e raivava contra si mesma pela indis-
creta e louca revelação, que em um asso-
mo de impaciência deixara escapar dos
seus lábios. Sua imprudência ia ser cau-
sa da mais deplorável discórdia no seio
daquela família, discórdia, de que por fim
de contas ela viria a ser a principal víti-
ma. A desavença entre os dois mance-
bos era como o choque de duas nuvens,
que se encontram e continuam a pairar
tranqüilamente no céu; mas o raio des-
prendido de seu seio teria de vir certeiro
sobre a fronte da infeliz cativa.



Neguinho da Beija-Flor
é atração do Seis e Meia
O Projeto Seis e Meia deste mês começa com um dos
mais genuínos gêneros da música brasileira: o samba.
A abertura do evento será hoje, dia 8, com o grupo
Samba de Botequim, que vem conquistando bons
espaços na Capital, por executar clássicos do samba e
do pagode. A atração principal será o sambista carioca
Neguinho da Beija-Flor, o puxador oficial da Escola de
Samba Beija-Flor de Nilópolis, reconhecida como uma
das mais importantes do carnaval do Rio de Janeiro.
O Projeto Seis e Meia é promovido pela Prefeitura de
João Pessoa em parceria com a Accorde Produções e
recebe o apoio cultural do Ambassador Flat e dos
restaurantes Peixe Elétrico, Vila Cariri e Cia do Chopp.
O evento acontece sempre às 18h30 na praça de
eventos do MAG Shopping em Manaíra. Os ingressos
custam R$ 20,00 (inteira) e R$ 10,00 (estudante) e
podem ser comprados antecipadamente ou na hora do
show do ponto de vendas montado no primeiro piso do
MAG Shopping. Informações 9134-7610.

O mundo sem a
moda seria cinza
e triste, e milhões
não teriam do
que viver

Pierre Cardin,
ESTILISTA
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‘O chamado de Deus’ é
exibido hoje no Cine Sesc
Polêmico e premiado, documentário dirigido por José

Joffily tem entrada gratuita, em João Pessoa. 23

"
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Ainda este ano, serão realizados
a Noite da Cultura, Revista
Cultural e Biblioteca de Atores
Paraibanos, conforme o
secretário Sales Gaudêncio

T

Campina Grande tem
uma exposição judaica
‘Cripto-judeus’ mostra como ocorreu a perseguição e a

diáspora do povo, inclusive para o Nordeste do Brasil. 18

rês grandes eventos culturais vão
marcar o Governo do Estado du-
rante o segundo semestre deste

ano, que são a realização da ‘Noite da
Cultura’, a publicação da Revista Cul-
tural e retomada da Biblioteca de Ato-
res Paraibanos, que permitirá a edição
de obras atualmente fora do mercado
editorial, além de uma premiação a pa-
raibanos que se destacaram em ativida-
des ligadas à cultura.

Segundo o secretário Sales Gaudên-
cio, da Educação e Cultura, esses assun-

tos já foram tratados pelo Conselho Es-
tadual de Cultura e devem marcar a
nova gestão administrativa do Governo
do Estado , sob a coordenação do secre-
tário executivo de Cultura, Flávio Tava-
res. Ficou acertada a retomada da tradi-
cional ‘Noite da Cultura’, que há seis
anos não se realiza, devendo ocorrer no
final de novembro próximo.

Uma nova edição da Revista Cultural,
que serve como prestação de contas das
atividades do setor pelo Governo do Es-
tado durante o ano, também foi defini-
da, e mais uma premiação de reconhe-
cimento aos paraibanos que se destaca-
ram na área. Outra ação é a retomada
da edição de livros de autores paraiba-
nos fora do catálogo, que deveriam es-
tar circulando entre os estudantes e
quem se interessar pela história e a cul-
tura do Estado.

PROJETOS
são retomados
pelo Governo

“

  FOTO: ARQUIVO
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No próximo sábado, dia 11, será
lançado a obra “A Saga de Altimar
Pimentel e o Teatro Experimental de
Cabedelo” de autoria de Romualdo
Palhano, às 20 horas, no Teatro San-
ta Catarina, em Cabedelo.

Resultado de sua dissertação de
mestrado em Serviço Social,  Palha-
no dedica à referida obra ao dra-
maturgo Altimar Pimentel, que
tanto contribuiu com o teatro na-
quele município. O autor acrescen-
ta que “Foi o trabalho de Altimar
Pimentel junto ao Teatro Experi-
mental de Cabedelo, o alicerce fun-
damental da conquista do Teatro
Santa Catarina, inaugurado em
1987”.

A referida obra enfoca o Teatro Ex-
perimental de Cabedelo como espa-
ço alternativo de lazer onde os in-
divíduos discutem os problemas e
fatos, passados e presentes, oriun-
dos da comunidade, a partir de seus
textos montados e transformados
em espetáculos. Tem o binômio tra-
balho e lazer e o teatro comunitário
como ponto de partida. Enfoca e põe
em debate o lazer como necessida-
de vital para o homem em socieda-
de.

“A Saga de Altimar Pimentel e o
Teatro Experimental de Cabedelo”
tem o objetivo descrever e explicar
as condições de concretização e de-
senvolvimento do Teca – Teatro Ex-
perimental de Cabedelo, no quadro
das lutas encetadas pelas camadas
populares no Brasil, entre as déca-
das de 70 e 80 do século XX. Período
em que a organização dos trabalha-
dores em suas comunidades assu-
me fundamental importância em
sua luta pelo direito à cidadania, li-
mitado principalmente a partir do
golpe militar de 1964.

O trabalho busca apreender a na-
tureza e dinâmica interna do Tea-
tro Experimental de Cabedelo, iden-
tificando o caráter político-educa-
tivo de sua prática e os efeitos gera-
dos por ela, no período compreen-
dido entre 1978 – ano em que foi fun-
dado o grupo, até dezembro de 1988,
o que totaliza uma década de ativi-
dades em prol da referida comuni-
dade.

O livro volta-se para mostrar
algumas das experiências mais
significativas vividas pelo Teca,
extraídas de sua história, relata-
das por alguns de seus componen-
tes mais antigos e reconstruída,
através de seus documentos e pu-
blicação jornalística. O autor tam-
bém analisa cinco textos monta-
dos pelo grupo, os quais marcam
a partir de suas temáticas, mo-
mentos decisivos da atuação do
Teca na comunidade cabedelense,

Livro aborda a ‘saga de Altimar Pimentel’

Romualdo Palhano
prepara, ainda, livro
que é resultado de
seu pós-doutorado

O autor
Romualdo Palhano é graduado em Licenciatura Plena em
Educação Artística, com habilitação em Artes Cênicas, pela
Universidade Federal da Paraíba onde também concluiu
Mestrado em Serviço Social. Exerceu o magistério em várias
escolas da Capital como: Instituto Solon de Lucena; Colégio
João Paulo II; Escola Catavento; Educandário Pio XI; Escola
Normal Estadual Maria do Carmo de Miranda e Centro
Educacional do Menor. Em Belém do Pará trabalhou no Núcleo
Pedagógico Integrado.
Iniciou no Teatro no “Grupo Experimental de Teatro de
Itabaiana” onde participou dos seguintes espetáculos: “A Paixão
de Cristo”; “A Peleja de Lampião com o Capeta”; “Três
Momentos do Teatro Paraibano”; “O Batalhão das Sombras” e
“O ABC de Zé da Luz”. Em João Pessoa no Grupo de Teatro
Suspensório Produções Artísticas, montou “O Palhaço e o Rei”;
“O Sorriso do Palhaço”; “A Carne é Fraca”; “Acalanto de Joana
Louca”; “O Espigão Gaiato”; e “O Tico-Tico Cantador”.
Publicou as seguintes obras: “Grito Incontido”, poesias; “A
Estrela e a Rã”, e “Brincando com Linhas”, dedicados ao
público infantil; “Teatro de Bonecos: uma alternativa para o
ensino fundamental na Amazônia”, e “Entre Terra e Mar:
sociogênese e caminhos do Teatro na Paraíba – 1822 – 1905”.
Palhano é Doutor em Teatro pela Universidade Federal do
Estado do Rio de Janeiro – Unirio. Está concluindo seu Curso
de Pós-Doutorado sobre o Teatro Paraibano no início do
século XX. Atualmente é professor da Universidade Federal
do Amapá.
palhano@unifap.br
palhanojp@gamil.com

SAIBA MAIS #

sendo eles: “Cemitério das Jure-
mas”, “Viva a Nau Catarineta”,
“Auto de Maria Mestra”, “Auto da
Cobiça”, e “A Última Lingada”, to-
dos de autoria de Altimar Pimen-
tel, que também era o responsá-
vel pela encenação.

Revela ainda a grandiosa, dire-
ta e fundamental participação de
Altimar Pimentel para a constru-
ção dessa trajetória e a conquista
sem precedentes, do Teatro Santa
Catarina.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

#

Tem o binômio trabalho e

lazer e o teatro comunitário

como ponto de partida.

Enfoca e põe em debate o

lazer como necessidade vital

para o homem em sociedade.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Peixe de rico

É tilápia sim senhora. Mas agora
mudou o nome e vem de São
Paulo. R$ 21,90 o quilo...

Campina expõe

E

Mostra relata a história dos
descendentes de judeus
que foram obrigados a
abjurar sua fé e tornarem-se
cristão na Alemanha,
Portugal e no Brasil CRIPTO-JUDEUS

stá aberta ao público, das 8
horas às 22 horas, no Sesc
Centro, em Campina Grande,

a exposição Cripto-judeus.
A mostra relata a história dos des-

cendentes de judeus que foram obri-
gados a abjurar sua fé e tornarem-
se cristão na Alemanha, Portugal e
no Brasil. Os painéis ainda mostram
a triste trajetória do judaísmo na Pe-
nínsula Ibérica, no ano de 1497 e no
Brasil do século XV. Também são
mostrados nos quadros, os costumes
Bnei-Anussim na clandestinidade, a
situação atual e o fenômeno que o en-
volveu no Nordeste do país, duran-
te a Inquisição.

A mostra é uma realização da Co-

munidade judaica de Campina
Grande, em parceria com a coorde-
nação de projetos do Departamento
Anussim da Shavei Israel e ficará
exposta no Sesc Centro até o fim des-
te mês.

CRISTÃOS-NOVOS
Os primeiros judeus cristão-no-

vos,   chegaram ao Brasil ainda no
período colonial, a  partir do século
XVI, eram os chamados cristão-no-
vos, pois eram convertidos ao cris-
tianismo por vontade própria ou
decreto.

 Mesmo convertidos, os judeus
eram discriminados e perseguidos
em Portugal e na Espanha; sendo

alvo de inquisição estabelecida nos
países Ibéricos.

 Em busca de refúgio, muitos mi-
graram para as colônias do Novo
Mundo. Em maior ou menor, as fa-
mílias de cristãos novos mantive-
ram tradições e práticas judaicas,
embora sempre às escondidas.

PARA RECIFE
 O domínio holandês em Pernam-

buco - 1630/1654 - , abriu nova pers-
pectiva para os judeus. O governo,
interessado em conquistar o apoio
da população, tomou uma série de
medidas de liberação. Entre elas, a
liberdade de culto.

 Famílias judias dos Países Baixos

e da Península Ibérica migraram
para o Recife, atraído pelo clima de
liberalização criado pela influência
do protestantismo.

PRINCIPAIS PONTOS
No Primeiro Império, chegaram ao

Brasil judeus marroquinos, que se fi-
xaram no Norte e Nordeste.

 A primeira imigração de judeus per-
seguidos na Europa por uma onda anti-
semita ocorreu no final do século XIX.
Nos anos 50, egípcios, sírios e romenos
se instalaram no país. A comunidade
judaica no Brasil concentra-se princi-
palmente em São Paulo, Rio de Janeiro,
Porto Alegre, Recife e Belém.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Uma das coisas que mais gosto de co-
mer em Campina Grande é a tilápia, esse
peixe de carne branca e macia, com pou-
cas espinhas, que me acostumei a ver na
mesa da casa dos meus pais desde a ado-
lescência, pescada, segundo dizia Ma-
mãe, no açude de Boqueirão. Uma das
coisas boas da tilápia é que não tem aque-
le cheiro forte de peixe, e é gostosa tanto
frita como ensopada.

Quando vou a Campina Grande sem-

pre dou um jeitinho de comer o saboro-
so peixe, que custa R$ 6,00 o quilo do filé.
A tilápia inteira deve custar um pouco
menos, uns 3 ou 4 reais por quilo. Ou
meu irmão compra, e comemos em casa,
ou então vamos a algum bar ou restau-
rante, onde me farto, a um preço módico
e acessível.

Qual não foi então a minha surpresa
quando encontrei num supermercado
da Capital os preciosos filés de tilápia,
com sua carne branca e convidativa, dis-
farçados sob um nome metido a besta:
“Saint-Peter”. Chamei o encarregado e
perguntei: isso é ou não é tilápia? É tilá-
pia sim senhora, o homem respondeu.
Mas agora mudou o nome e vem de São
Paulo. Mas é a mesma tilápia. E aí, o sus-
to foi grande quando vi o preço: R$ 21,90
o quilo.

Quem diria, meu caro leitor, que um

peixe comum como esse, um peixe de
pobre, um peixe que os mais metidos não
queriam comer porque “tinha gosto de
terra”, alcançasse um status tão eleva-
do na gastronomia. Hoje é produzido em
escala comercial e exportado, tendo gan-
ho esse nome novo como estratégia de
marketing para melhorar sua aceitação
no Brasil e desmantelar sua fama de
“peixe de pobre”.

Existe uma Associação Brasileira da
Indústria de Processamento de Tilápia
(AB-Tilápia) e o peixe é oferecido como

opção para outros como linguado, ro-
balo e pescada, e é o peixe cujo consumo
mais cresce no mundo.

Ainda segundo esta associação, a tilá-
pia apropriada para consumo é aquela
criada em cativeiro, onde recebe ração, é
abatida com peso em torno de 800 gra-
mas, que rende dois filés de cerca de 120
gramas, e cortada de forma a eliminar
todos os espinhos. Seu consumo é ecolo-
gicamente correto, pois sua criação é
sustentável e gera menos problemas
para o ambiente.

Apesar de tudo, prefiro comê-las com
seu nome original, e em Campina Gran-
de, onde o preço é acessível e eu posso
imaginá-las como provenientes do açu-
de de Boqueirão, sabor suave e macio das
travessas de tilápia frita ou ensopada
que Mamãe preparava nos nossos almo-
ços de quarenta anos atrás.

DIVULGAÇÃO

Clotilde
Tavares
clonews@digi.com.br

JORNALISTA, ESCRITORA E ESCREVE
ÀS QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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Qual o sentido
da arte?

Nos passos

C

Quadrilha junina de
Mandacaru é vencedora de
sexta edição do festival
realizado pelo Sesc, em
João Pessoa DA SUCUPIRA

erca de duas mil pessoas com-
pareceram nos dois dias de
competição do VI Arraiá Sesc de

quadrilhas juninas, realizado no Giná-
sio do Liceu Paraibano, em João Pessoa.
E sob muita expectativa, após as 26 apre-
sentações, em que o brilho e a emoção
tomaram conta da festa, o resultado
saiu, quando foi anunciado a terceira co-
locação para Lampião (Mangabeira);
segundo lugar Mistura Gostosa (Cam-
pina Grande); e a campeã Sucupira (Man-
dacaru).

Além das três melhores quadrilhas ju-
ninas, a organização do Sesc também
premiou as categorias Rainha do Milho
– Wanessa de Souza (Sanfona Branca/
Mangabeira); Pesquisa – Ricardo Félix e
Márcio de Paula (Sucupira/Mandacaru);
Marcador – Luciano Peixoto ( Paraíba/
Roger); Figurino – Leonilson e Ivete
(Lampião/Mangabeira); Coreografia –

Jesimar Rodrigo (Moleka 100 Vergo-
nha/Campina Grande); Noivos – Rita
e André (Lageiro Seco/Roger); Origina-
lidade (Lampião/Mangabeira); Abertu-

ra (Sucupira/Mandacaru); e Grupo Mu-
sical (Mistura Gostosa/Campina Gran-
de). Por ordem de classificação da 1ª a
10ª colocada ficaram Sucupira, Mistura

A sociologia afirma que a dinâmica
humana fecha o círculo de acontecimen-
tos, onde a conduta do indivíduo se re-
pete utilizando apenas a mobília perten-
cente a cada época como justificativa de
evolução. De fato, a flecha que matou um
homem quando inimigo de um arqueiro
em combate tem o mesmo objetivo letal
que um míssel lançado de avião invisí-
vel. Nesse paradigma, a história huma-

na se ler caótica pela escassez de novi-
dade, mesmo com o tempo descaracte-
rizando a repetição.

O que surge como sempre novo na
história da humanidade é tudo o que
cabe ao universo da arte. Parece-me que,
através da atmosfera intuitiva, o ho-
mem percebeu a sua existência, discor-
dou ou colaborou com ela já editando
em significados para apreciação emo-
tiva. Nesse engenho, o homem indica
como a existência humana poderia atin-
gir a sua plenitude como forma de vida
inteligente. A limitação da espécie hu-
mana ao mesmo tempo em que causa
angústia, em quem a percebe assim,
provoca alento inventivo. Talvez Sófo-
cles, Eurípedes, Ésquilo e Kant com as
tragédias e a busca pelo “sentimento
do sublime” tenham visto o mundo
através dessa ótica.

Os desenhos em cavernas nos mos-
tram que a arte é tão antiga quanto a

humanidade. Muitas imagens abordam
o homem tribal em costumes relevantes
como a dança e a captura de animais de
grande porte. O modo de perpetuar es-
sas imagens, escolhendo o material de
impressão e o ambiente propício para a
estampa, já sinaliza uma preocupação
com a estética. Através dessa conduta
perceptiva no conteúdo da obra, já po-
deremos entender melhor o surgimento
do homem transgressor de si mesmo: o
caçador da purificação.

Como expressão da realidade deseja-
da, a arte transfigura os acontecimentos
para que tenhamos acesso sensitivo
diante o que melhor representa a maior
parcela da essência humana. Forçando
o real para o mundo do sonho, a arte
mostra a necessidade que temos de abs-
tração quando o universo das ideias se
apresenta como fórmula única da per-
feição. A arte desequilibra o já instituído
e burla o estabelecido, descentra formas,

palavras e frases retirando-as de um
contexto para um texto diferenciado.
Assim, a arte nutre o mundo de realida-
des surgidas da fantasia em nome da
surpresa.

Shakespeare, em O Mercador de Ve-
neza, acena para a importância do sen-
timento artístico cultural, quando sen-
tencia: Todo homem que em si não traga
música / E a quem não toquem doces sons
concordes, / É de traições, pilhagens, ar-
madilhas. / Seu espírito vive em noite
obscura, / Seus afetos são negros como o
érebo: Não se confie em homem tal (...)

A arte nos proporciona um mundo de
luzes, sons, formas, cores, contrastes,
gestos, texturas, ritmos... para nos dar a
conhecer nosso próprio mundo de ma-
neira mais aceitável, mais humanizada.
Visualizar o mundo sem a arte presente
nele é perceber um projeto sem objetivo,
condenado a repetição e a coisificação
do indivíduo.

O júri para avaliação dos quesitos Marcador,

Pesquisa/Roteiro, Rainha do Milho,

Originalidade, Figurino/Adereço, Noivos,

Abertura, Coreografia, e Grupo Muisical foi

composto por Eleonora Montenegro,

Geroge Glauber, Wladimir Rocha, Ângela

Mendes, Everaldo Vasconcelos, Augusto

Moraes, Geo Oliveira, Jessé Barreto,

Rosanna Chaves, Joth Cavalcanti, e Denilson

Gomes. A premiação constou de troféus

elaborados pelo artista plástico Paulo Aurélio

e R$ 800 para cada vencedor.

JÚRI #

Avaliação de critérios

Gostosa, Lampião, Lageiro Seco, Moleka
100 Vergonha, Paraíba, Viana, Amor
Caipira e Sanfony Fest.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

 FOTOS: DIVULGAÇÃO

Flávio
Petrônio
flaviopetronio@bol.com.br

POETA, JORNALISTA E ESCREVE ÀS
QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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 Para conscientizar e prevenir a po-
pulação sobre a Influenza A -
H1N1, conhecida como gripe
suína, o Carrefour se uniu ao Mi-
nistério da Saúde em uma cam-
panha nacional na luta contra a
doença. Durante todo  este mês,
as unidades Carrefour e Carre-
four Bairro divulgarão informa-
ções relacionadas ao problema,
com o objetivo de esclarecer so-
bre: transmissão e sintomas da
doença, medidas de prevenção
e o que fazer quando os sintomas
são constatados.

 Um dos maiores nomes da músi-
ca brasileira estará em João Pes-
soa apresentando seu novo ál-
bum. No próximo dia 25, às 20
horas, Caetano Veloso apresen-
tará seu show na praça de even-
tos do Espaço Cultural, com o re-
pertório de  “zii e zie”,  que além
das novas canções,  reinterpreta,
no formato de “transambas” ou
“transrocks”,  clássicos do reper-
tório de Clementina de Jesus e
outros de sua autoria. A venda
antecipada de ingressos já co-
meçou na Arezzo do Manaíra
Shopping (3216 6063) e na Ama-
rillys (3247 5800).

 E hoje tem Projeto Seis e Meia no
MAG Shopping com o grupo
Samba de Botequim e a atração
principal, o sambista carioca Ne-
guinho da Beija-Flor, o puxador
oficial da Escola de Samba Beija-
Flor de Nilópolis, reconhecida
como uma das mais importan-
tes do carnaval do Rio de Janeiro.
Informações: (83) 9134-7610.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities

  Está comprovado que o cantor
Daniel será pai de uma menina,
Aline de Pádua, sua namorada
há cinco anos, já entrou no quin-
to mês de gravidez. Mesmo
após o nascimento da herdeira,
o casal não pretende oficializar
a união.

 Bruno Gagliasso, além de atuar,
também assinará a direção de
“Aonde está você agora” texto
teatral baseado na música “Ven-
to no Litoral” de Renato Russo.
No elenco também está Thiago
Martins. O espetáculo estreia na
próxima sexta-feira em Belém
do Pará e depois de excursionar
pelo Norte e Nordeste, fará tem-
porada no eixo Rio/São Paulo.

 Para celebrar o décimo aniversá-
rio de casamento com Victoria,
comemorado no último sába-
do (5), David Beckham alugou a
paradisíaca ilha Necker Island. O
proprietário da ilha das Caraíbas,
próxima de Porto Rico, Sir Ri-
chard Branson, foi quem organi-
zou a recepção ao casal.

2 Inauguração
Será amanhã, na Av. Epitácio Pessoa, a partir das 20 horas, a

inauguração Finger Móveis Planejados, uma das melhores
empresas do ramo que há mais de 30 anos conjuga em seus
projetos o design europeu e a precisão da indústria germâ-
nica, resultando em produtos  com acabamento de alto pa-
drão e durabilidade, com a qualidade que só os alemães
sabem colocar no que produzem.

2 Coquetel concorrido
A poderosa marca  Finger chega na cidade através dos empresários

Alfredo e Fabiano Resende, que já atuam na área de decoração e
montaram uma loja bem estruturada com o melhor do design
contemporâneo, ou seja,  com móveis planejados que vão cha-
mar a atenção. O coquetel vai reunir a diretoria da Finger, além
de clientes, arquitetos e decoradores. Estaremos lá.

2 Turismo de negócios
Quem anda feliz da vida é Camilo Juliani, gerente-geral do

Verdegreen – primeiro hotel com o conceito ecodesign
no Nordeste e localizado na praia de Manaíra. Com
apenas seis meses  de inaugurado, ele comemora já ter
sediado 28 eventos, que trouxeram mais de 2,2 mil con-
gressistas, ajudando a consolidar o turismo de negóci-
os em João Pessoa. O hotel possui  4 salas para eventos
reunindo cerca de 300 pessoas, além de ser atualmente
um dos mais modernos e confortáveis da cidade.

2 Suítes com design
Enquanto isso, o Union Romantic Spa e Motel foi eleito por

especialistas do ramo, entre os 10 melhores motéis do
Brasil. Da região NE, apenas 4 empresas do setor mote-
leiro entraram no ranking. O Union tem se destacado
também com um alto índice de reservas para turistas
em férias na cidade, pois suas suítes e serviços possu-
em a qualidade e sofisticação encontrados nos grandes
hotéis de luxo.

2 Festão
O colunista natalense Chrys-

tian de Saboya se prepara
para realizar mais uma
super festa. Com o tema
“Felicidade”, uma noite
com tema baiano e cheia
de ritmos e cores, ele vai
comemorar sua  estreia no
O Jornal de Hoje e os seis
anos do site DeSaboya.
com. A grande atração,
além dele é claro, será a
cantora Márcia Freire e o
DJ Luiz Couto. A decora-
ção será assinada pelas
arquitetas Carla Cantídio,
Kristine Shelmann e Kali-
na Maia. Estaremos lá.

2 Showneral
Comovente a homenagem pública ao cantor Michael Jackson, feita

ontem pela TV para mais de 340 milhões de espectadores pelo
planeta. Os apresentadores Anderson Cooper, Larry King e Don
Lemon comandaram a cobertura ao vivo de Los Angeles com
transmissão simultânea da CNN EUA e da CNN International
direto do estádio Staples Center. O mundo chorou mais uma vez.

2 Descontão Total
O empresário Roberto Santiago e os lojistas do Manaíra Shopping

comemoram o sucesso de ontem, o primeiro dia do Descontão
Total. A promoção, que acontece somente até hoje, está oferecendo
um desconto mínimo de 20%  em todos os produtos das lojas do
shopping,  que ficam abertas até meia-noite . E a cada R$ 10,00 em
compras, o cliente recebe um cupom para concorrer a um carro
gol zero. Corra para o MS.

O colunista natalense Chrystian de Saboya
nos preparativos para a “felicidade”

O casal e
empresários
Alfredo e
Fabiana
Rezende serão
os anfitriões
de amanhã

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

Mudam de idade hoje: Bruno Marcicano Soares, Flávio
Capitulino, Gilma Fernandes, Glauco Valério de Menezes
Donato, Janete de Araújo Oliveira, Joana Vitória, Liliane
Borges Viana, Linton Barros Júnior, Marconi Paiva de Oli-
veira, Marília de Almeida Dantas e Marivardo Toscano.

Camilo
Juliani,
gerente-
geral do
Verdegreen

Jeorge e Karina
Amado, felizes com
o sucesso do
Uniion Romantic
Spa e Motel
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 Está definido: a “Tarde Cai-
pira” irá acontecer no dia
28 deste mês, no “Saloon”
– tendo como eterna ma-
drinha, a querida amiga
empresária Keyla Freire
Xavier. Eu volto.

 Na festa de posse do Rota-
ry, quinta-feira passada, o
prazer de compartilhar de
mesa em que se destaca-
vam os casais Antônio (Ai-
dil) Braga e Edmilson (Ma-
ria Helena) Araújo.

 Luzineide Farias – leia-se
“Toque de Festa” – aterris-
sando from São Paulo, por
onde esteve em ritmo de
compras e novidades para
a loja.

 Pegou! – Todo mundo ad-
quirindo o primeiro DVD
do cantor sertanejo-ro-
mântico Léo Sttar, já sen-
do comercializado nas lo-
jas especializadas.

 Quem está desfrutando de
curta temporada por São
Paulo, sua terra natal, é
Marilda Ferreira – esposa
do executivo Nelson Fer-
reira (Lojas Maia).

 A médica Sheyla França
Araújo – filha dos amigos
Edmilson e Maria Helena
Araújo – já está em Brasí-
lia, onde atua profissional-
mente, depois de tempo-
rada junina entre nós

 Uma pausa para amenida-
des e bate-papo descon-
traído, no Baiúka, Marçal
Bezerra de Lima, André Ri-
cardo e este colunista, tar-
de do último sábado

 O prazer de encontrar pelo
Baiúka, o líder político Ál-
varo Gaudêncio Neto (hoje
na diretoria da Funasa), o
prefeito de Queimadas
Carlinhos do Rêgo (que,
com seu irmão Doda, lide-
ravam mesa concorrida), o
vereador Perón Japiassú.

 Está ficando linda a nova
edição do informativo so-
cial “O Vip” – em fase de
conclusão e que irá circu-
lar por ocasião da nossa
Tarde Caipira 2009.

 A executiva Gláucia Silvei-
ra, que reside e acontece
em Natal, estava chiquér-
rima na festa de posse dos
novos presidentes do Ro-
tary.  Bye.

ColadinhasColadinhasColadinhasColadinhasColadinhas

2 Vips & Tops
 A primeira-dama da cidade, Ana

Cláudia Nóbrega Vital do Rego,
reuniu a família e almoçaram
todos na fazenda “Santana”,
em Galante, no último domin-
go. Aproveitou e desfrutou belo
passeio de cavalo.

 Cafezinho de final de tarde com
a querida amiga Cida Santos –
esposa do engenheiro e profes-
sor aposentado da UFCG, Dr.
Wellington Santos. Gratíssimos
pelas sugestivas e úteis agen-
dinhas de anotações.

 A Sra. Guia Carvalho esteve pela
Europa, mais precisamente
pela Suíça – para visitar fami-
liares dela que lá residem. Teve
como companhia de viagem e
passeio o casal Manoel (Nevi-
nha) Barbosa. Eles, em comum,
têm filhos casados que, há mui-
to, reside naquele lindo país.

 Próxima semana começam a cir-
cular os convites para nossa
anual “Tarde Caipira”, marca-
da para 28 deste mês. Este ano
iremos homenagear cinco “mis-
ses” Caipiras, gente conhecidís-
sima em nossa sociedade.
Aguardem.

 A Sra. Laudicéa Aguiar, presi-
dente da Fundação “Suellen
Carolini”, mantém belíssima
galeria em sua vivenda – na
qual se pode apreciar uma gran-
de quantidade de fotografias,
dela com os familiares e com
grande número de amigas.

2 Lions Centro
Abraão e Maria José Mineiro irão

passar o comando do Lions
Clube Centro, do qual são
atuais presidentes, para o ca-
sal Marthos (Carmem) Themó-
teo. Tudo está programado
para a noite de 28 deste mês,
em meio a concorrido jantar, na
própria sede do clube, no Alto
Branco. Agradecemos, desde já,
pelo convite e confirmamos.

2 Alexandre Tan
Quando eu comecei a frequentar

a casa do saudoso casal médi-
co José Aurino (Melinha) Bar-
ros – na Av. Getúlio Vargas –
nos idos anos 70, Alexandre
era ainda uma criança. Depois
acompanhou o pai no ramo
empresarial, quase paralela-
mente se tornou cantor de
grande talento musical (pas-
sando artisticamente a ser
chamado de Tan), e hoje ocupa
cargo de destaque na Secreta-
ria de Cultura do Município.
O sucesso do Maior São João
do Mundo, renovado este ano,
tem muito a ver com ele, pois
ele próprio foi uma das molas
mestras na organização do
grande evento. Parabéns para
ele, pela capacidade, pelo ca-
risma, pelo grande ser huma-
no que sabe ser.

2 Maria Fernanda & Rodrigo
Além de terem o “love” em comum, que o cupido se responsabilizou

em concretizar, os noivos Rodrigo Ordônio e Maria Fernanda Mi-
lanez tiveram o privilégio de nascerem no mesmo dia do mês: 9 de
julho. Portanto, amanhã, os queridos amigos Rodrigo e Maria Fer-
nanda estarão em tempo de nova idade, com direito a um milhão
de cumprimentos de parabéns. Nosso carinho para ambos.

2 Voluntárias
Grupo de Voluntárias da Caridade – do São Vicente de Paula –

sob a liderança da presidente Diana Almeida, está se articu-
lando para participar do anual congresso da instituição –
que acontecerá no mês de agosto, na capital capixaba, Vitó-
ria. De lá, o grupo irá para o Rio de Janeiro, onde cumprirá
programação de passeios e recreações.

 Foi uma noite de muito
sucesso a realizada no
sábado passado, no bo-
nito e recém-reforma-
do restaurante La Cos-
ta – do Alto Branco, que
teve por finalidade
maior a posse conjun-
ta dos três presidentes
de clubes rotários de
nossa cidade. Além de
sócio-honorário do
“Campinão”, o colunis-
ta atendeu convite do
empresário Antônio
Hamilton Fechine –
Sara estava elegantér-
rima, de preto – que foi
empossado presidente
do clube, para a pre-
sente gestão 2009/2010.

 A solenidade de posse foi
presidida pelo compa-
nheiro Valdir Gama,

2 Novos presidentes do Campinão, Sul e Oeste
governador assistente do
Distrito 4500, e, na mesa de
honra, esteve ladeado pelo
bispo diocesano dom Jaime
Vieira Rocha e pelos compa-
nheiros Wellington Maria
Santos (ex-governador) e
Cícero Neto. O cerimonial
protocolar, muito bem con-
duzido, por sinal, sob a res-
ponsabilidade de Hiran Ri-
beiro Santos. A reflexão ro-
tária foi lida pelo compa-
nheiro odontólogo Dinílvon
França.

 Os novos presidente empos-
sados foram: Antônio Ha-
milton Fechine Dantas
(Campinão), Maria Tereza
Nascimento (Oeste) e Sílvio
Romero Carneiro Medeiros
(Sul). O presidente da Asso-
ciação Comercial e Empre-
sarial de Campina Grande,

o empresário engenheiro
Luiz Alberto Leite, foi
quem fez a saudação aos
empossados, em especial
ao presidente Fechine – do
RC Campina Grande.
Aliás, Fechine foi quem
falou e agradeceu em
nome dos demais presi-
dentes empossados.

 O buffet do La Costa, para a
noite, esteve perfeito. O jan-
tar teve como pratos prin-
cipais um delicioso baca-
lhau cremoso e peru à cali-
fórnia. Ambos elogiadíssi-
mos. A sobremesa foi uma
torta de chocolate, com a
excelência da panificadora
Campinense – dos queridos
amigos Edvaldo e Graça
Costa de Souza.

 A animação musical ficou
por conta da dupla Kátia
Virgínia e Gabmar Caval-
canti – com repertório dos
melhores. Aliás, como
ocorre sempre: Kátia e Gabi
são sempre sucesso! E, ain-
da, uma palhinha de Tan
Barros – super aplaudido.

Eles tomaram posse como novos presidentes do
Sul e do Oeste: Sílvio Romero Carneiro Medeiros e
Maria Tereza Nascimento, respectivamente

Alexandre (Tan) Barros e Euza
Mariano, em flash para o colunista.
Tan, com grande atuação na
Secretaria Municipal de Cultura

O novo
presidente do
“Campinão”,
empresário
Antônio
Hamilton
Fechine e sua
mulher, Sara

Empresários Joãozito
Dantas (aniversariante
da noite) e Luiz Alberto
Leite (Energy e
presidente da ACECG)
ladeando o
companheiro Hiran
Ribeiro Santos

Pura elegância: as executivas-irmãs
Gláucia e Zouraide Silveira em foto com
a odontóloga Fátinha Oliveira

Casal médico Francisco (Luciana)
Oliveira, Ana Paula Barros e o bispo
diocesano dom Jaime Vieira Rocha
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Agenda

22222 CINEMA
TRANSFORMERS: A VIN-
GANÇA DOS DERROTADOS
(147 min) - Aventura. Box 1
(Dublado) - 15h10 e 18h10.
Box 6 (Legendado) - 17h40 e
20h40. Box 7 (Legendado) -
14:10, 17:10 e 20:10.

DUPLICIDADE (125 min) -
Cens. 12 anos. Suspense. Box
1 - 21h10.

A ERA DO GELO (125 min) -
Cens. 12 anos. Suspense. Box

2 (Dublado) - 14h30, 16h40,
18h50 e 21h00. Box 3 (dubla-
do) - 13h30, 15h40, 17h50 e
20h00. Box 5 (Dublado) -
14h00, 16h10, 18h20, 20h30.

A MULHER INVISÍVEL (105
min) - Cens. 14 anos. Comé-
dia Romântica. Box 4 - 14h15
(Exceto Terça e Quinta-feira),
16h30, 18h45 e 21h15
(exceto sexta-feira e sábado).

A PROPOSTA (140 min) -
Cens. 12 anos. Comédia. Box

Vanessa Giácomo e Selton Melo estão no elenco de ‘Jean Charles’, ainda em cartaz

4 - 21h15. Pré-estreia hoje e
amanhã.

HANNAH MONTANA - O FIL-
ME (104 min) - Cens. Livre -
Musical. Box 6 (Dublado) -
13h10 e 15h20.

JEAN CHARLES -  (125 min)
- Cens. 14 anos - Drama. Box
8 - 14:50, 17:00 e 19:15.

17 OUTRA VEZ -  (102 min) -
Cens. Livre - Comédia. Box 8
(Legendado) - 21h20.

Áries (21/03 a 20/04)  - Semana
começa com polarização entre vida
profissional e pessoal, temas que
pegam fundo no cotidiano ariano,
pois a cheia lunar de hoje propõe a
mudança do passado, e abertura pra
algo novo. Aspirações e metas serão
forçosamente reavaliadas.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Num
clima tenso como é de se esperar,
acontece o eclipse lunar em
Capricórnio, balançando as
finanças de um parceiro, com
reflexos em sua vida pessoal. Não
conte com os recursos alheios
nessa semana.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Até a noite,
evite excessos, não se exponha, nem
avance em situações delicadas. Seja
mais manso consigo e mais calmo. Fuja
de discussões e conversas difíceis com
parceiros de trabalho, conjugue,
namorado, clientes ou sócios, a não ser
que queira romper com algo.

Libra (21/09 a 20/10) - Clima instável
com Lua cheia em Capricórnio instaura
tensões familiares, confrontos com
pessoas intimas e queridas. Sensação
de inquietude, de falta de segurança
ou de apoio podem sobrevir. Confie em
suas raízes, elas estão dentro de si.
Pode haver problema com imóvel.
Resta tomar uma atitude.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Você na berlinda com cenário astral
delicado de hoje - se tem o ascendente
neste signo idem. Atenda problemas de
saúde, evitando excessos e desafios de
qualquer ordem. Seja otimista, calmo e
confiante e assim minimizará os
problemas. Não se exponha a riscos
pela manhã.

Virgem (21/08 a 20/09)  - O tema de
hoje é o desafio a formulas
preconcebidas e comportamentos
passados no amor e diante de desafios
em que precise mostrar seu valor
verdadeiro. Tensões assomam. Talvez
você tenha chegado a um ponto critico
com um filho, ou um amor.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Algo
tem de mudar em suas finanças e é
disso que trata do eclipse de hoje.
Pode ser uma consciência maior de
que é bom ter controle e disciplina,
mas nem sempre isso resolve.
Autoconfiança e amor próprio
podem ficar abalados com isso. Evite
gastos, mas seja flexível.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Em dia de
eclipse lunar, tudo fica mais frágil,
áspero, difícil. O emocional coletivo se
ressente da falta de direção clara, e
mergulhos na sombra são comuns, mas
não trazem nada de bom. Capricórnio é
o signo que rege seus amigos e um
deles estará em crise. Ajude-o de
verdade.

Touro (21/04 a 20/05)  - A Lua cheia
de hoje é especial pra deixar ir embora
muitas coisas que o incomodam. Na
verdade, desde os últimos dias isso
pode estar acontecendo. É o eclipse
lunar dissolvendo soluções precárias e
propondo novas aberturas. Pra você,
crenças serão avaliadas e checadas.

Leão (21/07 a 20/08)  - Negociações
suspensas com o eclipse lunar impõe
ações e deliberações urgentes, que
finalizem processos arrastados,
problemas que terão de ser resolvidos
por bem ou mal. Não é mais pra segurar
nada que está frágil e precário no
âmbito do trabalho.

Escorpião (21/10 a 20/11) - Pela
manhã, um eclipse lunar aciona
mudanças no seu ambiente imediato;
se você anda mal com um vizinho,
irmão ou parente próximo, as coisas
podem ter piorado nos últimos dias,
mas se você der um passo adiante e
superar entraves, tudo será resolvido.
Evite viajar pela manhã.

Aquário (21/01 a 19/02)  - ndecisões,
mal estares e pressentimentos
contraditórios se somam a distração
prejudicial e fraqueza eventual; é o eclipse
lunar levando embora o passado e
obrigando você a encara o presente com
mais cuidado, zelo e atenção. Deixe que
os espectros se dissipem. Alivio virá.
Encare e mude. Outros virão atrás.
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Cinema

A

Resultado de produções
audiovisuais realizadas ano
passado será exibido em
Cabaceiras, Monteiro e
Taperoá, a partir de hoje

NO CARIRI DA PB

partir de hoje as cidades de Ca-
baceiras, Monteiro e Taperoá
vão assistir aos vídeos do proje-

to “Paraíba Cine Senhor” que foram fei-
tos nessas cidades no ano passado. As
demais cidades que participaram do
projeto assistirão seus trabalhos em da-
tas a serem marcadas posteriormente
pela coordenação do projeto.

O projeto ofereceu uma série de 10 ofici-
nas ligadas ao fazer audiovisual. Durante
uma semana alunos participaram das ofi-
cinas de roteiro, direção, produção, dire-
ção de arte e figurino, maquiagem, edição,
noções de câmera, fotografia, teoria do ci-
nema e noções de cinema brasileiro e no
final, divididos em grupo, realizaram ví-
deos. “Foi um trabalho estafante, mais
muito compensador quando se observa o
resultado final obtido. Foram realizados
20 vídeos e todos, de alguma forma, resga-
tam histórias e personagens das cidades.
As pessoas vão se ver na tela, isso é o mais
importante”, conta Orlando Júnior, um
dos idealizadores do projeto.

O projeto Paraíba Cine Senhor foi apro-
vado numa nova linha de atuação do
Programa Petrobras Cultural: a forma-
ção. Esta nova linha busca ampliar as
possibilidades de recepção das artes e de
outras manifestações culturais, privile-
giando a educação para e pelas artes. As-
sim, a empresa investe diretamente na
aproximação do público e também na sua
capacidade criadora e noção de pertenci-
mento à sociedade. Fazem parte do pro-
jeto nomes conhecido do audiovisual pa-
raibano como João Carlos Beltrão, Lúcio
César, Shirley Martins, Williams Muniz
e Matheus Andrade entre outros.

“O projeto não é só composto de ofici-
nas de realização audiovisual, fazemos
também exibições de filmes brasileiros
em escolas públicas, onde depois os te-
mas são usados como suporte para dis-
cussão em sala de aula, além da exibição
de audiovisuais paraibanos seguidos de
debates com seus realizadores. Ainda
estimulamos os artistas para que gru-
pos locais de cultura popular se apre-
sentassem, oportunizando a eles um es-
paço e a chance de mostrarem sua arte”,
finaliza Orlando.

Para sua realização, o projeto contou
com o apoio da Empresa dos Serviços
Culturais, das prefeituras das cidades
envolvidas, do Departamento de Comu-
nicação e Turismo e do Núcleo de Estu-
dos e Pesquisas do Audiovisual (Nepau),
ambos da UFPB, do Fest Aruanda, do
Grupo Castelo Audiovisual e do Serviço
Social do Comércio (Sesc).

O projeto itinerante ‘Viação Paraí-
ba’ encerra a rota 2009 com uma úl-
tima parada entre os dias 8 e 10 des-
te mês, desta vez  na cidade de  Prin-
cesa Isabel e distrito São João. A co-
munidade vai poder participar gra-
tuitamente da oficina  ‘Aprendendo
a Ler Imagens em Movimento’ e as-
sistir  exibições de  filmes nordesti-
nos. Os interessados devem garan-
tir sua inscrição na Secretaria de
Educação do município.

Ao longo do dia (com uma turma
de 25 alunos em cada turno - manhã
e tarde), a comunidade em geral e,
em especial, o alunado do município
participará de atividades através
das quais serão expostas noções bá-
sicas sobre cinema, vídeo e televisão.
À noite, a partir da mostra de filmes,
o público debaterá o problema mi-
gratório do município, a questão da
imigração interna e a realidade nor-
destina. Outros tópicos a serem pon-
tos pacíficos do debate são a emigra-
ção para os grandes centros (Rio, São
Paulo e Brasília, etc) e as dificulda-
des de adaptação, além do precon-
ceito contra nordestino (“baianos”
em São Paulo e “paraibas” no Rio de
Janeiro, etc).

Um dos coordenadores, Duder Ro-
drigues, diz que o projeto tem como
alvo desenvolver no alunado o exer-
cício do raciocínio crítico. “Em um

tempo em que se consome cada vez
mais audiovisual e se lê cada vez me-
nos, sobretudo quando se trata da
questão da educação no interior do
Nordeste, o Projeto Viação Paraíba
vem somar para melhoria da per-
cepção crítica do audiovisual e da
realidade no contexto da população
de cidades do interior da região”

Os idealizadores esperam que o
‘Viação’ impulsione o surgimento de
cineclubes e outras associações cul-
turais, bem como, realizadores que
produzam obras pertinentes à rea-
lidade onde estão inseridos.

O ‘Viação Paraíba’ é patrocinado
pelo BNB de Cultura e  realizado pela
Universidade Federal da Paraíba
por meio da Coordenação de Exten-
são Cultural (COEX).

Na sessão de documentários de
hoje, dia 8, o Cine Sesc exibirá ‘ O
chamado de Deus’, de José Jofilly,
que foi vencedor dos prêmios de
melhor documentário e monta-
gem do Festival de Brasília, e con-
ta a história de seis jovens que de-
cidem seguir uma vida religiosa.
Três deles seminaristas da Igreja
Católica, os demais atuando mais
próximos à Teologia da Liberta-
ção, pregando que é preciso se in-
serir na realidade dos fiéis para
ajudar a concretizar seus anseios
e ideais.

O que o espectador de fato verá
assenta-se nos depoimentos de
três diocesanos que cumprem for-
mação teológica no Rio de Janeiro
e de três franciscanos que estu-
dam no interior da Bahia. Pelas
discordâncias dos jovens em re-
lação ao papel pertinente aos sa-
cerdotes, Joffily acredita ter mos-
trado "a igreja de uma maneira
que ela não gosta de ser exposta,
dividida".

Mas "O Chamado de Deus" rece-
beu da CNBB - Conferência Naci-
onal dos Bispos do Brasil- a ver-
são 2000 do Prêmio Margarida de
Prata, como melhor documentá-
rio sobre o tema.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Sesc exibe hoje
documentário
de José Joffily

Cena do ‘O chamado de Deus’, documentário de José Joffily que será exibido gratuitamente, hoje, no Cine Sesc, em João Pessoa

Viação Paraíba encerra rota
2009 em cidades do Sertão

#
Os idealizadores esperam que
o ‘Viação’ impulsione o
surgimento de cineclubes e
outras associações culturais,
bem como, realizadores que
produzam obras pertinentes à
realidade onde estão inseridos

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Fiação exposta de poste oferece risco
Perigo se torna maior em época de chuva e o Parque Solon de Lucena exibe o maior número de caixas com fios elétricos deteriorados pelo tempo

E
Guilherme Cabral
REPÓRTER

m época de chuva como
ora se verifica na cidade
de João Pessoa, todo cui-

dado é necessário para que se-
jam evitados contatos com fia-
ção exposta em postes de ilu-
minação e “quadros de luz”,
para evitar acidentes. Na La-
goa do Parque Solon de Luce-
na, localizado no Centro, por
exemplo, embora os comerci-
antes de barracas paguem pelo
consumo da energia, podem ser
observados fios e caixas dete-
rioradas pelo tempo. A Energi-
sa, de acordo com a Assessoria
de Comunicação Social, reco-
nhece os riscos e informou que
mantém o número de telefone
08000830196 para o recebi-
mento de denúncias com rela-
ção a ligações clandestinas.

Comerciante na Lagoa há 12
anos, Ednaldo Santos é um dos
que possuem ligação de um
poste de iluminação para a sua
barraca. Admitiu que trabalha
sob receio de ocorrer algum
problema. “De repente, pode
dar”, disse ele, que garante o
sustento da família com esse
trabalho. Diariamente, depois
de encerrar o serviço, ele desli-
ga um disjuntor instalado em
sua barraca e retorna para
casa. E acrescentou que 20 bar-
racas ali instaladas estão com
ligação de energia elétrica, sen-
do quatro unidades em cada
poste de iluminação.

Outro comerciante instalado
numa barraca na Lagoa, Joacil
Bandeira, que trabalha há 10
anos no local, também admi-

tiu a possibilidade de riscos de
choques elétricos, por causa de
fios expostos às chuvas. Mas
garantiu que até agora não
houve problemas dessa natu-
reza.

Um dos frequentadores da
área da Lagoa, João Antônio, dis-
se que é preciso redobrar os cui-
dados com a fiação elétrica, em
época de chuva. Segundo ele, é
necessário que os proprietários
façam periódica manutenção
das fiações, para prevenir ocor-

rência de acidentes.
Já a Assessoria de Comunica-

ção Social da Energisa informou
que a empresa realiza um cons-
tante monitoramento, com o
objetivo de detectar ligações
clandestinas. Se a ligação está
dentro de casa, disse que nada
se pode fazer, sendo responsa-
bilidade do proprietário do imó-
vel. Caso contrário, constatan-
do-se na parte externa, provi-
dências poderão ser tomadas
para a regularização.

Poste próximo à parada de ônibus, na Lagoa, oferece perigo à população

 Mutirão deverá analisar
mais de oito mil processos

A população continua recla-
mando da demora nas obras
que estão sendo realizadas pela
Prefeitura de João Pessoa no
Pavilhão do Chá (Praça Venân-
cio Neiva) no Centro da Capi-
tal e no Parque Solon de Luce-
na, a Lagoa.
 O Pavilhão do Chá, por exem-
plo, da forma em que está, com
as obras sendo tocadas de for-
ma lenta, segundo o comerci-
ante Cláudio Pereira, vem sen-
do ponto de marginais. “Além
do mais, a iluminação a noite é
precária e também vem cau-
sando transtornos aos transe-
untes e moradores da localida-
de”, disse o comerciante.

Mesmo o visual do Pavilhão
do Chá mantendo atualmente
o aspecto de abandono, o secre-
tário João Azevedo, da Secreta-
ria de Infraestrutura do Muni-
cípio, enfatizou ontem que não
há nenhum abandono na obra.

  FOTO: MARCOS RUSSO

Na Paraíba, mais de oito
mil processos nas áreas de
execução penal e criminal
devem ser analisados pelo
mutirão carcerário, coorde-
nado pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) e inicia-
do, ontem, em parceria com
o Tribunal de Justiça do Es-
tado e a Corregedoria de Jus-
tiça, objetivando revisar a
situação dos presos conde-
nados e provisórios, além
dos menores em conflito
com a lei e de quem cumpre
medidas restritivas de liber-
dade.

A conclusão desse traba-
lho – que será realizado em
João Pessoa e nas Comarcas
de mais seis municípios –
está prevista para dentro
dos próximos dois meses.

Em João Pessoa, o mutirão
carcerário está ocorrendo no
sexto andar do edifício sede
do Fórum Criminal, locali-
zado na Av. João Machado,
no Centro da cidade. No in-
terior do Estado, nas Comar-
cas de Santa Rita, Campina
Grande, Patos, Sousa, Gua-

José Alves
REPORTER

Pavilhão do Chá: obra é alvo de queixa

Guilherme Cabral
REPÓRTER

rabira e Cajazeiras. Dez juí-
zes, seis promotores, 15 de-
fensores públicos e 20 servi-
dores estarão participando
desse trabalho.

CAPITAL
O juiz corregedor Fábio

Leandro exemplificou que,
apenas na cidade de João
Pessoa, deverão ser analisa-
dos três mil processos - sen-
do 2.200 de presos condena-
dos e 800 de detentos que
cumprem pena provisoria-
mente – e mais 160 proces-
sos da área da Vara da In-
fância e Juventude.

Já o juiz de Direito do
Maranhão, Douglas de
Melo Martins, que coorde-
na o mutirão carcerário na
Paraíba pelo Conselho Na-
cional de Justiça, ressaltou
que, através dessa iniciati-
va, além da revisão dos
processos de execução pe-
nal e criminal - através da
qual se terá uma ideia de
quem já cumpriu a pena e,
nesse caso, poderá se bene-
ficiar com a liberdade – se
verificará outros aspectos,
como o funcionamento das
Varas, entre outras ações.

Ele informou que a previsão é
que as obras que estão em sua
segunda etapa sejam concluí-
das dentro de 120 dias, ou no
mês de outubro deste ano. O
secretário esclareceu ainda, que
a nova proposta é transformar
o Pavilhão do Chá em um pon-
to de encontro com cafeteria e
lanchonete.

O Pavilhão do Chá é uma das
obras que integram o plano de
restauração do Centro, dentro
do Programa de Revitalização
de Sítios Históricos (PRSH), que
continuam com atrasos e pa-
ralisações em suas obras, e o
cenário que pode ser visitado
por turistas que visitam João
Pessoas é o retrato do abando-
no, segundo os moradores do
Centro.

HISTÓRICO
Inaugurado no dia 21 de ju-

lho de 1917, no governo de Ca-
milo de Holanda. Durante mui-
tos anos, grande parte dos mo-
radores de João Pessoa dedica-

vam as tardes dos domingos e
feriados visitando o local. No
governo de João Pessoa, foi er-
guido no local um pavilhão de
forma circular, no estilo do ori-
ente, daí a denominação Pavi-
lhão do Chá, que só foi concluí-
do na administração de Ante-
nor Navarro em 26 de julho de
1931.

A praça possui dois lados cor-
ridos de baulastrada em ci-
mento armado. Nas extremida-
des e nos pilares localizados
nas escadas, havia candela-
bros, com cinco globos cada. O
coreto apresenta forma circu-
lar, com 16 colunas dóricas
agrupadas duas a duas.

As obras para a recuperação
do ‘coreto’ do Pavilhão do Chá,
no Centro da Capital, foram
iniciadas no mês passado. A
ordem de serviço foi dada esta
semana pela Prefeitura de João
Pessoa. Já a Praça Venâncio
Neiva (Pavilhão do Chá), teve
as calçadas, bancos, jardins e
toda a iluminação recuperadas.

EXECUÇÃO PENAL E CRIMINAL

Sudema quer pressa na
averbação de reserva legal

O superintendente da Sude-
ma, Antônio Gualberto, alerta
os produtores rurais da Paraí-
ba que se dirijam ao órgão para
realizar a averbação de sua
‘Reserva Legal’.  Em dezembro
do ano passado, o presidente
Luis Inácio Lula da Silva, atra-
vés do Decreto 6.514, determi-
nou que os produtores rurais
realizassem a averbação de

Reserva Legal (RL), sendo pas-
síveis de responder por crime
ambiental aqueles que descum-
prirem o dispositivo legal.

Segundo o coordenador de
Divisão de Florestas (Diflor),
Gilberto Souto, apenas 153 pro-
priedades realizaram a aver-
bação”. O prazo máximo para
que isso ocorra é 11 de dezem-
bro de 2009. “Após a data, quem
não averbar a área estará pas-
sível de penalidade de adver-
tência e multa diária.

Assessoria de Imprensa
DA SUDEMA

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO PARAIBANO

Edital de Registro de Candidatos a Cadeira vaga

Pelo presente edital, o Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, na forma do  Estatuto
e do Regimento Interno, abre o prazo de 30 (trinta) dias, a partir desta data, para os interessados registrarem
requerimento com a  finalidade de concorrerem ao preenchimento de uma cadeira vaga existente no quadro de
sócios efetivos do Instituto.

Encontra-se vaga, em face do falecimento do historiador Mário da Cunha Raposo, a cadeira n.º 44, cujo
patrono é o escritor Celso Maria

O requerimento do interessado deverá ser subscrito por 3 (três) sócios efetivos, no mínimo, juntando,
além do curriculum vitae, 2 (duas) fotografias 5 x 7 e seus trabalhos publicados.

Informações poderão ser obtidas na Secretaria do Instituto, à rua Barão do Abiaí, 64, Centro.

João Pessoa, 07 de julho de 2009.
Luiz Hugo Guimarães

Presidente
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Homenagem a

Tarcísio Burity

"

Uma missa será celebrada às 16 horas
de hoje, na Igreja do Carmo, na
Capital, em memória do ex-
governador da Paraíba. P. 2

Homenagem
Na Igreja do Carmo "

Tarcísio Burity governou o Estado
da Paraíba duas vezes. Deixou
obras que marcaram para sempre
a vida dos paraibanos. P. 4 e 5

Muitas obras
Em duas gestões "

A crise econômica de 1929 no
Brasil foi tema de trabalho
apresentado por Burity na
Universidade de Poitiers (França). P. 6

Na França
Crise de 1929
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“Paraíba, terra amada”

Adelson Barbosa dos Santos
REPÓRTER

ma missa marca hoje os seis
anos de falecimento do ex-go-
vernador da Paraíba, Tarcísio

de Miranda Burity. A missa será cele-
brada às 16 horas,  na histórica Igreja
de Nossa Senhora do Carmo, em João
Pessoa, cidade que teve Burity como
uma espécie de prefeito, nas duas ve-
zes em que ele governou a Paraíba (de
1979 a 1983 e de 1987 a 1991). Se esti-
vesse vivo, Burity completaria 71 anos
no dia 28 de novembro.

Filho de Luiz Gonzaga de Albuquer-
que Burity e Maria José de Miranda Bu-
rity, Burity era casado com a professo-
ra Glauce Maria Navarro Burity, quan-
do morreu no Instituto do Coração (In-
cor), em São Paulo, no dia 8 de julho de
2003, vítima de problemas cardíacos.

 O corpo do ex-governador está en-
terrado no Cemitério Senhor da Boa
Sentença, onde também repousam os
restos mortais de figuras ilustres da
política paraibana como Humberto
Lucena, Antônio Mariz, José Américo
de Almeida, Abelardo Jurema, Anthe-
nor Navarro, entre outros.

Missa lembra ex-goMissa lembra ex-goMissa lembra ex-goMissa lembra ex-goMissa lembra ex-governadorvernadorvernadorvernadorvernador
Celebração religiosa está marcada para as 16 horas de hoje, na Igreja de Nossa Senhora do Carmo, no Centro Histórico da Capital paraibana

Seis anos sem Tarcísio Burity

Promotor na Comarca de Araruna e o boicote da AL
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B U R I T Y
E S P E C I A L

U

Até concluir o curso de  Direito,  na
Universidade Federal da Paraíba
(UFPB), a formação educacional de
Tarcísio Burity se deu na cidade de
João Pessooa. Segundo a  Wikipédia,
a enciclopédia livre da internet, Bu-
rity fez mestrado em Sociologia da
Educação na Universidade de Poiti-
ers (França). E fez doutorado em Ci-
ências Políticas no Instituto Univer-
sitário de Altos Estudos Internacio-
nais de Genebra (Suíça).

Antes de entrar na política, diz
seu histórico na Wikipédia, ele foi
promotor de Justiça no município
de Araruna, cidade natal do atual
governador da Paraíba. Como po-
lítico, seu maior desafeto foi o ex-
governador do Estado, Ronaldo Cu-
nha Lima, de quem levou três tiros
na tarde de 5 de novembro de 1993,
no restaurante Gulliver, no bairro
de Tambaú, em João Pessoa.

O fato ganhou imediata repercus-
são nacional e internacional. Na
época, eu era correspondente da Fo-
lha de São Paulo e repórter do Cor-
reio da Paraíba. Alguém telefonou
para a redação do Correio por vol-
ta de 14h30 dizendo que Ronaldo
tinha atirado em Burity. Eu atendi
ao telefonema e não acreditei no que

a fonte informava.
 Pensei que fosse um trote. Mas re-

solvi checar. Fui ao Hospital Sama-
ritano, onde Burity foi atendido, e
as ruas de acesso estavam interdi-
tadas. Telefonei para a Folha, de um
orelhão localizado em uma farmá-
cia em frente ao hospital. A minha
chefe, Tereza Rangel, pensou que eu
estava brincando quando disse a
ela que o governador do Estado ti-

nha acabado de dar três tiros no ex-
governador. A matéria que escrevi
foi manchete de capa da Folha no
dia seguinte.

Também como político, já no se-
gundo Governo, Burity teve uma
queda de braço com a bancada de
oposição na Assembleia Legislati-
va. Mais recentemente, tentou vol-
tar à cena política paraibana, como
senador, mas não obteve êxito.

Tarcísio Burity com a esposa, dona Glauce, e a sogra, dona Maria do Carmo Navarro

Burity foi um dos governadores mais cultos que a Paraíba já teve; Ele deixou um legado nas suas obras intelectuais e na lembrança do povo
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Burity assume o GoBurity assume o GoBurity assume o GoBurity assume o GoBurity assume o Governovernovernovernoverno
Vida pública teve início em 1975 como secretário de Educação do governador Ivan Bichara, a quem sucedeu na chefia do Poder Executivo da PB

Por indicação de José Américo em 79

pós passar pela Comarca de
Araruna como promotor, Bu-
rity foi professor da UFPB,

onde lecionou as seguintes disciplinas:
Filosofia do Direito, História da Edu-
cação, Direito Internacional Público,
Filosofia Antiga, Introdução à Ciên-
cia do Direito e Sociologia da Educa-
ção. Na UFPB, também exerceu fun-
ções administrativas, como a de chefe
de Gabinete da Reitoria e diretor da
Faculdade de Direito.

O princial padrinho político de Bu-
rity foi o ex quase tudo na política
paraibana e brasileira, José Américo
de Almeida, escritor, advogado, pro-
fessor universitário, folclorista, soci-
ólogo, promotor de Sousa, procurador
geral do Estado, deputado federal, in-
terventor, ministro da Viação e Obras
Públicas nos dois governos de Getú-
lio Vargas, senador, ministro do Tri-
bunal de Contas da União, governa-
dor da Paraíba, fundador da UFPB,
reitor a instituição e pré-candidato à
presidência da República para as elei-
ções de 1938.

Burity iniciou sua vida pública no
ano de 1975, como secretário da Edu-
cação e Cultura do Estado. Foi nome-
ado pelo governador Ivan Bichara,
após indicação de José Américo de
Almeida. Sucedeu Ivan Bichara no
Governo, eleito pela via indireta na
Assembleia Legilativa. Na época, o
Brasil vivia a ditadaura militar e não
havia eleições diretas. Burity foi indi-
cado ao Colégio Eleioral pelo maior par-
tido da época, a Aliança Renovadora
Nacional (Arena). Disputou o cargo
com o também arenista Antônio Ma-
riz e ganhou.

Em 1982, ano das primeiras eleições
diretas para governador depois de
1964, Burity renunciou ao cargo para
disputar uma vaga na Câmara Fede-
ral. E foi eleito com cerca de 170 mil
votos, ao mesmo tempo em que o en-
tão deputado federal Wilson Leite
Braga (PDS) era eleito govenador do
Estado, em eleições diretas, ao derro-
tar Antônio Mariz (PMDB).

 Em 1985, o Brasil foi sacudido por
um gigantesco movimento por elei-
ções diretas para presidente da Repú-
blica. Uma proposta do então depu-
tado federal Dante de Olivera, do Es-
tado de Mato Grosso, propunha a vol-
ta das eleições para presidente. Mas a
proposta foi derrotada no Congresso
Nacional.

O Brasil vivia o fim da ditadura
militar, no Governo de João Batista
Figueiredo, e a solução foi a eleição
indireta no Colégio Eleitoral. O
PMDB e outros recém-criados parti-
dos indicaram o nome de Tancredo

B U R I T Y
E S P E C I A L

A

Neves, que ganhou as ruas e a ade-
são do então poderoso ex-presiden-
te da Arena, José Sarney, como can-
didatos a presidente e a vice no Co-
légio Eleitoral.

Com apoio da esquerda e de par-
te da direita, Sarney derrotou Pau-
lo Maluf e foi eleito presidente da
República. Mas não assumiu. Mor-
reu antes, em 21 de abril, de uma

doença chamada diverticulite. Sar-
ney, que serviu aos militares du-
rante duas décadas, virou presi-
dente da República. Fill iado ao
PMDB, lançou-se ao desafio de ti-
rar o país da crise inflacionária,
que fazia simples trabalhadores
ganharem milhões de cruzeiros,
que não davam, sequer, para uma
feira semanal. Sarney lançou o Pla-

Momento em que Tarcísio Burity cumprimenta o maestro titular da Orquestra Sinfônica da Paraíba, Eleazar de Carvalho, no primeiro Governo

no Cruzado.
A moeda brasileira perdeu zeros,

houve congelamento de preços, fis-
calizações e ações de cidadania na
defesa do fim do fantasma da infla-
ção. No embalo do Plano Cruzado, o
PMDB elegeu quase todos os gover-
nadores brasileiros, inclusive o da
Paraíba, Tarcísio Burity, no pleito de
2006, pela segunda vez.

Tarcísio Burity na cidade de Nova Iorque, onde participou de evento representando o Brasil

#
Em 1986, Burity era filiado ao
PMDB e foi eleito governador da
Paraíba, pela segunda vez, no
rastro do Plano Cruzado,
lançado pelo então presidente
da República, José Sarney.
Naquele ano, Burity - que tinha
Raimundo Asfora como vice
derrotou Marcondes Gadelha e
Marcus Odilon com cerca de
300 mil votos de maioria.

  ARQUIVO A UNIÃO
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Obras marcaram
B U R I T Y
E S P E C I A L

urity governou a Paraíba,
pela segunda vez, entre 15
de março de 1987 e 15 de

março de 1991. No primeiro man-
dato, como se fosse prefeito da Ca-
pital, construiu o Espaço Cultural
José Lins do Rego e o conjunto
Mangabeira. Transformou a Or-
questra Sinfônica da Paraíba numa
das mlhores do país. Criou o Bal-
cão da Economia, implantou um
planetário no Espaço Cultural e
encheu a Paraíba de obras.

S e g u n d o  o  p o r t a l
www.tarcísioburity.com.br, os
dois governos de Burity foram pro-
missores e de obras que marcaram
a Paraíba e os paraibanos até hoje,
como a construção de 36 mil ca-
sas populares, 1.100 salas de au-
las, criação da Operação Manzuá,
distribuuição de 210 mil silos para
armazenagem de alimentos, aber-
tura da Via Litorânea entre João
Pessoa e Cabedelo, implantação da
telefonia nos então 171 municípi-
os da Paraíba.

A i n d a  s e g u n d o  o  p o r t a l
www.tarcísioburity.com.br, Burity
recuperou o Teatro Santa Roza, o
Centro Cultural São Francisco, ini-
ciou a construção do Projeto Costa
do Sol, iniciou o Hospital de Trau-
ma de João Pessoa, construiu o novo
Fórum da Capital, o Mercado de
Mangabeira, o Hemocentro de João
Pessoa. Construiu as alças sudoeste
em asfalto de João Pessoa a Campi-
na Grande, construiu e equipou o
Centro Luiza Motta (Shopping do
Povo) em Campina Grande, recons-
truiu e reequipou o Teatro Severino
Cabral em Campina Grande (1988).
Também em Campina, construiu os
conjuntos habitacionais "Malvinas"
e "Severino Cabral".

Na região do Curimataú, Burity
asfaltou 250 km de estradas, inter-
ligando as cidades de Barra de San-
ta Rosa, Picuí, Nova Palmeira e So-
ledade. Asfaltou as estradas entre
Queimadas e Boqueirão; Queima-
das e Aroreiras; Queimadas-Umbu-
zeiro. Criou o Museu José Lins do
Rego, no Espaço Cultural, implan-
tou a Fundação Ernani Sátyro, em
Patos. Construiu a barragem Lagoa
do Arroz em Cajazeiras e construiu
nova ponte sobre o rio Sanhauá (in-
terligando as cidades de Bayeux e
João Pessoa).

B

“Paraíba democrática, terra amada”

O Espaço Cultural José Lins
do Rego (acima) e o conjunto
Mangabeira (ao lado) são duas
das principais obras deixadas
na cidade de João Pessoa pelo
ex-governador da Paraíba,
Tarcísio Burity.



PROGRAMAS:
De sementes selecionadas;
De irrigação;
De açudagem;
De energia rural;
Instalação da Saelpa em Picuí.

Na área cultural:
Mostra de arte atual de Ber-

lim (1987);
Festival Internacional de Músi-

ca - Funesc (1988);
Curso Internacional de Música

(1990);
1º Concurso Nacional de Piano

- Espaço Cultural;
Congresso Literário Brasileiro

em Campina Grande (1988);
Festival de Inverno de Campi-

na Grande (1989);
Festival de Inverno de Areia;
Comemoração do bicentenário

da Revolução Francesa (1989);
Festa das Nações (I, II, III e IV):

realizadas no Clube Cabo Branco
e no Espaço Cultural;

Implantação da Galeria Arqui-
dy Picado;

Implantação do Núcleo de re-
prografia da Secretaria de Edu-
cação;

Assinatura de convênio cul-
tural com o governo da Espa-
nha (1988);

Inauguração da Codar - Coorde-
nadoria de Documentação e Ar-
quivo (1988).
Área social:

Criação e implantação da Cam-
panha de Assistência ao Menor
Carente (Camec), hoje Cendac.
João Pessoa/PB;

Criação e implantação da Casa
da Menina (1º governo);

Doação da sede do "Clube dos
Meninos de Rua", no conjunto ha-
bitacional Costa e Silva, com o
projeto de horta  comunitária
(apoio: Camec/Secretaria da Agri-
cultura);

Projeto Menor Trabalhador;
Projeto Menor na Praia;
Projeto Menor Engraxate;
Projeto Menor Feirante;
Padarias e Pastelarias do Menor

(4 padarias comuntárias) em João
Pessoa, Cajazeiras, Bananeiras,
Campina Grande e Princesa Isabel;

Centro Profissionalizante do
Menor (cursos:  corte/costura,
crochet/tricot, pintura, serigrafia,
eletricista, Sorveteria do Menor
(Conceição), cabelo/corte/mani-
cure/pedicure e depilação.

Repercutiu nacionalmente a determinação de

Burity, em plena seca ocorrida no primeiro

Governo (1979-1983), para que as mulheres

cadastradas nas frentes de emergência não

fossem mais trabalhar na construção de açudes.

As mulheres ficavam em casa e recebiam seus

salários no final do mês. Isso aumentou a

popularidade do então governador.

Espaço Cultural;
Primeiro Planetário Norte-

Nordeste;
Nova pista de pouso e nova esta-

ção de passageiros e abastecimento
de aviões do Aeroposto Castro Pin-
to, permitindo voos internacionais;

Canal do estreito de Sousa;
Hotel Bruxaxá em Areia ;
Escolas polivalentes em João Pes-

soa, Campina Grande, Patos, Pom-
bal, Sousa e Cajazeiras;

1.100 salas de aula;
36 mil casas populares.

Criações e implantações:
Balcão da Economia;
Fundação Casa José Américo de Al-

meida;
Universidade Estadual de Campi-

na Grande/UEPB (estadualização da
URNE)

Programa especial de emergência
para as mulheres da zona rural.
E mais:

Implantação do 1º acelerador line-
ar no Hospital do Câncer Napoleão
Laureano;

Primeiro tomógrafo computadori-
zado da Paraíba (doado ao Hospital
Universitário da UFPB);

Implantação da Escola Agrotécni-
ca de Catolé do Rocha;

Implantação da Escola Normal de
Santa Rita;

Implantação da Oficina de Luteria
(fábrica de instrumentos musicais de
corda/violinos);

Compra da fábrica têxtil de Man-
dacaru para os operários;

Implantação de frentes de traba-
lho em todos os municípios atingi-
dos pela seca

Abertura de poços artesianos;
Distribuição de 210 mil silos me-

tálicos com pequenos agricultores;
Eletrificação rural;
Cobertura de telefonia nos 171 mu-

nicípios do Estado (DDD e DDI);
Assentamentos de Alagamar, Mui-

tos Rios, Gurugi e Paripe;
Desobstrução do canal para aces-

so de grandes navios ao porto de
Cabedelo;

Reativação do trem de passageiros de
Reforma e ampliação do Hotel Ter-

mal de Brejo das Freiras (município
de Antenor Navarro);

Pavimentação de mais de 598 km
de estradas;

Restauração total do Palácio da Re-
denção, inclusive substituição das
cortinas, almofadas e tecidos dos mó-
veis, obedecendo o estilo da época.

taú (250 km de estradas asfalta-
das), interligando as cidades de
Barra de Santa Rosa, Picuí, Nova
Palmeira e Soledade;

Construção de estrada asfaltada
Queimadas-Boqueirão;

Construção de estrada asfaltada
Queimadas-Aroreiras;

Construção de estrada asfaltada
Queimadas-Umbuzeiro;

Implantação do Museu José Lins do
Rego, no Espaço Cultural;

Criação da Fundação Ernani Sátyro,
em Patos;

Construção da barragem Lagoa do
Arroz em Cajazeiras;

Distribuição de cabras e vacas lei-
teiras com pequenos agricultores em
Cajazeiras e Antenor Navarro;

Distribuição de 4 mil conjuntos de
irrigação na região do Sertão;

Construção da nova ponte sobre o
Rio Sanhauá (interligando as cidades
de Bayeux e João Pessoa);

Implantação de bancos de leite hu-
mano em Campina Grande e Patos
(convênio com a LBA);

Implantação de creches emergen-
ciais, na zona rural;

Construção da barragem Grama-
me-Mamuaba e adutora de 43 km de
água potável.  Permite o abastecimen-
to de João Pessoa, Cabedelo, Bayeux e
Santa Rita;

Construção, instalação e inaugura-
ção do prédio do "Arquivo dos ex-go-
vernadores" (Av. Cabo Branco) - 1991

Investimentos da ordem de 700 mi-
lhões de dólares em indústrias novas
atraídas para a Paraíba;

Recuperação e inauguração de deze-
nas de unidades escolares no Estado;

Recuperação e inauguração de de-
zenas de creches no Estado.

O Fórum da Capital foi outra grande obra
construída pelo ex-governador paraibano
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Mercado de Artesanato Paraiba-
no (MAP), Av. Rui Carneiro, Tam-
baú, 1991;

Centro Turístico de Tambaú;
1º Albergue da Juventude.

Criações e implantações:
Ônibus da Setusa;
Estação Ciência no Espaço Cultural;
Microempresas em 105 municípios;
1ª Imprensa Braille no Norte-

Nordeste;
Orquestras Jovem e Infantil.
Expansão da rede de abastecimen-

to d'água da Grande João Pessoa (adu-
tora d'água do Conde-João Pessoa até
Cabedelo, 43 km);

Abertura e pavimentação da Via Li-
torânea (Intermares - Cabedelo);

Criação do projeto e construção da
infraestrutura do Pólo Turístico Costa
do Sol (16 km de asfalto em pista dupla.
Energização e iluminação, bem como o
plano diretor do Pólo Turístico;

Início da construção do Pronto So-
corro Estadual (estrada de Cabede-
lo), hoje denominado Hospital de
Trauma);

Criação, construção e implanta-
ção da "Fundação Centro Integra-
do de Apoio ao Portador de Defi-
ciência (Funad);

Fortalecimento e ampliação da Or-
questra Sinfônica da Paraíba;

Criação e construção da Academia de
Polícia (Acadepol) em Mangabeira;

Construção do novo mercado de
Mangabeira;

Implantação da creche dos filhos de
policiais;

Implantação da "Operação Man-
zuá", com a redução da criminali-
dade;

Construção e inauguração do edifí-
cio do Fórum da Capital (1991);

Recuperação do Teatro Santa Roza;
Recuperação do Centro Cultural São

Francisco;
Criação e construção do Hemocen-

tro de João Pessoa, garantindo sangue
sadio para os hospitais;

Construção das alças sudoeste, em
asfalto, de João Pessoa a Campina
Grande;

Construção e equipamento do Cen-
tro Luiza Motta (Shopping do Povo)
em Campina Grande;

Reconstrução total e reequipamen-
to do Teatro Severino Cabral em Cam-
pina Grande (1988);

Construção dos conjuntos habita-
cionais "Malvinas" e "Severino Ca-
bral", em Campina Grande;

Construção do anel do Curima-

Governo
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Nome: Tarcísio de Miranda Burity
Data de nascimento: 28 de novembro de 1938
Data de falecimento: 8 de julho de 2003
Naturalidade: João Pessoa - PB
Nacionalidade: Brasileiro
Estado civil: Casado
Filiação: Luiz Gonzaga de Albuquerque Burity
Maria José de Miranda Burity
Esposa: Glauce Maria Navarro Burity
Filhos: Tarcísio, Maurício, Leonardo e An-
dré Luis.
Profissão: advogado

Formação científica superior
1) Graduado em Ciências Jurídicas e

Sociais pela Faculdade de Direito da Uni-
versidade Federal da Paraíba. (1961).

2) Curso de Sociologia, em nível de
Pós-Graduação, na Universidade de
Poitiers - França (1964).

3) Curso de Doutorado em Ciências
Políticas, no Instituto Universitário de
Altos Estudos Internacionais de Gene-
bra - Suíça (1964/1967).

4) Participante, nos Estados Unidos,
do Curso de Treinamento para profes-
sores e administradores de Universi-
dade, promovido pelo Conselho de Rei-
tores das Universidades Brasileiras e
Universidade de Houston Texas - Esta-
dos Unidos (1970).

Atividades universitárias
1) Professor Titular de Ética e Filosofia dos

Valores, na Faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras, da Universidade Federal da Paraí-
ba, através de Concurso Público (1963).

2) Professor Titular de Direito Internacio-
nal Público, na Faculdade de Direito da Uni-
versidade Federal da Paraíba, através de
Concurso Público (1967-1969).

3) Chefe de Gabinete da Reitoria da UFPB
(1968-1970)

4) Professor Titular de Introdução à Ciên-
cia do Direito, na Faculdade de Direito da
Universidade Federal da Paraíba, através
de Concurso Público (1969-1976).

5) Professor de Sociologia da Educação, na
Faculdade de Educação da Universidade Fe-
deral da Paraíba, através de Concurso Pú-
blico (1970-1976).

6) Professor de Direito Internacional
Público, no Curso de Mestrado, da Facul-
dade de Direito da Universidade Federal
de Pernambuco, a convite de seu corpo
docente (1974).

7) Professor de Introdução ao Direito, na Uni-
versidade Nacional de Brasília - UNB, por in-
dicação de seu corpo docente (1984-1986).

8) Membro da Banca Examinadora do
Concurso para Professor Titular de Intro-
dução à Ciência do Direito, na Faculdade de
Direito da Universidade Federal de Santa
Catarina (1974).

9) Membro da Banca Examinadora do Con-
curso para Professor Titular de Introdução à
Ciência do Direito, na Faculdade de Direito da
Universidade Federal da Bahia (1974).

10) Membro da Banca Examinadora para
Professor Titular de Direito Internacional
Público, na Faculdade de Direito da Univer-

Quem foi TQuem foi TQuem foi TQuem foi TQuem foi Tarcísio Burityarcísio Burityarcísio Burityarcísio Burityarcísio Burity
Histórico de vida
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Ex-governador escreveu sobre Miguel Reale, Gilberto Freyre, Kelsen, José Américo de Almeida e as 200 milhas do mar territorial brasileiro

sidade Federal de Pernambuco (1984).
11) Membro da Banca Examinadora do

Concurso para Professor Titular de In-
trodução à Ciência do Direito, na Facul-
dade de Direito da Universidade Federal
da Paraíba (1974).

Principais trabalhos publicados
1) "Application de la Doctrine Tridimen-

sionelle du Droit et de la Dialectique Fonctio-
nelle D'implication et Polatire sur lê Plan de
la Sociologie Juridique" (Trabalho apresen-
tado no curso de Sociologia de Universida-
de de Poitiers) Poitiers - França, (1964).

2) " La Crise Économique de 1929 au Bré-
sil" (Trabalho apresentado no seminário
de História Contemporânea das Relações
Internacionais) Universidade Poitiers -
França. (1965).

3) "Quelques  Aspects du Príncipe
D'effectivité Dans le Droit International Pu-
blic". (Thèse) apresentado e aprovado pela
Comissão de Professores do Instituto Uni-
versitário de Altos Estudos Internacionais
de Genebra - Suíça (1967).

4) "Reflexões sobre Direito Internacional
Costumeiro". João Pessoa (Trabalho Apre-
sentado para o Concurso da Cadeira "Direi-
to Internacional Público", na Universidade
Federal da Paraíba (1967).

5) "Aspectos de Epistemologia Jurídica".
João Pessoa. (Trabalho apresentado para o
concurso da Cadeira "Introdução ao Direito",
da Universidade Federal da Paraíba (1969).

6) "Mar Territoril Brasileiro de 200 Mi-
lhas". (Comunicação apresentada no Semi-
nário de Tropicologia, na Universidade Fe-
deral de Pernambuco, sob a direção do soció-
logo Gilberto Freyre). Posteriormente pu-
blicada na "Revista Jurídica do Ministério
de Indústria e Comércio", Rio de Janeiro
(1971-1972).

7) "A Teoria tridimensional do Direito de
Miguel Reale". (Síntese) São Paulo, na Revis-
ta Brasileira de Filosofia. Jan/Mar (1972).

8) "Reflexões sobre Direito e Fato na Or-
dem Jurídica Internacional" São Paulo. (Se-
parata da Revista da Faculdade de Direito
da Universidade de São Paulo, V.LXVIII (2º
Fasc.) (1972).

9) "A Concepção  Kelsenina do Direito
Internacional Costumeiro". Recife, em
Anais do curso de Mestrado da Faculda-
de de Direito da Universidade Federal de
Pernambuco (1974).

10) "Matriz e Antecipações Sociológi-
cas no Pensamento de José Américo", em
Almeida, José Américo de. "A Paraíba e
Seus Problemas", 3ª Ed., João Pessoa, Pa-
raíba (1980).

11) "Considérations sur la Validité et
L'effectivité de la Norme Juridique Interna-
tionale". (Annotations en marge de la théo-
rie de Kelsen). Congresso Internacional de
Filosofia do Direito, Cidade do México (1981).

12) "O Pensamento e Ação em José
Américo" em Almeida, José Américo de.
"A Bagaceira". 23ª  ed. Rio de Janeiro, Edi-
tora José Alympo/ Fundação Casa de José
Américo (1987).

13) "Kelsen e o Pensamento Conjectural".
João Pessoa, Editora "A União" (1987).

14) "Kelsen e o Direito Internacional Con-
suetudinário" João Pessoa, Editora "A
União"(1988).

15) "Palavras de Decisão" (Discursos esco-
lhidos, no período entre março de 1979 a
maio de 1981), João Pessoa, Editora "A
União"(1988).

16) "Tempo e Pensamento" (Discursos es-
colhidos, no período entre 1980  e 1987), João
Pessoa, Editora "A União", (1989).

17)  "A Teoria dos Modelos Jurídicos de
Miguel Reale e o Direito Internacional Con-
suetudinário". São Paulo, 1995.

18) "Ontognoseologia e Metafísica Conjec-
tural em Miguel Reale". São Paulo, 1999.

Outras atividades culturais
1) Membro efetivo do Instituto Brasileiro

de Filosofia, São Paulo (1970).
2) Sócio Benemérito da Associação In-

teramericana do Direito Romano - João
Pessoa (1972).

3) Conselheiro da Academia Brasileira de
História - Rio de Janeiro (1981).

4) Benemérito da Fundação Casa de José
Américo de Almeida, João Pessoa (1987).

5) Membro Catedrático da Academia Bra-
sileira de Ciências Morais e Políticas, Rio de
Janeiro (1987).

6) Sócio Honorário do Instituto Histórico e
Geográfico do Rio Grande do Norte - Natal (1988).

7) Membro efetivo do Instituto dos Advo-
gados Brasileiros - Rio de Janeiro (1988).

8) Membro efetivo da Academia Paraiba-
na de Letras - 1992.

9) Criador da Fundação Casa de José
Américo, através da lei 4.195, de 10 de de-
zembro (1980).

10) Criador, através da lei 4.135, de 4 de
dezembro, da Fundação Espaço Cultural da
Paraíba - Funesc (1981).

11) Criador da Fundação Ernani Satyro,
através da lei 5.048 de 21 de junho (1988).

12) Secretário do VII Congresso Brasileiro
de Filosofia (2002)

Atividades públicas
1) Promotor Público do Estado da Paraí-

ba, através de Concurso Público (1962).
2) Diretor da Faculdade de Direito da Uni-

versidade Federal da Paraíba (1972/1974).
3) Chefe de Gabinete do Reitor da UFPB

(1968-1970)
4) Presidente da Cultura Franco-brasilei-

ra, na Paraíba. (1973).
5) Integrante da delegação Brasileira jun-

to ao XV Congresso Internacional de Filoso-
fia, no México. (1973).

6) Secretário da Educação e Cultura da
Paraíba (1975)

7) Governador do Estado da Pa-
raíba, para o mandato 1979/1983.

8) Deputado federal pela legenda
do Partido Democrático Social,para
o mandato de 1983/1987.

9) Governador do Estado da Pa-
raíba, para o mandato 1987/1991.

10) Participante, por ato do pre-
sidente da República, da Delegação
do Governo Brasileiro junto à VII
Sessão da Organização das Nações
Unidas (ONU), sobre a estruturação
do Tribunal Penal Internacional, em
New York. (2001).

Principais certificados e diplomas
1) Diploma da Ordem do Congresso

Nacional, no grau de Grande Oficial -
Brasília (1987).

2) Diploma do Conselho da Ordem do Mé-
rito Judiciário do Trabalho - Grau de Grã
Cruz - Brasília (1988).

3) Diploma de Personalidade cultural, da
União Brasileira de Escritores - Rio de Janei-
ro (1981).

4) Diploma Nilo Peçanha, conferido
pelo Ministério da Educação e Cultura -
Brasília (1979).

5) Diploma Benemérito do Comércio, da
Federação do Comércio do Estado de São
Paulo - São Paulo (1988).

Comendas, medalhas e placas
1) Comenda da Ordem do Congresso

Nacional - Grau de Grande Oficial - Bra-
sília (1987).

2) Comenda da Ordem do Mérito Judiciá-
rio do Trabalho - Brasília (1988).

3) Medalha do Governo Berlinense, por
ocasião da exposição da arte atual de Ber-
lim, no Espaço Cultural José Lins do Rego -
João Pessoa (1988).

4) Placa de homenagem do Ministério
da Educação e Cultura - Funarte - Brasí-
lia (1978).

5) Comenda D. Pedro I, do Instituto His-
tórico e Geográfico de São Paulo - São Pau-
lo (1987).

6) Medalha de professor visitante da Uni-
versidade Federal de Santa Catarina, onde
proferiu conferência sobre o tema "Kelsen e
o pensamento conjectural" - Florianópolis -
Santa Catarina (1987).

7) Placa de reconhecimento da Fundação
Universidade Regional do Nordeste - Cam-
pina Grande -PB (1981).

8) Placa de homenagem do Poder Judiciá-
rio da Paraíba (1980).

9) Medalha da Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo - Fiesp, onde profe-
riu a palestra "O caminho é a privatização"
- São Paulo (1987).

10) Medalha em homenagem aos 80 anos
do escritor Gilberto Freyre - Instituto Joa-
quim Nabuco de Pesquisas Sociais - Recife
(1980).

11) Medalha Nilo Peçanha (Centenário de
Nascimento ) - Ministério da Educação e Cul-
tura - Brasília (1979).

12) Placa de homenagem da Universida-
de Estadual de Maringá, por ocasião do II
Encontro Nacional de Filosofia do Direito,
onde proferiu conferência sobre "Aspectos
da Teoria Geral do Direito" . Maringá (1981).

13) Placa de reconhecimento da CCSH da
Universidade Federal de Santa Maria - Rio
Grande do Sul (1981).

T arcísio de Miranda Burity foi um dos governadores mais cultos que já
passaram pelo Palácio da Redenção (sede do Governo Estadual) no perío-
do republicano. Adepto e defensor das artes, da cultura e da ciência do

Direito, Burity se destacou nacionalmente pela realização de congressos inter-
nacionais de direito na Capital paraibana e pela sua participação em congressos
internacionais. A seguir, um currículo do ex-governador:

FORMAÇÃO CIENTÍFICA SUPERIOR #

ATIVIDADES UNIVERSITÁRIAS #

PRINCIPAIS TRABALHOS PUBLICADOS #

ATIVIDADES PÚBLICAS #

OUTRAS ATIVIDADES CULTURAIS #

COMENDAS, MEDALHAS E PLACAS #

PRINCIPAIS CERTIFICADOS E DIPLOMAS #



m 22 de agosto de 2003, a Aca-
demia Paraibana de Letras
prestou homenagem póstu-

ma a Tarcísio Burity. A viúva, dona
Glauce, esteve presente e, emocio-
nada, agradeceu. Falou em sauda-
de e silêncio que angustia. Seis
anos depois, a saudade ainda an-
gustia a família.
 Em discurso na Academia, dona
Glauce afirmou: "Alguns aconteci-
mentos se revestem de especial im-
portância em nossa vida pessoal.
São momentos significativos que
exprimem os sentimentos que bro-
tam do espírito e que nos fazem re-
fletir. Todas essas reflexões me vêm
à mente, nessa ocasião em que a
Academia Paraibana de Letras, de
tantas tradições, resolve, genero-
samente, prestar uma homenagem
póstuma a um de seus membros
efetivos, ocupante da Cadeira nú-
mero 26, ceifado, prematuramen-
te, por destino tão cruel".

E continuou: "Ontem era a sua pala-
vra, a sua decisão de lutar arduamente
contra a morte, cujo enigma tanto o
apavorava, como bem o manifestam
suas palavras, numa passagem do seu
discurso de agradecimento à homena-
gem que lhe prestou o Conselho Esta-
dual de Cultura, por ocasião da entre-
ga dos prêmios a todos os agraciados,
na XIV Noite da Cultura".

Ela citou textualmente o que disse
o ex-marido: "Mas como o ser huma-
no é contraditório e problemático:
quanto mais consciência tem de sua
finitude, tanto mais aspira à imorta-
lidade! E essa ânsia de desvendar os
mistérios de sua existência, vai cons-
truindo, sobre a natureza, o mundo
revelador de seu próprio espírito: o
mundo da cultura. É uma forma de
perpetuar-se, uma maneira de dizer
não à absurdidade da morte".

Em seu discurso, dona Glauce disse
que  é o silêncio que a angustia pro-
fundamente. "Que posso eu dizer,
como representante da família, nesse
instante de dor? Simplesmente agra-
decer essa homenagem tão significati-
va ou discorrer, longamente, sobre a
vida e a morte do homenageado? Acre-
dito que a segunda alternativa não me
cabe, nesse momento, em  que relem-
bramos, com saudade, a sua morte. O
silêncio é, portanto, a melhor forma
de reverenciar a sua memória. Cada
um de nós guarda na lembrança a pre-
sença marcante de sua personalidade,
através do exemplo de sua vida, das
palavras sábias que nos transmitia, e
da sua imagem, fonte perene donde
emana sempre nova energia, que nos
revigora e nos reconforta".

Saudade ainda angustiaSaudade ainda angustiaSaudade ainda angustiaSaudade ainda angustiaSaudade ainda angustia
Ex-governador paraibano afirmava que o ser humano era contraditório e problemático; também falava em dizer não à obscuridade da morte

Seis anos depois
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Ex-governador da Paraíba foi
homenageado pelo Senado Federal

O Senado Federal aprovou no dia 8 de
julho de 2003 requerimento assinado pe-
los então senadores José Maranhão, Ney
Suassuna e Efraim Morais propondo voto
de pesar pela morte do ex-governador e
ex-deputado federal da Paraíba Tarcí-
sio Burity.

Em discurso, o então senador e hoje go-
vernador da Paraíba, José Maranhão, que
foi colega de Burity na turma de 1961 da
Faculdade de Direito de João Pessoa, disse
que a Paraíba ficou "muito triste com a
morte de Tarcísio Burity".

Maranhão afirmou que o ex-governa-
dor deixou um legado político e adminis-
trativo que fez dele o deputado federal mais
votado de toda a história do Estado. "Ele
era um intelectual teórico do direito, mas
sua gestão como governador conquistou
as massas populares. Era um conciliador,
um homem de paz", declarou Maranhão.

Maranhão citou, como prova da gran-
deza de Burity, o episódio em que foi balea-
do por seu adversário Ronaldo Cunha
Lima e, ainda no leito do hospital, escre-
veu bilhete para os filhos pedindo que não
alimentassem o sentimento de vingança,
caso viesse a falecer.

O então presidente do Senado, José Sar-
ney, hoje novamente presidente da Casa,
disse que a Paraíba e o Brasil perderam

E

um grande político, que se destacou em
nível regional e nacional. Sarney assina-
lou que Burity prestou grandes serviços
à Paraíba e disse que "dentro do político
havia o intelectual que deixou muitos tra-
balhos publicados". Ele ainda lembrou
que o ex-governador foi um professor que
marcou sua carreira com a consolidação
da Universidade da Paraíba.

O ainda hoje senador Efraim Morais
(PFL, hoje DEM) lembrou que Burity foi
duas vezes governador da Paraíba, além
de deputado federal, secretário estadual
de Educação, jurista, sociólogo e acadê-
mico na Faculdade de Direito da Univer-
sidade Federal da Paraíba.

"Tarcísio Burity defendeu a redemocra-
tização do país, as 'Diretas Já' e a Assem-
bleia Nacional Constituinte. O Senado não
faz mais do que reconhecer a importân-
cia dessa figura política com essa home-
nagem condizente com a contribuição que
ele deu ao país", disse Efraim na época.

Ney Suassuna lembrou que Burity foi
seu concorrente na campanha eleitoral ao
Senado. "Foi uma campanha tão limpa e
ética que, após a eleição, fiz questão de vi-
sitá-lo, e sua gentileza foi tão grande que
criamos uma forte amizade", lembrou
Ney Suassuna.

Ele disse que o ex-governador paraiba-

no também era um compositor de músi-
cas clássicas e assinava suas músicas sob
o pseudônimo de "T. Virgilius".

Na época, o senador João Alberto Souza
(PMDB-MA) manifestou sua solidarieda-
de à bancada paraibana no Senado e lem-
brou que foi colega de Burity na Câmara
dos Deputados e foram governadores na
mesma época.

"Tarcísio Burity era um político compe-
tente, trabalhador, excelente orador e pro-
fundo conhecedor dos problemas nacio-
nais. Sua morte deixa uma lacuna no meio
político e a saudade de todos os amigos",
frisou João Alberto.

O senador Garibaldi Alves Filho (PMDB-
RN) lembrou que a militância de Burity
começou com a sua indicação para o cargo
de governador durante o regime militar,
mas depois foi um dos governadores mais
votados da Paraíba. Ele ressaltou que Bu-
rity continuou na vida política e sua fama
transcendeu as fronteiras do Estado.

"Lamento estar nesta tribuna 10 anos
depois para lamentar a morte de outro
grande paraibano", assinalou Garibaldi.
O senador Marco Maciel (PFL-PE, hoje
DEM) disse que Burity, antes de ser um
político, foi um pensador, um intelectual
marcado pelo seu grande espírito público
e sua lisura.

"Era um homem simples, humilde, que
tinha uma percepção muito aguda dos
problemas do Nordeste. O tempo vai dei-
xar mais claro o seu valor e a sua persona-
lidade", afirmou Maciel.

Burity com o neto, Leonardo Filho, e com outro filho, André Luís, que também sentem o silêncio que angustia, segundo dona Glauce

Ex-governador Tarcísio Buritry com os filhos Leonardo e Maurício; seis anos depois da morte do pai, eles ainda sentem muitas saudades



o longo de sua vida pública, o
ex-governador  Tarcísio Burity
viveu momentos marcantes com

autoridades e personalidades da Paraí-
ba e do Brasil. As fotos desta página mos-
tram alguns dos momentos de Burity com
jornalistas na Granja Santana. Dentre os
jornalistas, estão Frutuoso Chaves, José-
lio Gondim, Cleane Costa, Carlos Aranha,
Otinaldo Lourenço, Aguinaldo Almeida,
Lena Guimarães, Erialdo Pereira e Gon-
zaga Rodrigues, entre outros.

 Nos momentos com autoridades da
Paraíba e do Brasil, ele aparece com o ex-
governador do Rio, Leonel Brizola, o ex-
governador da Paraíba, Antônio Mariz,
os ex-presidenets Ernerto Geisel, João Ba-
tista Figueiredo e Fernando Collor de Me-
llo, além do ex-senador Humberto Luce-
na, o empresário Roberto Cavalcanti, o ex-
ministro  Maílson da Nóbrega e com a es-
posa, nora, neta e filho.

Momentos marcantesMomentos marcantesMomentos marcantesMomentos marcantesMomentos marcantes
A
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